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Este tiuiiiero da revista (Ia Novacap, em 
edição especial, docurnenta a historia de 
urn sonho que se transformou em realicia-
de : o mais que centenário sonho da mu-
dança da Capital. Desde Tiradentes, to-
das as vzcs que surgiu urn movirnento 
politico mais profundo, Ott que entraram 
em crise as iitstituiçOeS, reapareceu a iciOia 
da interiorizaçOo cia Capital. Estâ inscri-
ta na Constituição cie 1946, como estêve 
nas cluas outras Cartas republicanas. 
Mais do ciue urn sonho, a transfercncia cia 
Capital veio a ser urn desafio, lançado aos 
noSsoS hornens publicos. j  a nOo se tratava 
mais dc matéria em debate, mas de dcci-
são a executar. Riscos, clificulciacles, obstO-
cubs de tOda sorte aguardavam a tarefa 
grandiosa. 0 atual Govérno aceitou 0 dc-

safio, deixou-se seduzir pela obra, apai-
xoiiou-Se por cia, clentro dc seti programa 
de trabaiho, pela renovaçaO nacional. 0 
Presiclente 1 uscelino Kubitschek conipro-
mneteu-se cool o povo, ciurante sua cani-
paiiha eleitoral, num coinicio em GoiOs, 
iue poriil em prâtica o preceito constitu-
cioflal que manda ergoer no Planalto a 
nova Capital. Brasilia inscreveu-se entre 
as metas; foi a meta-sIntcse. Na luta pelo 
desenvolvimento C pebo eqtnlIhrio da eco-
nootia nacioflal, U p'1 de BrasIlia seria 
preponclerante. lio r  ela, reencontrarIaflld)S 
a nossa vocaçao histonca, liii conquista (10 

vasto Oeste. Seria a marcha para 0 domi-
nio e a civilização de unia iniensa reguto, 
ciue o Brasil litorOneo insistia em ignorar. 
BrasIlia seria not poi to de partida para 
tOcla nina cxtraordinaria obra de pionel-
risino desassombrado. essencial ao ciestino 
de grandeza a que estO fatalizada a nossa 
POtria. 
Eruii niuitas e sOlidas as razoes para en- 
frentar o velho soiiho coot decisão iiiaha- 
bOyd de torna-bo realidade .Aobra gigan- 

tesca encontrou di scu artifice, que aceitou 
O desafjo, para vencé-lo. 0 entusiasnto do 

Presideiite Kubitschek cornumcou-se a to-
cbs os que colaboraram na construçOo de 
Brasilia. A Capital da Esperança nasceu 
da fé de inn povo que SupelOti 0 derrotis-
nio e nOn se cieixou envenenar pebo pessi-
mismo estéril. 0 magnifico plano urbanis-
tico dc Ldcio Costa estO agora executado 
na arrojada e bela cidade, que jO conquis-
too a aclmiração do mundo. Da prancheta 
de Oscar Niemeyer saltarain para a rca-
liciade Os projetos que maccam epoca flu 

historia da Arquitetura contemporOnea. 
O velho sonho nacional foi afinal concre-
tizado. E' possIvel ciue  a rotina e 0 derro-
tismo aincla insistain ciii que Brasilia nas-
ecu depressa cieinais. NOo querem coin-
preender que o Brasil niudou cie ritmo, na 
inipaciéncia de Naçao joveni que tomou 
consciéncia dc sen destino e dc seus re-
cursos inesgotOveis. 
Brasilia é a niais enfOtica afirniaçOo da 
capacidacie e da obstinaçao (be nosSo pOVO 

'lodos Os que trabaiharani em sua cons-
truçOo, dos inais hurnildes aos mais cate-
gorizaclos, tinhain e tern eerteza de es-
tar cobaborando corn a obra inais chreta-
ineiite ligada a grandleza nacional. 0 so-
nho transformou-se em realidacie. Brasilia 
existe, na vasticlOo do Planabto, no coraçOo 
do Brasil. Este ndinero especial da revis-
ta da Novacap docunienta 0 nasciniento 
da ciclade coni que muitas geracOes sonha-
rani. 0 exito mcontestaveb di ineta-sintese 
do Presidente juscelino Kobitschek é unia 
vitdria do Brasil. A inauguraçOo dc BrasI-
lit anulicia, neste ili()lliefltO, mUitrts outras 
vtorias, que serOo certainente 110 ritnio 
aceleracio do progresso que jO nOo se aclia 
para o fnturo, PO 1C!tiC é tarefa do presen-
te, de cada diii de todos os brasileiros. 



êstes construiram brasirlia 



Presicleiite 	Jusceliiio 	kII)itschek 	de 	Oh- 

eirU, aflLIIlCU)U 	ern SUL Cafl1)aI1ha dC can- 

didato a suprema inagistratura 	da 	N acao. 

a 	sua 	cliSj)osiao 	de 	faei 	cuniprir 	I) 	pre- 
CCit() 	COIISI utucional 	clue 	nsai iclava 	trans- 

ferir a 	Capital da 	Republaa 	paid o 	Pb - 
iialto 	Central 	Brasileun. 	Nos 	pruireuros 
nieses 	de 	governo 	cleterininou 	a 	intensifi- 

cacao cbs estudos e ante, de decorrido 	o 
prumeiro 	ano cle 	seu 	maiidato, a constru- 
caci 	de 	Brasilia 	jzt 	estava 	iniciada. 	Inspe- 
cionanclo sempre pessoalmente o aiidamen- 

to 	this 	obras, 	o 	Presidente 	Kul,itschek 
classificou 	Brasilia 	conlo 	a 	ineta-sintese 
do seu govérno e dentro de scu niandato 
entregou 	a Nova Capital aos 	Très Pocle- 

res 	cia 	liepuhuica. 	Cumpriu 	a 	promessa 
de 	candidato e a 31 	de 	janeiro (IC 	1961 
pa,sarui a faixa presideiiciul ao seu SuceSsor. 

no Pa hiicio 	do 	Planalto. 
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Na inauguracão de BrasIlia, o vice-Presi-
dente da Rep6b1ica, dr. João Beichior Cou-
lart, enviou ao povo brasileiro a seguinte 
mensagem: 

"Nesta data, de tao profunda significacao 

histórica, desejo congratular-me corn o povo 
brasileiro que, jubilosamente, comemo-

ra a inauguracão de Brasilia — a Nova Ca-

pital, sImbolo de urn J3tasil que Se inte-

gra e se cornpleta na sua emancipacao 
econômica; sIntese admirável da capaci-

dade criadora e realizadora da alma e do 

coracão de nossa gente. 

Ao inesquecIvel Presiclente Getiilio Var-
gas que abriu, corn o seu patriotismo e 
a sua alta compreensão dos problemas na-
cionais, para o Pals, as condicoes persua-
sivas da concretizacão de urn sonbo que 
vinha desde os rernotos tempos das ban-
deiras; ao eminente Chefe da Nacão, dr. 
Juscelino Kubitsehek de Oliveira, a cuja 
dinâmica e coragem civica Se deve esta 
expléndida realidade, aos valorosos obrei-
ros, intelectuais e bracais que, corn o es-
fôrço anônimo e fecundo, edificaram, ao 
compasso das horas, a grande cidade, re-
sumo a saudacAo que ao Brasil desejo e 
devo prestar neste histórico 21 de abril 
de 1960". 



Dr. Israel Pinheiro da Silva, presidente 
da Companhia Urbanizadora cia Nova Ca-
pital do Brasil. Descendente de tradicio-
nal familia dc politicos mineiros; filho do 
antigo governador de Minas Gerais, Sr. 
joao Pinheiro. Sua primeira funcao Pt"-
blica foi a de vereador na sua cidade isa-
tal, Cacté, assumindo logo depois a presi-
déncia da Càmara Municipal. Presidente 
do Conseiho Consultivo de Mmas Gerais. 
Secretário da Viacao e da Agricultura no 
govérno Benedito Valladares. Presidente 
da Companhia do Vale do Rio Doce. 
Deputaclo federal, e, em trés legislaturas 
consecutivas, presiciente das Cornissöes de 

Financas e die Orcamento cia C2unara. 
Deixou o mandato de deputado para en-
tregar-se, die corpo e alma, a construcão 
de Brasilia, na presidéncia da Novacap. 
Passou a resiclir em Brasilia e quando isto 
se fez necessãrio, transportou-se a todos 
os pontos do pais adotando meclidas e fa-
zendo conferCncias sôbre Brasilia. Suas 
viagens aéreas entre Brasilia e o Rio de 
Janeiro, a serviço da Companhia Urba-
nizadora, nos suitimos trés anos, seriam su-
ficientes para que dr. Israel Pinheiro des-
Se oito voltas ao mundo. E' engenheiro, 
diplomado pela tradicional Escola de Mi-
nas de Ouro Prêto, onde conquistou urn 
Curso dle Aperfeicoamento na Europa. 

0 



Dr. Ernesto Silva, diretor administrativo 
da Companhia Urbanizadora da Nova Ca-
pital. Profundo conhecedor de seus pro-
blemas, pois era o assistente do Marechal 
José Pessoa na Comissão de Localizacao 
cia Nova Capital Federal e mais tarde 
Presidente da Comissão de Planejamento 
da Construcão e Mudanca da Capital Fe-
deral. A seu cargo estiveram os pianos de 
educacao, sa(ide e o importante Departa-
mento Imobiliario da Novacap. 
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Dr. Iris Meinberg. - Diretor linanceiro 
da Novacap, representante, na diretoria 
da Companhia, do major partido de Opo 
sicão no Congresso, de acôrdo corn a Iei 
que criou a Companhia Urbanizadora. 
Dr. Iris Meinberg levou para o Planalto 
todo o seu entusiasmo e sua experiência, 
sendo dos mais ativos colaboradores na 
edificacao de Brasilia. 



Dr. Bernardo Sayäo Carvaiho Araüjo. Scu 
norne tornou-se urna legenda em tônio 
dos icleais mudantistas. Homem do Pla-
nalto, ha muito levara para o sertão a tese 
de que éste devia se preparar para rece-
her a Nova Capital do Brasil. Cérebro e 
alma da construcão da rodovia Belérn-
BrasIlia. E nela, quando concluIa sua gi-
gantesca tarefa, encontrou a morte, aba-
tido por urn colosso da Arnazônia que êle 
ousara desafiar. Seu nome estará para 
sempre inscrito na história da nova e mo-
derna capital do pals. 

10 



1)r !sloac'l (.umes dc Sousa. Eugenheiro 

doc 00115 coinpetellte' C (Icdilcados. Ou-

rOrd Chefe do vital Departmfl1C0t0 dc 

Viacão e Obras da \ovaca}) A morte de 

Bernardo savao ievou-o as I Linçoes dt 1) 

retor LsccUtiVO (Ia Compal ihia U rhari iL8-

dora. colocando em scus •ifl I)r05 a respol r - 

Sfll)i1id1dC di COflChIir as tarefas <ic sen 
antecessor. \ioa.s r Comes CIC Sousa é 

ure a das vigas mestras die Brasilia. 
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Oscar Niemeyer. ArquitetO mundialmente 
conhecido e admirado, a quem coube a 
gloria de projetar os edificiOs publicos de 

BrasIlia. E corn seus projetoS em que o 

arrôjo e as linhas audaciosas aliavam-se ii 

perfeita funcionalidade, Oscar Niemeyer 
completou, scm dOvida, a sua major obra, 
como o arquiteto de uma cidade madura-
mente planejada em c1ue nenhum detaihe 

foi esquecido. 
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Lilcio Costa - "0 Plano-Pilôto de Brasilia 
nasceu do gesto primário de quem assi-
nala urn lugar on dêle toma posse : dois 
eixos cruzando-se em ângulo reto, on seja, 
o próprio sinai da Cruz". Dêste simples 
enunciado, Lscio Costa inspirou-se para 
projetar o funcional, singelo e ao mesmo 
tempo monumental Plano-Pilôto, elogia-
do pelos arquitetos de todo o mundo. Lu-
cio Costa, corn seus tracados e ao lado de 
Nierneyer foi outro cérebro na construcao 
de Brasilia, garantindo para o Brash a su-
premacia no urbanismo e arquitetura 
modernas. 
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14 



General Osmar Soares Dutra, chefe ds Se-
guranca páblica de Brasilia. 

Dr. José Pereira de Faria, chefe de Gabinete 
do Presidente Israel Pinheiro no Rio cle janeiro. 

I 

: 

Dr. Nev 	Dutra 	I.T rurahay, elide de Gahinete 

do Presiclente 	Israel 	Pinheiro, em 	Brasilia. 
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"Se algurn dia a civilizacão ganhar 
essa paragern 1ongiva, talvez urna 
grande cidade se levante na carnpina 
extensa que te serve de suco, veiho 
Buriti Perdido. Então, corno os ho-
plitas atenienses cativos em Siracusa, 
que conquistaram a liberdade enter-
necendo os duros senhores a narração 
das próprias desgracas nos versos su-
blimes de EurIpedes, tu irnpedirás, 
pOeta dos desertos, a própria des-
truição, comprando teu direito a vida 
corn a poesia selvagem e dolorida 
que tu sabes tao bern comunicar." 
(Afonso Arinos : "Buriti Perdido", 
in "Pelo Sertão"). 

o destino é assirn 
Quis a Divina Providência que urna 
plêiade de homens dessern ao Brasil, 
pe]o seu suor e pela sua fadiga, a 
nova Capital-Brasilia. 
Não 6 o lugar apropriado a narraço 
das invectivas dos Inconfidentes Mi-
neiros, de José Bonifácio de Andrada 
e Silva, de Hipólito José da Costa, 
de Francisco Adolfo Varnhagen, c 
tantos outros que lutaram denada-
damente para interiorizar a capital 
do Pais. 
i\'Ias não podernos silenciar a respeito 
daqueles que mais de perto forarn 
tomando contacto corn os prôdornos 
do máxirno empreendimento das bra-
sIlicas terras. E nesse cortejo de vu!-
tos proeminentes, vemos passar Luiz 
Cruls, Poli Coelho, Agrialdo Caiado 
de Castro e oJsé Pessoa. A êstcs dian-
teiros de prirneira hora, que virarn 
c sentirarn as rnagnificências do pla-
nalto central, o reconhecirnento da 
patria, na sua sempre crescente âflsia 
de progresso e de grandeza. 
Nem tao pouco podiarn ficar esque-
cidos Floriano Peixoto, Epitacio Pes-
soa, Eurico Dutra, Geti1io Vargas, 
Café Filho e Nereu Rarnos. E nessa 
gama asccndente de Presidentes da 
RepiThlica, que contribuIram paulati-
naillente para o histórico evento de 
construcão de Brasilia, assorna ao ce-
nário dos homens de tempera rigida 
e indonvel, Juscelino Kubitschek de 
Oliveira. Ao assumir o poder da su-
prerna magistratura da naçao, o Pre-
sidente Juscelino Kubitschek dma-
rnizou, a jato, Os preparativos para 
a execução dos planos e da edifica-
ção de nova Capital Nacional. 
o trabaiho do Presidente Juscclino 
Kubitschek na vida brasileira e no 
monumento colossal de Brasilia, nos 
aitiplanos goianos, atesta, a sociedadc, 
o veredito de hornern sáhio e criador, 
não so de idéias, mas realizaçöes. A 
sua voz ha de repercutir ao longo 

dos séculos. Os poetas, os grandes 
classicos falarn-nos ainda, por suas 
obras-prirnas, corn o mesmo frescor 
sempre vivo. Platão ensina-nos a sa-
bedoria; VergIlio, Dante. Shakespeare 
emocionarn-nos sernpre, enibora ha 
muitos séculos descidos ao n'imulo. 
o fruto do trabaiho é urn nionumento 
mais duradouro que o bronze: 
nu7nen tunz  acre perennius" 
\'Ias reservar-nos-emos para, cm outra 
oportunidade, cantar o epinIcio me-
recido ao Presidente Juscelino Kubi-
tschek, a citpula pensante do Pais, 
que teve a ventura singular de plan-
tar, bern no coracao do Brasil, a Nova 
Capital. E quando perguntavam a 
Zeuxis porque trabalhava tao minu-
ciosarnente seus quadros, respondia 
"Porque trabalho para a eternidade". 
Estaria o Presidente bern lembrado 
do que escrevera Sailer : "Não nas- 
cemos para ser, mas para vir a ser". 
Tera sempre a satisfação irnensa de 
dizer corn Huxtel : "A virilidade bern 
entendida é urna vontade forternente 
dirigida, no arrojado cumprirnento 
do dever". 
E ao térrnino de sua carreira, 
pendente de glórias e troféus, repe-
tira corno Anternon: "0 melhor dos 
travesseiros é uma consciéncia tran-
c1üiia". 
E bern verdade que a história não 
se repete. E como o tempo gosta de 
corroer a rnernória dos fatos e dos 
faustos, deixarernos esculpida u'a 
mensão aqueles que na linha de fren-
te, sustentararn o "pondus diei et 
aesrus" da construcao da nova Ca-
pital brasileira. Por êste registro a 
posteridade ha de saber quern lancou 
a primeira pé de argamassa edifi-
cadora, e quem escorregou a ñltima 
pincelada do fecho decorativo. 
MercC de Deus, foi escoihido para 
presidir a Novacap urn horneni aus-
tero e rispido, rnas sincero e operoso. 
Este hornern charna-se Israel Pinheiro 
da Silva. Rste homern fez de tôda a 
sua adrninistração o mais sólido pedes-
tal de pontualidade e de assiduidade. 
A chuva ou canIcula nao ihe obs- 
truIarn os passos nern lhe arrefeciani 
os pianos. A trajetória era a mesma. 
Superou todos os óbices. Transpôs 
tôdas as barreiras e venceu tôdas as 
batalhas. Para tudo encontrava uma 
solução irnediata, sem clarinadas ou 
toques de tambor, preferindo sempre 
a penumbra de sua modéstia aos bim-
balhos de publicidades. "Sunnnae 
opes mo pie cupiditatum" : a rnaior 
riqueza é não ter pretensöes. (Seneca) 
Em tao pouco tempo, muito fez e 
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muito aperfeicoou, sob as btegas 
do suor e da fadiga, para apresentar 
tao alto vôo de realizacöes : " Mu/ta 
ti,lit facitque puer, sudavit et a/sit" 
- (Horário). Tudo isso, porque 
muito quis "Va/do velle". 
Os que cumprem o seu dever corn 
alma alegre e litbios sorridentes, sern-
pre andam sua estrada na vida. São 
calmos quando tudo Ihes sorri, e 
bravos quando tudo ihes resiste, se-
gundo o poeta Jatino : "Aequum, 
niemento, rebus in arduis, servire 
mentem, non secus in bonis". 
Mas para a consecução em tempo 
récorde, o Dr. Israel Pinheiro conrou 
com a ajuda onirnodo necessária dos 
homens que compunham a direção 
da Novacap. E ésses hornens, cujo 
esfôrço, compreensão e boa-vontade 
dedicaram ao trabaiho da constru-
ção de Brasilia, foram os diretores 
Ernesto Silva, Iris Meimbcrg, Ber-
nado Sayão Carvaiho Arat'ijo, e 1\Ioa-
cvr Gomes c Souza. Esta equipe 
operosa de ativos diretores secundou 
o presidente Israel Pinheiro, ate a 
consumação do grande eiiipreendi-
menro - a construção de Brasilia. 
Não menos eficiente podia deixar 
de ser o Conseiho de Administraçao, 
composto de Adroaldo Junqueira 
Aires, Alexandre Barbosa Lima So-
brinho, Aristóteles Bayard Lucas de 
Lima,EpIlogo de Campos, Ernesto 
Dorneles, Tancredo Viana Matins, 
José Ludovico de Almeida, e VirgIlio 
Tvora, secretariado por Erasnio 
Martins Pedro. 

Por sua vez, o Conselho Fiscal 
muito contribuiu para o fator admi-
nistração, corn seu largo auxIlio, nas 
pessoas esclarccidas de Herbert Mo-
ses, Luiz Ribciro Goncalves, Mauro 
Rorges Teixeira, José Peixoto da Sil-
veira corn os suplentes TheiiIstocics 
Barcelos e Vicente Assunçao. 
N50 Se podem esquecer Oscar Nic-
mayer e Licio Costa. 
Também Ihe foi esteio imediato a 
competencia provada e segura dos 
seus chefes de Gahinete. No Rio de 
janeiro, José Pereira dc Faria ;  ciii 
Brasilia Carlos Albertos Quadros. 
Mais tarde Nev Dutra Ururaliav, 
ex-chefe da Divisão do Pessoal. Não 
se pode esquecer também o avultado 
serviço prestado pela secretária \ lana 
Augusta Rebouças. 
Damos, a seguir a relação nominal 
de todos os que contribuiram dire-
tarnente no auxIlio adininistrativo 
construção de Brasilia, conforine lista 
fornecida pela Divisão do Pessoal. 

Gabinete do Presidente 

Chefes de Cabinete: 

José Pereira de Fania (Rio de janeiro) 
Nev Dutra Ururahv (Brasilia) 

Oficiais de Gabinete: 

Maria Augusta Rebouças 
Adelina Cruz Rodrigues da Cunha 

Secretarias do Presidente e 
Diretores 

Agnaldo Cobra 
Aleixo Mendes de Carvalho 
Alice Sturzenecker 
Amelia dos Passos Lima 
Cecilia Garrido de Sousa 
Clidenor Marinho de Carvalho 
I)inah iMaria W/atzke 
Dorniciano Fernandes de Oliveira 
Feliciano Marques da Silva 
Francisco Fernandes do Nascirnento 
Hilda Cabral Carvaiho de Araijo 
Iris Medeiros 
Jessie Santiago Serra 
João Milton Prates 
José Cludio dos Santos Travassos 
Lourival Batista de Oliveira 
\'1arcos Pinto Braga 
Maria José Veloso 
Maria do Rosário Martins 
Maria Victoria Moreira Caldas 
Nice de Matos Almeida 
Nilson Ferreira Gomes 
Odvssea Grunewald 
Ofélia Gusmão da Silva 
Paulo Franca Vliranda da FonsCca 
Raimtindo Moacvr Soares de Nevva 
Vera Balão Cordeiro 
Yone de Almeida Roland 
Stelita de Cerqueira Liiiia 

Departamento de Urbanismo e 
Aquitetura 

Chefe do Departan-iento: 

Oscar Niemeyer Soaras Filho 

Lócio Costa 
Abe] Carnaba da Costa Acciolv 
Adeildo Viegas de Lirna 
Américo Alves Lvra 
Antonio Pedro da Silva 
Athos Bulcão 
Augusto Guiniarães Fi]ho 
Benito Sechi Scoutetuazza 
Carlos Elias Paulino 
Claus Peter M'uhe 
Elias Kaufman 
Erasmo Franco 
Ernesto 1\iariano da Silva jotta 
Geraldo de Castro Pismel 
Galdino 11)uvratt C. Cunha Linia 
Germano Soares Brandão 

Giscla de \lagalhãcs 
Giuscppc 1iiil Tizzan() 
Glauco de Oliveira Campello 
Guy Louis l)imanche 
Hello de Mello 
Hermano Gomes i\lonrencgro 
Italo Campofiorito 
Jackson Alves da Rocha 
jaime I)antas Campello 
Joao Urbano de Rezende Costa 
Jorge de Souza 
José Carlos Fadul 
José Manoel K. Lopes da Silva 
José de Souza Reis 
José \Ticente da Rocha Paz 
Kal Schnidt 
Launinda Ribeiro de Rezende 
Lovis Rocha Delgado 
Lucio \'Iarinh() Estelita 
Luiz Antonio Moreira da Silva 
]\iarcel Edmond I)imanche 
I\Ianoel Conde Martinez 
PI/inio Catramby 
Mario ]\ioreira Fontenellc 
Nauro Jorge Esteves 
Maria Luiza de Carvalho 
Maria Eliza Al. G. Costa 
Messias Pereira de Andrade 
Manoel Dias \lachado 
Mauricio Dias da Silva 
Nilza \laria Dantas Conceição 
Onofre Gontijo Mendes 
Oscar da Fonseca Filho 
OtacIlio Natal Silva 
Paulo de Mello e Silva 
Pedro Sagulo 
PetrOnio Emanuel tic Cerqueira 
Pietro Batini 
Odete Damasco Bittencourt 
Samuel Urys Ravet 
Sabino Machado Barrosos 
Salornão Tandeta 
Sebastião Jacques Sclman 
Setimin Narciso 
Silvio Ribeiro 
Silvio Schoelikapf 
Victor Noel Saldanha Maninho 
Waldemar Coelho da Rocha e Silva 
Waldir Chacon de Lemos 
Walter de Souza Ribeiro 
Washington Vieira Pimenta 
Willy Bezerra de 1\lello 
Wilson Reis Netto 
Ana I\'lania de Nienieyer Soares 
Arlindo Facioli 
Arthur Licio Marques Pontual 
Carlos Augusto R. Camargo 
Cesar Gonçalves Filho 
Dagoberto Rodnigues 
Fernando Luiz de Coni Campos 
Fernando Penna Botafogo Gonçalves 
Flávio D'Aquino 
Flavio Mattos 
Francisco de Assis Fánia 
Gauss Marinho Estelita 
Harry James Cole 



Heitor Annes Dias Vignoli 
11)erc S. Goulart 
Ito Dollahella 
J ayme Zettel 
Joao Baldo 
J oaquirn Cardoso 
John Canongia Long 
Jorge Ribeiro Laclete 
Jose Anchieta Leal 
José Roberto B. de Carvaiho 
José Valton Aragão Arañjo 
Jilio Meda 
Lea da Silva Arajo 
Luiz Augusto Pedral Sarnpaio 
fvIJio dos Santos Cardoso 
]\'Iarcos Jaimovic 
Mrio Bruno Fainbaurn 
Marlene Fererira Bruno da Silva 
1\/Iauro Vinhas de Queiroz 
Ney Carlos Esteves 
Olavo de Lirna 
Oswaldo Lontra Netto 
Otávio Sergio da C. Moraes 
Wilniar Jorge Telles 
Paulo Comissário de A. Fontes 
Paulo Eduardo de H. da Silva 
Rairnundo José Nogueira 
Renato de Mendonça Junior 
Roberto Lacombe 
Sergio Martins 
Sergio Pdrto 
Theodoro Joels 
Vladas \Tycas 
Victor Fadul 
Gladson da R. Pimentel 
Ivana Zubic 
José Maria de A. Souza 
Lourenço Waltrick Sobrinho 
Maria LuIza P. de Carvaiho 
Rothier Soares Benther 

Departamento de Viação e Obras 

Chefe do Departamento: 
Vasco Viana de Andrade 
Alberto Leda Paihano 
Aldair da Silva Pacheco 
Andrea Toscano 
Antonio Brugger 
AntOnio CCndido de Oliveira 
AntOnio José Coutinho 
AntOnio Modesto da Silveira 
Aderson de Oliveira 
Armando Barreto 
Athaualpa S. da Silva Prego 
Auvary Jurandyr Monteiro 
Boanerges Barbosa de Freitas 
Carlos AntOnio da Costa Cavalcante 
Carlos Frederico de Andrade 
Carlos da Silva Dourado 
Carlo Giangregorio 
Celia Maria 
Célio de Macedo Medeiros 
Cid TOrres 
Conrado Borges Fernandes 
I)écio de Souza Reis 

Dimitri Pankov 
Eli Bussinguer 
Gabriel Pereira Lima 
Gerson Monteiro Guiiiiarcs 
Gilberto Neves Baeta 
Haroldo Martin 
Hercules Rodrigues Braga 
Honório Lôbo Neto 
Irene Pankov 
Ivaldo Gadeiha Lara 
J aime Teixeira de Sena 
J air da Cunha Guedes 
Jarbas Alves da Costa 
João Martins \Tieirq 
joao Ribeiro Vicentini 
Joffre i\lozart Parada 
José Barbosa Leite 
José Carlos de Miranda 
José ClOvis do Rêgo 
José Fabiano de FiguerCdo 
José Fernandes de AraOjo 
José Gentil Neto 
José Jorge de Melo 
José Luz Faria 
José Maciel dc Paiva 
José Martins Vieira 
José Nobre da Conceiço 
José Otvio da Silva 
José POrto Sobrinho 
José S. Ferreira Filho 
José Santana Campos 
Lauro Karl 
Leonidas Ostrorog 
Lucas Viana Neiva 
Luiz ArmInio da Silva 
Luiz Edgard Pereira Tostes 
Luiz Lins de Oliveira 
Luiz \TirgInio 
Luzardo Jacó de Castro e Silva 
Manoel Delmiro de Sousa 
Manoel Ramos Bernardes 
i\laria Aparecida Xavier 
Mary Izabel dos Santos 
Maria Helena Penna Scorza 
Milton Nunes Coelho 
MaurIcio de Melo Botelho 
Moacyr Miranda Gornes 
Moacvr Soares de Sousa 
Modesto de Oliveira Lima 
Mucio AntOnio de Lima 
Mustafá Zaguilul Boteiho 
Nedson SimOes 
Odnete da Silveira Santana 
Otávio Batista de Almeida 
Oswaldo Alberto de Sant'Ana 
Paulo de Abreu Rebello 
Paulo Borges de Freitas 
Paulo Pirnenta Guimares 
Pedro Alves dos Santos 
Pietro Soraru 
Raimundo de Oliveira 
Reinaldo Pinienta de Rezendc 
Rosebila Wanderlev Lohato 
Rubens José Dias 
SacaiC Tinosão Aporanã 
SIlvio Mota Gaspar 
Taugio Inatomi 
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Terezinha de Jesus Melo 
Tiago Vieira Camargo 
Trajano Augusto Santo Se 
TunIlio Teixeira Milhomens 
Uk Mendonca Lima 
José D. do Nascimento 
Israel Pinheiro Filho 
Antonio E. da Silva 
Eldson Martins de Deus 
Feliciano Marques Filho 
Herbert Parnapau 
Lucy Souto Marinho 
Maria Divina Canedo 
Rodolfo Lobato Pereira 
Ubirajara Miranda Gomes 
Wilma Noleto Maranhão 
Wainer Neves Rosa 
Urbano Lopes de Sousa 
Valter Marques Dourado 
Vicente de Paula Azevedo Silva 
Vicente de Paula Lopes 
Vicente Rosa de Lima 
Waldomiro Veiga 
Waifredo de Freitas 
WaiquIrlo Pereira Rodrigues 
Wilson Freua 
Wilson Soares Lopes 
AntOnio Ezequiel da Silva 

Depart. de Aguas e Esgotos 

Chefe do Departamento: 

Targino Pereira da Costa 

AntOnio Ney Parente 
Clóvis Gomes Falcão 
Cornélio Pimenta da Rocha 
Donato P. da Silva 
I)ouglas Rizzo 
Edward Pedro Fortes Peressin 
Eduardo Cravo 
Efigênio de Jesus Sales 
Erasmo Cravo 
Anandro César Meneses 
Feliciano Marques da Silva 
Francisco A. B. da Silva 
Francisco de Assis Lopes 
Germano de Freitas 
Gerson Spindola Carneiro 
Joao Gomes de Almcida RCgo 
Joäo Linclon de Lara 
Joaquirn 0. de C. Costa 
José Vieira Gomes 
Luciano Pinto Carvaiheira 
Manoel Dantas Vilar Filho 
Maria Eugênia Targino da Costa 
Maria Zenith Cartaxo Bezerra 
Massyoshi Furuhashi 
Rairnundo Ainado Barreto 
Renato Dall'Osteria 
Ronald Barcelos Silva  

labajara Wendt da Costa 
Vicente Ribeiro de \Tasconcelo s  
Otavio Rodrigues da Costa 
Vumiko Furuhashi 
Zeni ]\'Ioreira 

Departamento de Fôrça e Luz 

Chefe do Departamento: 

Afrânio Barbosa da Silva 

Altamiro Artiaga Moreno 
Alvaro Barbosa Herdman 
Alvaro José Pircs Alburquerque 
Aristides aBtista de Moraes 
César Augusto de São José 
Cyro Machado do E. Santo 
I)avid Calixto Dib 
Donato Grip Filho 
Francisco Bezerra Lima 
Francisco de Freitas 
Francisco Troncha 
Horcio Carneiro Filgueiras 
J oão Batista Neuman 
Jorge Wilson Goncalves de Azevedo 
Lincoln de Sena Gonçalves 
Luiz de Castro Monte 
Luiz Felipe de Ara6jo 
Luiz Gonzaga Alcântara 
Mauro Rodrigues Alves 
Michel Jean Maurice Vincent 
OtacIlio Vieira Palma 
Othon Silva 
Pedro da Costa Possolo 
Raul Faustino de Oliveira 
Sautier Roger 
Thomaz Figueredo 
Waldomiro Pompeu de Miranda 
AntOnio Wiliam Ramaiho 
Aristides B. de Moraes 
Esdras Martins 
Jose Pinto Ribeiro 
J ovelino Moreira Cangussçu 
LIcio Dillon FonsCca de Figueredo 
Luiz Arnaral 
J\iircio Pinto Braga 
Mario Honório Filho 
Os\valdo Alberto de Santana 
SI!vio Roberto 
'Vils de Alvarenga 

Departamento de Telef ones 
Urbanos e Interurbanos 

Chefe de Departamento: 

José Paulo Viana 

Amaury Rodrigues Prado 
AntOnio de Paula Assunipcão 
Carlos Alberto Bomternpo Carneiro 
DIlson AntOnio Cardoso 

Jorge Vieira Palma 
josanoski Soriano de Oliveira 
José HamIlton Pereira 
José Inácio Caicoya da Rato 
José Rubnes Pinheir() 
Francisca Iluniz 
Lestock Soares 
Manoel W. da Silva Laranja 
Marcelo Augusto Varela 
Nadir Siqueira Montes 
Nev Gabriel de Carvaiho Barata 
Orlando Cardoso de AraOjo 
Orlando Rodrigues da Cunha Borges 
Paulo de Almeida da Cunha Medeiros 
Samuel Audey Buzaglo 
Sarah Sete Rocha 
Sylvia Grabois Gadeiha 
Thomasz Peter Costain 
Werner Max Kraus 
Jorge Amorim Braga 
José JOlio Pontes CorrCa da Silva 
AntOnio A. Ferreira 
Braz Raimundo 
Helena Vieira Barros 
J oão Baeza 
José P. Ribeiro 
Luiz Guilherme Romancini 
Pedro Possollo Filho 
Ronam Borges \Taz  
Scbastião S. de Oliveira 
Wolmir B. Martins 

Departamento de Transportes e 
Comunicaçoes 

Chef e do Departamento: 

Marcos Valdetaro da Fonseca 

Adilson Flores dos Santos 
Alexandre Arsoli 
Aifredo Teixeira de Carvaiho 
Alzira Alves de Brito 
Ana Soares do Couto 
Angelina de Oliveira 
AntOnio Afonso de Alarcão 
AntOnio Guido Sobrinho 
AntOnio Lemos de Campos Bueno 
Antonio Pereira de Maeedo 
Arione Américo Azevedo 
Aristides Alves Granjeiro 
Aristides da Costa 
Armando Pinheiro Alfredo 
Ary Ribeiro 
Aurelice Lopcs Trindade 
Balbino Dutra 
Barulas Miguel Fererira 
Benjamin Pereira de AraOjo 
Carlos Felipe Gonçalves 
Daniel Tavares de Melo 
Dante Togniere 
Darcy Dutra de Castro 
I)arcy de Souza Paiva 
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Darcy VirgInia Costa Lucas Carlos Neto 
Delmar Antonio Cardoso Luiz Boteiho Fei6 
Djalma Dias de Araujo Marcos A. da Silva 
Djahiia de Oliveira Firme Maria E. de Souza 
Edmundo Afonso Alarcão Maria H. Al. Vargas 
Elbo Gandini 
Elcy de Paula Matsuda Departamento de Edificaçôes 
Emarly Freixo Pontes 
Henrique Raul R. Guerrero Chefe do Departamento: 
Fenelon Honorato 
Fernando Fererira Pery da Rocha Franca 
Flávio Ribeiro Filhote Afrriio Amncio da Silva 
Frederido Aires Lenios Alberto Sardinha da Costa 
Georgina Zanette Santarém Aloysio Caixeta Leite 
Geraldo Martins Ribas Aloysio de Carvalho Silva 
Gilberto Goes Arrieiro Alvaro Alberto de AraOjo Sarnpaio 
Jairne da Costa Ribeiro André Rodrigues de AraOjo 
Jiar Medeiros Antenor Ferreira dos Santos Filho 
JerOnirna 	de 	Oliveira AntOnio Joaquim Alves da Cunha 
Joaquim de Castro Anunciata de Freitas 
I)arcy Dias do Nascimento Ariovaldo Amaral Fortes 
Paulo de Mello Prates Benedito Marinho Mello 
João Evangelista 	da 	Silva Carlos Magalhães da Silveira 
Joâo Matsuda Clândio Silva T. de Freitas 
José Botelho Feijó Creso Vilela 
José Candido da Silva Darcy de Oliveira Cabral 
José Conrado Dantas Dirceu BasIlio 
José Carlos Lemos Marcondes Domingos Marcos Zaratini 
José Guilherrne Mendes Dulcinéa Moreira E. Paulino 
José 	Joaquirn 	de Jesus Eduardo Dantas Ranios 
José Napoleão Eloysio Carvalho Silva 
José Nunes AtaIdes Eloysio Ribeiro de Souza 
Leopoldino Soares de Oliveira .Enio Ribeiro de Alrneida 
Manoel Monteiro 	Magalhães Ernesto Chalrêo Corréa 
Mario Gagliomone Ernesto Guilherme Walter 
Moacyr Lopes Dias Evandro Cintra Lima 
Murilo Frederico da C. Prado Fabiano Cunha Campos 
Nerino Macedo Flávio Xisto de AraOjo 
Nicolau Aivieksts Francisco Assis de A. Vilar 
Norival Francisco de S George Francisco Pavetitt 
Odécio Martins Baeza Geraldo Natalino Petrillo 
Orlando Gagliononi Hélcio Moraes de AraOjo da Cunha 
Paulo Levenhagen de Mello Hélio Luiz Corrêa 
Paulo Manhes de Alineida Herculano Barhosa de Oliveira 
Pedro Ferreira Nobre Hely Ernediato 
PetrOnio Geraldo Canabrava Hilderval Teixeira 
Rinaldo Joaquirn de AraOjo Honorato Batista Cordeiro 
Sebastio Borges da Silva Hugo Martins Borges 
Sebastião Ferraz de Andrade Jacob Horolic 
Ubaldo Bahia de Mello Jair de Barros Musa 
\Tiva lde  Lvrio João Aguida JOnior 
Walter Athayde João Ril)eiro da Silva 
Walter Montes de Souza José Brasil Colares 
\Talter 	Vieira 	Barros José Franchiani 
Walter Rodrigues José Lafaiete Silvano do Prado 
Wilson de Freitas Lallaniand de BahillOnia 	Souza 
Yoshie Suda Luiz Fernando Silva Caldas 
Arnaldo Luiz Rossi Manoel Ferreira 
Agostinho Machado Bittecourt Manoel Rodrigues de Carvaiho 
Eurides Cavalcanti da Silva Maria de Lourdes A. Campos 
Joâo Leite da Silva Maria Nilze Parreiras 
José Candido cia Silva Martinus Costerus 
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i\laxiniino Rodrigues Bcrgrnann 
Mayo de Queiroz Ferriandes 
Nadezda Nedic 
Ney Laiiihert de Brito 
Paulino Rubens de Barros 
Paulo Janot Borges 
Pedro Figueira Fonseca 
Pedro Pieri 
Raimundo Nunes da Sflva 
Raulindo de Oliveira Tristijo 
Ricardo de Godov Jaguaribe 
Roberto Martins Borges 
Roberto Walter de Castro 
Sebastião Dutra 
Silvino Fernandes de Souza 
SIlvio Carlos Pimenta Jaguaribe 
SIlvio Costa 
Sinicon Fichel 
Thorwaldson Lazaro Aniaral 
Walter José de Castro 
Walter Milionc Galante 
\Valtercy dos Santos 
\Vilson de Paula Caixéta 
Adalerson SeptImio 
Almir Ribeiro 
Angelo F. de Paula 
Antonio L. Ramos T)ias 
Edson N. de Canipos 
Fernando da C. Fererira 
Fernando L. R. Dias 
Fuhad Jorge Aidar 
Gil I'Vlartins G. Fererira 
Gladys At S. Silveira 
Hilmar Duarte dos Sanros 
joo Ribeiro da Silva 
José Queiroz 
josias P. da Fonséca 
Juarez Correia cia Rocha 
Luciano T. Guimariies 
MOno F. Coutinho 
Olavo L. da Silva 
Rogerio de Freitas Cunha 
Sérgio Fagundes de Faria 
WadjO da Costa Goiiiide 

Departamen to Medico 

Chefe do Departamento 

Jairo Assis Alnieida 

Adalgisa Freitas Borges 
Alberto Pinientel Cardoso 
Alda Nunes dos Reis 
Alfonso Cordova Aspilcueta 
Alice Matos Tosta cia Silva 
Almiro da Costa Bataiha 
AntOnio de POdua Silva 
Cleyde Almeida Fernandes 
Clóvis Fleury de Godoy 
Doniingos dc Oliveira Lima .1 Onior 
EugOnio Teixeira L. Al. Sarincnto 

Francisco Lvangelista Feitosa 
Helena Cortopassi 
Heleny de Lucas 
Hugo Fernandes Leo 
joao Batista de Mendonça 
joao Leão da Mota Filho 
José da Costa Gomes 
José Farani 
José de Magalhães Barros 
José Maria I)uartc 
José Ruy Corrèa Machado 
José Vital Socrates 
Lauro Franca Duarte D'Oliveira 
\laria Avres Cavalcante 
Krishnomutj Teixeira 
Lélio Graca 
7'Aanoel Scartezine 
Nilo Menezcs Cardoso 
Quintino R. de Castro 
Rodrigo Otávio dc Souza e Silva 
Ronieu Braga At N. cia Gama 
Zilda Nunes Gonçalves 
Pedro Victor Mafra 
Terezinha J. B. e Souza 
Uhirajara Ramos Caiado JOnior 
Roberto Viana Pena 
Cello Coimbra B. Cotrin 

Departamento de Organizaçao 
Administraçao Municipal 

Chefe do Departarnento: 

MOno Meireles 

AhIlio José Neto 
Alderico Ferrcira 
Alexandre Caetano Grandt 
Alvino Moraes 
AntOnio Alexandre da Rocha Ferreira 
AntOnio Neto Godoi 
Artur José Vicente 
Benedito jacinto da Silva 
Carnilo Sevenino de Oliveira 
COndido Décio 
Celso Paggy 
Cicero Firnio da Silva 
Cidalgino i\lartins da Silva 
Cildo Furtado Soares de Mcircics 
I )urvalino José dos Santos 
Edson Machado c Silva 
l21cio J\'lalOccio 
Eli Benedito 
Fernando Muzzi Alves Pinto 
FlOvio Bruno Von Sperling 
Francisco José Marques Helney 
Geraldo Peçanha Nunes 
macjo de Lima Fererira 
Jethro Bello TOrres 
J oaquim de Sousa Lima 
Joao Carneiro de Abreu 
Jorge Fercrira Riheiro 

José Bosco Isaac 
José Eduardo Montandon Bor ges 
José Flori Combi 
José MOrcio Zarattini 
José Murilo Macedo l3icalho 
José Paulino dos Reis 
José Reis PirajO 
José Silveira Filho 
José Vieira Borges 
JOlio COsar Santos 
Laércio Francisco V. Larnouni er 
Lauro Mendes 
Levy do Amaral 
Manoel Messias de Mello 
Marcio Quintino dos Santos 
Maria Rachel Xavier Bruno 
Maria Solange L. Meireles 
MaurIcio Golebiovsks 
1\'Iigue] Crivaro 
i\lIlton Pcrnambuco cia Rocha 
Nancy Terezinha de Rezende 
Newton Jacinto de Alineida 
Nicolau Neto Godov 
Nicolau Pinto Ramalho 
OlegOrio Neves Iaciel 
Osvaldo Cruz Vieira 
Oswaldo de Oliveira Azevedo 
OtacIlio Muniz Pignata 
Paulo Mendes de Freitas 
Pedro Caram Zuuim 
R.aul Miranda Pereira dc Melo 
Roberto Reginaldo 
Sylvio Pinto de Oliveira 
Waldir Silva 
Valmir Gondin de Freitas 
Waldir Gonzaga 
Waldir de Rezende 
Walestam Benevides Gomes 
Wellington Costa AraOjo 
Celso Silveira 
Dilaci V. Mazzaro 
Elzevir Andrione Filho 
Emanuel F. M. LIrio 
Fernando Mora Montreal 
Iris de J. L. Guimarães 
José das Neves 
Luiz Fernandes Rocha 
Maria Beatriz de 0. Paggv 
Neusa A Ives Pinto 
Ruhens Mesc1uita 

Departamento Imobilário 

Chefe do Departamento: 

Edio Ortiga Fedrigo 

Agnelo Pacs Sobreira 
Ajax Lins Pereira 
Aladar Szaho 
Américo Fernandes dc Sousa Neto 
Anfnido Ziller 

00 

'I 

S. 
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Antonio Alvares Teixeira 
Antonio Soares da Silva 
Barbara Dib 
Celia Daher 
Celnii Goncalves Lima 
DIlzio do Carmo Lima 
Dumont Holanda de Sá 
Edmundo Eduardo Rappel 
Eliseth da Silveira Santana 
Elson José Ferreira 
Ernesto MaurIcio de Paulo Lenk 
Fernando Normaiho Millions 
Francisco de Assis Andrade Fonteles 
Ivan de Linia Pompeu 
Gender Wang 
jader Goodson Ferreira 
Henric1ue BenIcio de Oliveira 
José de Carvallio Franca 
José Marques Laranjeira 
José Severiano da Costa Andrade 
José Solon Unapitinga dos Guimarães 
Laudelino José Fererira 
LIdia Alves Teixeira 
Luiz de Mattos 
Maria Ednivr da Costa Gomes 
Martha Helena Machado 
TVlauro da Costa Gonies 
Odilardo Evangelista Belem 
Salirna Dib 
Vera Hironaka 
Walter Daibert 
Walter Lima 
Walter IVlachado Figueredo 
Walda de Sousa 
Adeniar de Almeida Campos 
Luiz Fernandes de Castro Ba]ão 
Mario Cosi Pintaudi 
Oswaldo Pinto Fonseca 
Paulo Roberto Delduque de Paiva 
Fortunato Pinto Junior 
Francisco Walter Heilbuth 
José de Oliveira Barreto 
Manoel Guimarães de Macedo 
Manoel da Silva Cardoso 
Marcos TOlio Lomez 
Maria Magdalena Madeira j\Iartins 
NIlton de Melo 
Renato \Tiana  Martins 
Sebastião Dias Ribas Filbo 
Afonso Luiz Prestes Paranhos 
Ana Chaves Simon 
Arnaldo Correia Rabello 
Edith Neves Kolling 
Jason da Costa 
José Edmundo Franca Braga 
Leony Mesquita 
Levy Francisco da Silva 
Marcos Pereira Rezende 
Percilina Cainpos 
Roberto de Oliveira Cruz 
Tasso Galvão de Vellasco 
Alvaro Costa Teixeira Nogucira 

AtIlio Pagliari 
Hilda Canellas Lucena 
Irene Ferreti 
João Bettega 
José Roberto Alvarenga \Tiejra  
Manoel Calixto de Oliveira 
Antenor Pessoa de Carvalho 
Albamo Martins da Rocha 
Diva Nazareth Soares 
Elsa Maria Pereira Reis 
Hélio Silva 
João Leite de fvloraes 
Jorge Luiz Teixeira 
Jorge Xavier de AraOjo 
José Adalberto de Oliveira 
José Pereira Soares Filho 
LetIcia POpio Maia 
Mario Pereira Brandão 
NIlton Ferreira Maia 
Odete Coutinho Madureira 
Othoniel Amaral 
Ti'i Ho Malta Brandão G racindo 
Zely Knupser 
l)emerval da Cunha Brando 
EdelvIcio Anior de Sousa 
Leila Falluh 
Mauro Marques 
Schirley Fernades de Andrade 
Aldara Almeida 
Jorge Alberto Vinhais 
José Rabelo Machado 
Paulo Angoni Becon Pereira 

Departamento de Educação e 
Difusão Cultural 

Abelardo Alves de Moracs 
Adalberto Leobino de Alhuquer ue 
Alfa Aguiar 
Alfredo José da Cunha Riheiro 
Allia FelIcio Tobias 
Amábile de Andrade Gomes 
Amaury de Almeida 
Amelia Alexandre Costa 
Ana Pereira Leal e Costa 
AnIsia dos Santos da Rocha Cr a' o 
AntOnia Paczkoski 
Antonieta Silva 
Antonieta Viana Lobo Pereira 
AntOnio de Neiva Moreira Fillio 
Aroenes jacinto Pinheiro 
Benedito Martins Mendes 
Benjaiiiin de Sousa Miranda 
Carlos José Pereira 
Carmem Daher 
Henrique Teixeira Tam 
Irma Catarina Colativitti 
Conceicao Guimarães Campos 
Dalva Ribeiro Prado 
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Delcy Aguiar 
Deiza Guimares 
Dinhai Batista de Brito 
Edna Baker 
Elisa Clepf 
Elrese Al. Penna Breschianini 
E]za Alves Cunha 
Elsa Alves Kipgen 
Felix Alej andro Barrenechea Avilez 
Gaudêncio Neves de Carvaiho Sousa 
Geny Rarnos Vieira 
Helena Lopes de Melo 
Hilda Teles de Faria 
Ilcey Mirian Mello 
Itala da Silva Conde 
Ivany Ehrhardt 
José Francisco Ranios 
José Mazzaro 
Julieta Gonçalves dos Reis 
Léda Guimarães 
Lcocádia Paradela Toscano 
LIgia de Oliveira 
Li'icia Darn Cisslak 
Maria Amelia Caltabiano Neves 
Maria Antônia Jacintho 
Maria da Gloria Freitas Quintela 
Maria Helena Apparecida Paiva 
Maria Helena FOrio 
Maria Helena de Lana TOrres 
Maria Helena Pererira 
Maria Isaura de Albuquerquer e Silva 
Maria de Lourdes Cruvinel Brando 
Maria de Lourdcs Duarte Al. Santos 
Maria de Lourdes Favila 
Maria de Lourdes Sousa Goulart 
Maria das Neves Costa Morici 
Maria Reis Canêdo 
Maria do Rosário Avila Bessa 
Maria do S. B. Lira de Freitas 
Maria Teresa de Medeiros Falcão 
Maury Aifredo Alves 
Milton Muler 
Mireta de Mele Andrade 
Natanry Ludovico Lacerda OsOrio 
Neusa Maria Costa 
Olinda da Rocha LObo 
Ornar Paulo l\lachado 
Oneide Medeiros da Silva 
Orbela de Sousa LObo 
Rachel de Castro Dourado 
Renato Maurer Tirka 
Rubns Edson Lamback 
Santa Alves Soyer 
Stela dos Cherubins Guiniares 
lrrnã Maria Nunes de Paula 
I rm Olga do Nascimento T\l onteiro 
Stela Magalhães Paiva 
Walter Lima da Cruz 
Zoé Guimarães Pereziz 
Geraldo Pio X de Sales  

Cremilda de Arañjo 
lrniii Terezinha de Jesus J. Prudente 
Lola Azra Barenechea 
Pedro Rabelo Mendes 

Departamento-Geral 
de Contabilidade 

Chefe do Departamento: 

José Madureira Horta 

Adam Teodor Masstalerz 
Ademar Franqueiro da Silva 
Alano Soares Bezerra 
Alcides de Oliveira Fleury 
Alcides Rangel 
Aifredo Loureiro Ji'inior 
Antonio Ryres Martins 
AntOnio Bernardino de S 
AntOnio de C. Braga 
AntOnio Carlos Dias de Almeida 
Carlos Alves 
AntOnio Dolores Matos 
Arnaldo Pinhciro Moreira da Silva 
Barbara da Silva Moreira 
Carlos Victor de Si Giovanini 
Corban de Deus Costa 
Dalmo Dario Ferreira 
Dirce Costa do Carmo 
Djalma Fererira de Sousa 
Edsori Del Papa 
Domingos Ochioni 
Elza Borges Gomes 
Erodyr Pontes 
Ehel Geraldo Canabrava 
Euclides Wander de Almeida 
Eunice Marques de Sousa 
Fábio Soffiati 
Francisco Duarte Dias 
Francisco Soares de Sousa 
Geraldo Enéas Maribondo 
Geraldo M. Veloso Gonçalves 
João Batista da Costa 
Joo Pedro Al. Leão de Aquino 
Jorge de Campos Rives 
José Augusto Pereira 
José Carlos Giovanini 
José Gomes de Mendonca 
José Gonçalves Zuza 
José de Olivcira 
José Pereira de Sousa 
José dos Reis Castro 
José Saldanha da Silva 
José de Souza Delgado 
José Wagner do Amaral 
JOho Gouveia 
Lindolfo Pires Braga 
Luiz Carlos W. CCsar 
Manoel Jorge Rodrigucs 
I\iarcio Lucas Graciano 

VIaria do Carmo Gonçalves Novacs 
Maria das I)ores Chagas 
Marlene de Gusmo 
Mauricio Ribeiro de Avila 
Miguel Flexa 
Moacyr Bernanrdes Ferreira 
Mvrtila de Souza Chaves 
Nair Pereira Lima 
Nestor Barreto \Tasconcelos 
Nestor Fernandes da Silva 
Nilza Guimares Dias 
OcrCcio Lacerda 
Olavo Colela 
Ordener Germano SpOsito 
Oscar Fererira de Souza 
Oswaldo de Mello 
Otaviano Cardoso 
Paulo Dayrell de Oliveira 
Paulo Veloso Gonçalves 
Ramzy Falluh 
Reynaldo Arnaral 
Rohespierre Barbosa 
Rodolfo Lopes Dias 
Rubens Goravb 
Rubens Zeferino do Amaral 
Sebastião de Castro 
Silvano Alves de Paula 
SIlvio Faina 
Vitorino AntOnio de Souza 
Waldor Ferreira de Souza 
Walter Machado 
Weber Teixeira da Silva 
Antonio Carlos P. das Neves 
Aristides Toledo de Albuquerque 
Geny Barros de Araujo 
Levy Trigueiro Mendes 
Luiz Kohlizt 
Thelma Martins Ribeiro 

Departamento Financeiro 

Chefe do Departamento: 

Hélio Magalhaes Escobar 

Alfredo Lopes da Silva 
Alfeu Thomaz Leite 
AntOnio José de Almeida Machado 
AntOnio José Lopes JOnior 
Ari CorrCa de Oliveira 
Benedito Barbosa Canabrava 
Eldimar W. Teles Barcelos 
EmIdio José de Sousa Pereira 
Gabriel Vieira Escobar 
Hasslocher Amaral 
Isaac Pereira da Silva 
Jefferson Ronccl 
João Alberto Martins Dal Sechi 
J oaquim Alves Vasques 
José Carlos Barcelos 
Mariza Rappel 
Napoleio Guerra 
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Nelson Ferreira Martins 
Theodoro Vieira da Silva 
Vinicius Galba Capone 

Departamerito Juridico 

Chefe do Departamento: 

Francisco Luiz de Bessa Leite 

Adlison Faria 
Dario Délio Cardoso 
Eluf Gadia 
Elza Maria de Jesus e Carvaiho 
joão ]\'Iaria Cavalcante de Sousa 
José de Lourdes Brando 
Jiilio Quirino da Costa 
Luiz Carlos Ferreira 
Márcio Bruno Von Sperling 
Dora Martins de Carvalho 
Jorge Pedro Al. Magalhãcs 
MIlton Perotto 
Nagib Abes Cancn 
Rolando Luiz Alves da Cruz 
Segismundo Melo 
WaltCnio Mendes Cardoso 
Angelo Raimundo de Sousa 
Asdriiba1 de Moraes Andrade 
Naynor AlcebIades Ferreira 
Nilo Pereira Nogueira 

Departamento AgrIcola 

\Ticente Ferrer Correia Lima 
Alvim Rodrigues Neto 
Carlindo Riheiro da Cruz 
Dagmar Gomes 
Jodv Berc1u6 

Departamento Geral 
de Agricultura 

Chefe do Departamento: 

Roosevelt Nader 

Adão da Silva Lemes 
Alberto José Rabello 
Alfonso Mathias 
Amelia Lopes Guimarãcs 
Ana Rita Xavier da Cista 
André Victor Stassin 
Antonio de Almeida Canipos 
AntOnio Tomazelli 
Aparecida Rosa 
Ardwin Retto Gruncw'ld 
Arnaldo Pocceschi 
Arthur de Andrade Filho 
Artur Castor Pinto de Mesquita 
Bendito Pinto de Ahiieida 
Bermudes Afonso Senna 
Cézar Najar Fernandes 
Cyro Lopes di Amaral 

Edmundo Rabethge 
Fernando Cavalcante Sidrin 
Franklin Lessa 
Frederico Guilhcrme de 1-Iolanda 
Francisco T. 0. Freitas 
Gcraldo Carripos 
Griselilde de Holanda Borges 
Guido Taddei 
Helkias Lino de Souza 
Iracema Mendonça Ribeiro 
Ivan Cardoso 
J aime Campos Saiz 
Jesse Soares da Silva 
J oaquim Antunes de Figueiredo 
José Abdias de A. Miranda 
José Arcanjo E. Pereira 
José AristObulo de Castro Filgueiras 
José de Assis Prado 
José BrIgido da Silveira 
José Càndido Borba 
José Correia Filho 
José Ferreira 
José Ferreira da Silva Filho 
José Gaudioso Holanda 
LeonIdio Gontijo Rezende 
José dos Santos P. JOnior 
LOcio Rezende da Silva 
Manoel Xavier de Paula 
]\'Iaria Gomes FlorCncio 
Marciano Goncalves Diniz 
Nasser Tufi Nasser 
Nepomuceno Raimundo da Silva 
Osiiar Damasceno 
Otivio de Oliveira TOrres 
Raul Melges de Andrade 
Ruy Jcome de Medeiros 
Sebastio de Avila 
Severo Ribeiro da Silva 
Teodolino Teixeira 
Tereza Camardella da Silveira 
Tolendal de Almeida Caixeita 
Vitalino Salviano de Souza 
Waldernar Gadelha Filho 
Waldemar Miranda 
Wilson Ruben Rodrigues 
Maria Cezaria de Jesus 
\Ticen te  Monteiro 
Waifrido Marcelino dos Santos 

Departamento de Produção 

Industria' 

Chefe do Departarnento: 

Benjamim Jacob 

Almazor JOlio Martins 
Armando de Salusse Lussac 
Hartur Alves de Andrade 
ClOvis Josaphart Peixoto 
Eduardo Lomba Tablas 
Francisco Costa Melcnha 
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Francisco Justin() 
joão Lulz de Andrade 
José de Almeida Nobre 
José Carlos de Lana Tôrres 
José Mario Mazzili 
José Ramaiho Brunet 
Miguel Goiiìes dos Santos 
Newton de Lana Sete TOrres 
Pedro Henrique Hangueth Arañjo 
Raimundo Nonato Vieira 
Vicente de Paula Pinto 

Departamento de Relaçöes 
Pñblicas 

Chefe do Departamento: 

Carlos Alberto Quadros 

Augusto Gribel 
Carlos Magno W. Gonçalves 
Carolino Maria dc Andrade 
César Prates 
Edmundo José de T\Ioracs Ncto 
Eli Furtado de Mendonca 
Esdras Moraes da Silveira 
Fausto Chentin Morel 
Francisco José Meinberg 
Gustavo Simoni 
Harold de Lima Bcléiii 
Isauro Carneiro Filho 
Jñlio Dias de Queiroz 
Magdalena Manso Vieira 
Walter Valadares de Castro 

Departamento de Compras 

Chefe do Departamento 

Hélio Moreira dos Santos 

Afonso Pena de Araujo 
Aurélio Costa Neto 
Arlita Passos de Carvalho 
Arlete da Silva Queiroz 
Francisco Adaiherto Rocha 
Francisco de Assis Mauro Ribeiro 
Francisco Muniz junior 
Herbert Martins Costa 
Hilka Jumqueira Bastos 
Israel Rodrigues da Silva 
J oão Fernandes Filho 
Jorge Otero Peixoto 
José Aifredo Bronzc Malcnha 
José Rezende Siqueira 
LucIlia 1)uartc I\ioreira dos Santos 
Maria da Conceiço L. Escohar 
Oswaido Ferreira de Oliveira Filho 
Severino Cecv Silva de Arai[ijo 
Solano Santos de Moraes 
Trifénia Helena de Bustamante 
Wilson Bezerra 
AbIlio Quaresma de I inia 
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A racy de Sousa Coutinho 
Carlos Roineiro 
Adalgisa Yacones Ferrari 
Antonio Luiz de Almeida Barroso 
I,rncsto Augusto Frcitas Neto 
Expedito de Holanda Cavalcante 
Geibo Carretero 
Jaques Teixeira Guimarãcs 
José Jorge dos Santos 
José do Prado Pereira 
Odilardo de Oliveira Costa 
Eurides Pagliari 
Otaviano Teixeira Coélho 
Yara Rasmunsen Schuetzc 
Helena Isaacson Carneiro Felipe 
Geny Saliba de AraOjo 
Tomaz Vilanova iklonteiro Lopes 
Samuel Crispiano dos Santos 

1)epartamento de Estudos e 
Planejamentos AgrIcolas 

Chefe do Departamento: 

Buy de Figueiredo Malta 

AnIsia Teixeira de Souza 
Antoniera Teodoro 
Braulina Mendes de Carvallio 
Carlos Augusto Soares 
Elvmar Pontes 
joo Queiroz junior 
Kazuias Nakazato 
Lacialberto Carneiro 
Leoc!di() de Assis Gouvéa 
Luiz Carlos Pirnenta Neto 
Mario Daza Gronebold 
Miguel Mendes Ncto 
MIlton Pereira da Costa 
Rubens Madella 

Departamento de Terras 

e Colonizaçao 

Chefe do Departamento 

Luiz Juliao Braga 

A laide Caseniiro Chaas Bezerra 
AluIsio de Sousa Carvalho 
Antonio Luiz de Sousa Mello junior 
Carlos Benevenuto Pereira da Silva 
Conceiço I\'lendes 
l)Ilson GrcgOrio 
Eliézer \4ota Araujo 
Fugénio Cavalcantc do Aniaral 
Eurico NenevC 
Féhio Saliba 
Fauze Nagib Saliba 
Francisco Comes dc 0. Brag - a 
Humberto Schettine de Andradc 
J oao Alcides Homar 

joão de Sii Guirriarães Neto 
Jorge Corrêa Varrela 
Jorge Miguel F'ilho 
José Boitone de Carvalho e Silva 
José Pedro de AlcIntara 
José Urubelino de Sousa 
Levy Batista de Carvaiho 
Maria Amelia Conies 
Maria do Céu Lacerda 
MaurIcio l)utra de Moraes 
\liécio José Quintilo 
MIlton Cavalcante do Nascimento 
Nilton de Jesus AraOjo 
Paulo Guitherme Vieira da Silva 
Rainiundo Roberto da Silva 
Ruy Barbosa de Paiva 
Toshio Nakazato 
\sevOh)d Tarapanoff 
\Iario Chiarini 
Rainiundo Bczcrra Tcics 

Divisão de Divulgaçao 

Chefe cia Divisão: 

Nonato Silva 

A racy de Freitas Coutinho 
Armand() Ivo de Carvalho Ahreu 
Deyse POrto 
Décio l)addario 
Henrique IOrio de 0. Filho 
Horácio Alvcs Mendes 
Erasmo \ lartins Pedro 
jayinc Rodrigues Siqueira 
joaquim Riheiro Viegas 
José Maria da Costa Santos 
NClio Francisco Tavares Pinheiro 
Pitris Carlos Augusto A. da Costa 
Poesia de Goncalves Campos Seixas 
Tiburcio Bispo Pereira 
Pedro Andrade Gomes 
Paulo Rehfeld 

Divisão do Pessoal 

Chefe da Divisão: 

Joao Efigénio Ferreira 

A fonso Celso de A. e Silva 
AIha Alves Tahanez 
Alernar Batista Cardoso 
Alvaro José Fran(;a Teles 
AntOnio Jusrino da Silva 
AntOnio Nasciinento Rucha 
Antoni( Pereira Damasceno 
Bcnedito Jesus dos Santus 
Bernardo Ramos 
Claudimira Silva 
Climério Franca I)uartc D'Oliveira 
Dirceu Alfonso F. I). Tissiani 
Edmar Assis Ribeiro 
Geraldo Vital 
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Helena Pinto Braga 
Henrique de Azevedo Nett() 
Humberto Antonio Muzzi A. Pinto 
Itamar Montes Costa 
joo Amadeu de Oliveira 
José Augusto da Cruz Victori 
José Gontijo Rezende 
José Rezende de Moraes 
Leonércio Soares 
Lindolfo Rodrigues da Cunha Filho 
Nadir Moreira Magalhães 
Paulo José \Tagelovic 
Sadaco Suda 
Wilson Rodrigues de S 
Wladiniir da \1otta Rezende 
Dorival Lourença da Cunha 
joao Batista Lima 
Antonio Alves de Moura 
Arquibaldo Pereira dos Santos 
Elizeu Crispiano dos Santos 
Eurico Paulino dos Santos 
Francisco Célio Ramadinha 
Leilah de Oliveira 
i\'loacvr Soares Rolin 
fs'laria Thereza da Silva Villar 
Oswaldo Gontijo 

Divisão de Documentação 

Chefe de Divisão: 

José Duarte Dias 

Cremeilda Soares 
Eliane Ribeiro de Castro 
Francisco de Assis Oliveira Teixeira 
Galileu Aparecido Freitas 
juarez Machado 
MarIlia Tosta da Silva 
Mariza Tosta da Silva Feijó 
]\'Ixima Gonies 
Ruth Cardoso de Pádua 
Terezinha de Almeida Belchior 
Terezinha Pires de Rezende 
Antonio Duarte Dias 
Isola Gonçalves Muniz 

Divisião do Material 

Chefe de Divisão: 

Geraldo Almeida 

AnIbal Augusto Percira 
AntOnio Ramos de Souza 
AntOnio Ribeiro da Silva 
Carlos Silva 
Cleonice Rodrigues Saliba 
Ednaldo Raimundo Rocha Pereira 
Geraldino Matos 
Hugo Camacho Pestana  

J oiio Valentin de Barros 
J USC Augusto Montandon Borges 
Manoel Natal do Nascimento 
Maria Xavier de Andradc 
Mario Rodrigues dos Reis 
Ordomundi de Oliveira Martins 
Sebastião Ester de Carvalho 
Telémaco Gomes da Cruz JOnior 
Waldemar Fernandes de Andradc 
Walter Taciano de Oliveira 
Francisco Assis Landin 
Gilberto Garcia de Souza 
Hélio da Silva Pedreira 

Divisão de Estradas de Ferro 

Abel OlInipio Arantes 
Amâncio Irene de Vasconcclos 
Ana Ferreira Lopes 
Arnaldo I\4artins Zenha Guimarães 
Benoni ProcOpio Rabelo 
Carlos Pestana 
Eduardo Pinheiro Castilbo 
Francisco D. Ferreira Meirelles 
Hamilton Riheiro de Santana 
J oaquim Pirnenta de Carvaiho 
José Laginestra 
JOlio Vieira Palma 
Luiz Fernandes de Freitas Lima 
Nestor Rocha 
Ney Duamy 
Olavo Rezende de Castro 
Silvio Mendes Campos 
Thurwald José Pascoal Toti 
Vasco Fernandes de Castro 
Hélio Vieira Lins 
Ismael Nogueira 
Luiz Fererira Leal 
Taciano Emanuel da Silva 
Vicente Felix Perruci 

Divisão de Biologia 

Chefe de Divisão: 

João Moojen de Oliveira 

Aniérico Mendonca Ribeiro 
Aiiiérico Rainiundo Pires 
AntOnio Abrão Sebba 
AntOnio fvledeiros de Aquino 
Arivaldo Ribeiro Cabral 
Armando de Mendonca 
Ary Barros de Lima 
Aylton de Mello Brito 
ClOvis Matias dos Santos 
Dinah Ayres Maranhão 
Divo Batista de Paiva 
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Francisco Matias dos Santos 	Serviço de Abastecimento 
Gi]berto Rolernberg Figueircdo 
J oão Ferreira Sobrinho 	 Chefe de Servico: 
José H. Aguiar Miranda 
Joel da Malta 	Oliveira Arnaro Antonio Cavalhejro 

José Casado Acciolv 	de Linia 
Acciol\ 	Franca Soares José Machado Sobrinho Airnir 	\Tieira Passos Lourival Pedro 	de Oliveira Hibrairn de Moraes Luiz Edmundo Moojen Ivanir Batista Octávio 	de Araijo Coutinho Jo-aquirn 	Eugênio 	de Araujo Filho Pedro de Mello Brito José Soares Pinheiro Sebastião 	Ribeiro José Teixeira 	do Arnaral Werton Luiz da Costa e Silva Sebastio 	José 	da 	Si]va 

Orgão Fiscalizador Campanha de Arborizaçao 

Chefe do Orgão 	 Antonio Orlando Filho 

Romeu Scorza 	 Antonio Pereira de Sousa 
juvêncio de Assis Ribeiro 

Chefe do Orgão - Romeo Scorza 	Walter da Silva Borda 

Abro Jorge 
Domingos Martins \Tcrs i ani 	Convénios 
Geraldo Claro da Silva 
José Maria Lopes 	 F.udoro Hacckcl Lins de Barros 
Leo Sebastio David 	 Filipinas Borges j\laciel 
Luiz Carlos Boaventura Ncvcs 	Heitor Cordeiro 

Aui também não podia faltar urna 
palavra iqueIes pioneiros, que se di-
rigiram para a região inOspita, a 
cnfrentar as intcrnpéries. Claro que 
nos referirnos aos pioneiros do NO-
cleo Bandeirante, que, por 3 anos, 
abastecerarn C continuarn ahastecendo 
a Nova Cidade, cujo capital investido 
sohe a mais de urn hilhao de cruzei-
ros. 
Os operários, as autarquias, os bancos, 
us fornecedores c ernprcitciros sio 
rambém objeto de nossa rnensao. 
A todos us handeirantes de BrasIlia 
c a todos acjuélcs que, poe ventura 
não constern direrarnente on indire-
tarncnte nestc rcgistro e nesta mensa-
gem, ciucremos ressaltar-lhcs us tra-
baihos e o suor vertido no arnanho 
da rnaior obra do século XX, a 
construçao da Nova Capital brasileira. 
Deus recompense largainente a rodos. 



o Cruzeiro plantado no termiiio do Eixo 
Monumental, a cuja sombra fol rezada a 
primeira missa oficial de Brasilia, por Sua 
Eminência Dom Carlos de Vasconcelos 
Mota, Cardeal-arcebispo de São Paulo. 
Destacam-se na foto os presidentes Jus-
celino Kubitsehek e Israel Pinheiro. 
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brasilia e seus antecedentes 

Prof. Horácio Mendes 

1 - Professor Catedrádico dc Direito 
Comercial na FACULDADE BRA-
SILEIRA I)E CIfINCIAS JURI-
1)ICAS. 
2 - Ex-professor de Ciências das Fi-
nanças, contratado, na FACULDA-
DE NACIONAL DE DIREITO DA 
UNIVERSIDADE DO BRASIL. 
:3 - Ex-professor de Direito Rornano 
(interino) na FACULDADE BRA-
SILEIRA DE CIENCIAS JURIDI-
CAS. 
4 - Exarninador, na FACULDADE 
NACIONAL DE DIREITO (Vesti-
bular), das seguintes matérias Por-
tuguès e Literatura, Frances, Ceo-
grafia Econôrnica, Sociologia e Fib-
sofia (1941-1956). 
5 - Exarninador de PortuguCs e Li-
teratura, P'  trés vCzes, na FACUL-
DADE DE DIREITO DO RIO DE 
JANEIRO (Vestibular). 
6 - Inspetor (10 antigo Departarnen- 
to Nacional (ie Ensino (1927), tendo 

servido, anteriormente, no mesmo 
Departaiiento, cOrno exarninaclor de 
PortuguCs, Frances e Latirn. 
7 - Diretor cia seção fibolCgica cia 
revista BRASILIANA (corn Libera-
to Bittencourt - parte cientIfica; Fit-
hio Luz - parte literária; Ivioreira 
Guinarães - parte filosófica). 

OBRAS 

Noçöes dc História do Brash, 
Rio, 1923. 
Esbôco Critico do Rornantismo Bra-
sileiro (Tese de concurso) - Rio, 
1929. 
Erros da Nova Ortografia. (ensaio) 
- Rio, 1931. 
Da Econonia PobItica nos Cursos de 
Direito. (ensaio) - Rio, 1934. 
Sanearnento Financeiro. (Tese de 
concurso) - Rio, 1924. 
Moeda e seus prohlenms (Tese de 
concurso) - Rio, 1951. 
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Prof. Horácio %1endes 

1 - A idéia da interiOriZacaO da capital não é nova, veni 
de longe. Já os Inconfidentes, no seu idealismo, acalen-
tavcill tal proposito. Nos AUTOS DE I)EVASSA 
cncontrarn-se as seguintes referncias 

". . . que a capital se liavia de mudar para 
São João del-Rei, por ser aquela vila mais 
l)elll situada e farta de mantimentos". 
in AUTO de perguntas a DOMINGOS 
1)E ABREU VIEIRA, em 16 de junho 
de 1789. Vol. I, P. 95. 

dizendo mais que o Desembargador 
Gonzaga Ihe havia dito que não conti-
nuasse obras nas suas casas porque a capital 
havia de ser a vita de São João del-Rei". 
in AUTO de acareação de DOMINGOS 
DE ABREU VJE/RA e JOAQU1M SIL-
VERJO DOS REIS, em 15 de juiho de 
1791. Vol. IV, p.  372. 

porque a nova Capital havia de ser 
em São João del-Rei". 
in Depoimento de DOMJNGOS DE 
ABREU VIEIRA, em 1.0  de setembro 
de 1789. Vol. III, p.  407. 

• . que se havia de fazer urna Repñblica, 
de que São João del-Rei havia de ser a 
capital, corn unia Universidade, na qual 
êle, respondente, devia estudar, scm ser 
necessário ir a Coimbra". 
in AUTO de perguntas a JOSE DE RE-
ZENI)E COSTA, filho, em 27 de junho 
de 1791, vol. V, p.  65. 
"Achara uns poucos conjurados a faze-
rem urn levante e a reduzirern as Minas a 
uma repóblica, fazendo vários parlarnentos, 
urn na dita Vila, outro na de São João 
del-Rei e outros mais, ficando a vita de 
São joão del-Rei sendo a capital". 
in A UTO de per guntas a JOSE I)E RE-
ZENI)E COSTA, pai, em 18 de juiho de 
1789, Vol. 1, p.  215. 

porquanto estava próxirno a fazer-se 
nestas Minas urn levante para se erigirem 
em repáblica, e que haviarn de haver nela 
sete Parlamentos, sendo a capital São joão 
de]-Rei". 

no AUTO de 'perguntas a JOSE DE RE-
ZENDE COSTA, pai, em 15 de juiho 
de 1789, Vol. 1, p.  212. 

7 - ". . . fazerem urna Repb1ica dividida em 
várias provIncias, cuja Capital havia de ser 
a Vita de São João del-Rei". 
no Depoiniento de JOSE DE REZENDE 
COSTA, pai, em 12 de setembro de 1789, 
Vol. III, p. 434. 

8 - ". . . porque a Capital havia de ser na Vila 
de São João del-Rei". na Denáncia de 
JOAQUIM SJLVERIO DOS REIS A 
LUIZ DE VASCONCELOS E SOUZA, 
em 5 de rnaio de 1789. Vol. III, p. 236. 

9 - ". . . porque a nova Capital havia de ser 
na Vita de São João del-Rei". 
no DEPOIMENTO DE JOAQUIM SIL-
VERIO DOS REIS, em 18 de rnaio de 
1789. Vol. III, p.  251. 

10 - ". . . e finalmente que a Capital se mudaria 
logo que se fizesse o levante. . 
no AUTO de continuação de perguntas 
ao padre JOSE DA SILVA OLJVEIRA 
ROLIM, Vol. II, p.  304. 

11 - ". . . afastar a capital das agitaçóes de uni 
pôrto marItimo e das populacóes ambu-
lantes das mineraçöes do ouro, onde pa-
rece que a terra evapora turnultos. E ins-
tado mais que tanto é certo ter êtc, res-
pondente, proferido semeihantes discursos, 
que é inegivet ter dito o que relatado 
fica a respeito da cidade do Rio de 
J anciro, etc." 
no AUTO de continuaçäo de perguntas, 
ratificadas já feitas e acareaçâo feita ao 
CONEGO LUIZ VIEIRA 1)A SILVA, 
em 23 de juiho de 1789. Vol. II. p.  127. 

Fica provado, por conseguinte, que, na INCON-
F1D1NCIA MINEIRA, estão as raIzes históricas do 
fenômeno mudantista. Quern apresentou a idéia foi o 
1)r. A. !\'IACIEL, inspirado no exeniplo da Confederação 
forte-americana. 

4— 
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2 - ELi 1ucm afirmc que. cm I 809, Wilhain Pitt, em 
discurso pronunciado na Capital portugucsa, precont-
zara a criação, no interior do Brasil. de uma Nova 
Lisboa. \arnhagen, pOreOl, coiitesta o fato, bascado, 
COITIO sempre, Clii pescluisas seguras C I1UnUCIOSaS. 
3 - 0 Conselheiro e Chanceler \closo de Oliveira, em 
Memorial apresentado ao PrIncipe Regente. cm  1810, 
observava 

"ft preciso que a Cirtc sc não fixe em 
algurn pôrto marItirnO, principalmente Se 
etc for grande e cm boas proporçocs para 
o coiliercio ...A Capital se deve fixar 
em lugar são, arneno, aprazIvel e isento de 
confuso tropel (IC gentes indistintamente 
acumuladas". 

José ilipólito (Ia Costa Furtaclo de \leiidonça 

4 - Jose Hipolit() cia Costa Furtado de \lendonça, pot 
sua vez, dcfendeu a interiorizacão da capital em scu 
artigo publicado, em 1813, no fanioso "CORREIO 
BRAZILIENSF". l)izia Cle 

"0 Rio dc janeiro não possui nenhuma 
das qualidades quc Sc requerem na cidade 
que Sc desrina a set capital do liiiperio do 

Brasil; e Sc Os cortcsOes que para ali forarn 
de Lisboa tiVCSSCI1I assas patriotisnio e 
agradecititento PC lo pals ciuc  OS recolhcu, 
nos tempos tie seus trabalhos, fariani urn  

gcncroso sacrificio das coniodidades c tid 
(lullt luxo. (IUC  podiani gozar no Rio de 
janeiro, C SC iriarn estabelecei -  em urn 
pals do interior, ceiitral C inicdiato as 
cahecciras dos grandes nos, cdificariain 
all urna cidade nova, collicçariarn por 
abrir estradas, que se dirigissem a todos 
os portos (10 mar, rcmovcriani os ohs-
taculos naturais que têni os diferentes rios 
navegãvcis e lancariarn assirn Os funda-
iiientos do mais CXtCflSO, ligado, hem dc-
fendido e poderoso irnpério, que é pos-
sIvel que exista na superflcie do globo 
no cstadoatual das naçöes quc 0 pOvoarn. 

Este pouto central se acha nas cabe-
ceiras do farnoso Rio São Francisco. Em 
suas vizinhanças estão as vertentes de cau-
dalosos rios, que se dirigern ao norte e 
ao sul, ao nordeste C ao sueste, vastas cam-
pinas para criação de gados, pedra cm 
ahundancia para toda sorte de cdiflcios, 
madeiras de construção para todo o neces-
sario, minas riquIssirnas de tOda qualidade 
de mcds, unia situaçao que se pode corn-
parar corn a descrição do que ternos do 
Paralso Terreal". 

- Jose Bonifãcio de Andrada c Silva, a 9 dc outubro 
tIe 1821, redigiu as insrruçöcs aos deputados de São 
Paulo Os COrtes de Lishoa, aprovadas, corno se sabe, 
por unnimc dccisão. Nelas se -acha o scguinte passo 

"Parece-me tambeni muito Otil que SC 

levante uma cidade central no interior do 
Brasil, para assento dii COrte de Rc gCncia, 
que podera ser na latitude, pouco mais 
on nienos, de 1 5 . ()  

6 - Urn dCsscs deputados Os COrtes de Lishoa publicou, 
ciii 1822, urn "Aditamento ao Proeto de Constituição 
para see aplicado ao Reino do Brasil", cujo artigo 1.0 ti-
nba a seguinte rcdação 

"No centro do Brasil, entre as nascentes 
dos rios confluentes do Paraguai c Amazo-
nas, fundar-se-O a Capital dCste rcino, corn 
a denoniin-acão de Brasilia, ou qualquer 
outra". 

7 - José BonifOcio de Andrada e Silva, em sessão de 9 
dc junho de 1823, da AssernhlOia Geral Constituintc C 
Legislativa do ImpOrio do Brasil, apresentou "Memoria 
sobre a necessidade e meios de edificar no interior do 
Brasil urna nova Capital''. 

Nos ANAIS 1)0 PARLAMENTO BRASILEIRO, 
ASSE\1BLEJA CONSTITUINTE - 1823 - TOMO 1, 
pg. 23, estO registrado 

"0 Sr. SecretOrio Franca deu Conta de 
utna memOria oferecida a Assemb]éia pelo 
Sr. Andrada C Silva sobre a necessidad' 
e meios de Sc edificar no interior do Bra-
sit uma nova Capital para assento da COrte, 
dii asseinhleia legislativa c dos ti-ihunais 
superiores. Foi recehida corn agrado; e 
renietida a COflhiSSaO de estatIstica e depois 
a tie constituiçao pa ra apresentarenl 0 
seti parecer". 
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8 - 0 coustituciorillista joao l3arhalho refere (1UC  OS 

patriotas da Confederacão do Lquador, de 1824, tinhani 
o proposito de, criando a Repiiblica, "fundar, em lu(Yar 
fértil, sadio e abuiidailte d'agua, uma cidade central 
para capital que, pelo nienos, distasse (1uarenta léguas 
da costa do mar". 
9 - "0 Universal",ornal cditado em Ouro Préto, de-
fendeu, em 1825, a interlorl2acão da capital. 
10 - E1 1822, mediante representação dirigida ao PrIn- 
cipe I). Pedro, a \ila dc Barbacena foi proposta para 
Capital, sede da Monarquia Portuguésa, cntao em crIse. 

0 Primeiro Imperador, eni agradecimento, outorgou 
a Barbacena o tItulo de "nobrq e nluito leal", conforme 
.Alvaré de 17 de marco de 1823. 
II - 0 Dr. Alexandre José de Melo \lorais refere quc. 
pelo Govérno Provisorlo de São Paulo, em 1821, forani 
rransmitidas instruçöes, OOS deputados, relativas aos interés-
ses do Brasil (cf. História do J3rasil-Reino e Brasil-lmpério, 
pa(T. 85, 

9•0, cap. II, sob o tItulo "Negcios do Brasil"). 
Entre tais interésses figurava a mudança da Capital 

"Parece-nOs tanihem muito util que se Ic-
vante uma cidade central, no interior do 
Brasil, para assento da corte ou da regéncia, 
que podera ser na latitude, pouco mais 
()U meflos, de 15 grus, em sItio sadio, 
aiiienO, fértil e regado por algum rio iii-
vegivel. 1)éste niodo fica a corte ou assento 
da regéncla livrc dc qualquer "assalto' 
e "surpreSa extrema, e se chania para a 
provincias centrals o excesso dii povoacãn 
nadja das cidades maritimas e mercantIs. 

Desta côrte central dever-se-ao logo ahnr 
estnadas para as diversas provincias e portos 
de mar para ciue  se comuniquem e cii-
culeni cmli tda a prontidãc as ordcns do 
Goverrio e se "favoreca" por elas o comér-
cio interrlO do \asto Inipério do Brasil". 

Foi apresentada essa proposta em sessão de 9 de 
outubro (Ic 1821, no Palacio do Governo de São Paulo, 
C aprovada no cliii imedjato. 
12 - Em ] $34 foi criado 0 MUNICIPIO NEUTRO, 
desmembrado da ProvIncia Fluminensc, para sede do 
Govcrno Federal, a cuja nnediiita jurisdição ficou suhor- 
di na do. 

A prmieina vista, e claro, podena parecer quc as 
aspiraçoes mudantistas estavam sepultadas. 

Puro engano 1. 
Eni 1834, precisaniente, escrevia o Visconde de 

Prto Seguro, na sua nionuniental HISTORIA GERAI, 
1)0 BRASIL-(TOMO 11, pãg. $14) 

"F. a prilileira lição que devemos colher 
a de, jii ciii tempo de paz, atendermos 
mais aos nicios dc resisténcia quc deve 
oferecer éstc ilnportante porto, do qual 
perniita Deus quc seja "quanto antes" reti-
rada a Capital do Inipério tao "vulncrável", 
a i na frontei iii c tao ''exposta" a ser anica-
cada dc ulil honihardeio e sofre-lo coni 

rande prcluizo de seus proprietarioS, pot 
''quak]uer inimigo 

11 superior no mar, quc 
se proponha a arnancar do (JO\'CiUO, peha 
amcaçii, Cl )OcCSSOCS ciii q  ue nao podcnia 
pensar Se () I1iCSI1I(> Govénno "ai se nao 
ichasse. 
I. istI) (1chand() i pn()pnia Providéncia cmi- 
ccdcu 	Bli511 dliii parageili iliais ccntnal, 

Jose Bonilacio di Andrada e Silva 

"mais segura", niais sã e propria a ligar 
entre Si OS trés grandes vales do Amazonas, 
do Prata e S. Francisco, nos elevados cha-
padoes, de ares puros, de "iguas hoas" e 
ate de abundantes rnarmores, vizinho ao 
triIngu10 forniado pelas trés lagoas For-
iiiosa, Feua e ]\4estre-de-Aniias, das quais 
manani guas para o Amazonas, para (1 

São Francisco c para o Prata". 
Em 1839, o gnande historiador FRANCISCO ADOL-

F() \'ARNHAGEN, que se popularizou corn o tItulo de 
VISCONI)E DL PORTO SEGURO, retomava, e am-
pliava, as idéuas do fundador do ''Correio Braziliense". 

Fez Cpoca, entre nos, a canipanha de \Tarnhagen  em 
I $77.Ficou histrico o oflcio do Visconde ao Ministro 
da Agricultura Toms Coelho, datado de 2$ de julho 
de 1877, dii \'ila l'ormosa cia Irnperatriz. P. de relciii-
hrar-se. ponisso, (I juizo do saudoso Alcides Bezerra 

"Quando se fizer a mudança da Capital 
ninguCm mais do quc Varnhagen tern di- 
neito, nil nova cidade, a uiii condigno 
nionumento na praça piihlica : cntão será 
saldado o dehito iue  o pals contraiu coni 
0 SCu iliaxililo histoniador'". 

\ iirnhagcn 	rgim Qtual 6 ii local Ills convc- 
nienic para fixar a scdc do GovCrno Imperial 

l'iii scguida rcspondeu 
Creiiios haver dcix'ado denionstrada a con- 

\CI11UIiC1i chi cxcl(lSa() (IC todiis 	is 



dc IiIar. I. a1.() Il ac rescentalcillos a Capital 
do Imperil) dcve estar em aliuina para1ei11 
I)aStante 110 interior que rcina mais Cii-

cunsrincias favorãvcis, nao so para satis-
fazer io pririciplo essencial do cliiiia 
C0111() pelas iazoes sel2uIntes 
1. 11  — Quakucr ponti dIc, pot distante 
cuc o illlagincinos, nunca scri tantii quc 
flal) pOSSa no intervalo de lioras C0!1Uifli-
car-sc corn 0 porto fllais proxirno do 
litoral, por 001 caiiuinho dc fcrro que pr - 
porenuis CoOl)) ifldiSpeilsa\el de se cons-
truji-. 
2.0 - Convcm, para protcgcr as coinuni-
caçöes, levar is nosas provincias dl) Sei'tao, 
e al enipregar, a iiiaior soma possível dc 
capitais produtivos, os q  uais aunientando 
sua cultura e riqueza, e dcpois sua popu-
iaçao, reverterão ciii favor das cidades 
niaritimas, d reccbendo dalI gencros dc 
C011SU111)) ou de exportaça)). ja enviando-
-Ihe OS g encros ultramannos, line  elas nials 
ricas e povoa das consuniirao em fllUito 
maior quantidade. 
30 - Como as cidadcs sizinhas ao mar se 
civilizaiii c criam as necessidades dos 
coniodos da vida c d0 luxo, estimulo da 
riqueza, pela siinplcs freqdfncia dos na-
ViOS C trato do coillercio iliaritinlo, aos 
longos scrtOcs, é neccssario, para (pie lcs 

Francisco Adoifo Varhagcn 

Sc aniiiieni a sair do cstado quase natural. 
Icvar Coillo tonicos grandcs focos de civi-
Jizaçao. C nao () podc havcr incilior do (PlC 
o de assentar aI a propria capital, q tie ciii 
todos OS reinos é (I ccntro do luxo 
4)) - Os governos Cuja sedc cstã no inte-
rior do pals tratam Foals quc Os outros ciii 
cuidar de facilitar as comunicaçöes, quc 
sao as veias e artérias do Fistado. iuc scm 
clas definha e morrc. 

- Ao niesino tempt) uina capital ccii-
tral pode distrihuir Coil) iillliS iivaldadc, 
ciii difcrentcs raios, sua solicitude. 
6° - Quanto niais central esteja a capital 
iliais obstaculos Sc podcriani criar pam 
fill)) cliegir a cia cualquer inimig ) quc 
ousasse invadir o Pals; c ainda, scm inia-
pinar ésse caso extreillo, qtialqucr exaicntc 
negociador nib Sc julgaria al tio forte 
para ditar condiçöes, conio tcndo a vista 
suas esquadras. 
1. - Sendo certo quc as capitais, quando 
crcscidas, sa() o centro do luxo, ou dos 
artigos (luc niio sai de pnineira neces-
sidade, e por tafito os illaiores consuniido-
res dos produtos do conlcrcio iiia rItinlo, 
ésses chegarao ao interior jib iiieio Con-
verndos em trifico interno pelos preços 
dcs transportes, rio que resultarão valores 
criados em hencflcio do pals. 
8.0 - Ciii centro de clvi lizacao nos eleva-
dlssiiiios chapadñes do interior, c cm clima 
nao tropical, faria quc prontaniente aI 
se cultivassc artigos de conlercio que na() 
cultiva a heira mar, e a perrnuta scria Clii 

hcncficio do pals, quc alcni disso ficaria 
nlais rico de nicios proprois : e nesses ClilO-

padoes a popiilaçao, epic hoje é q' 
apenas pastoril, passaria a ser agricultori 
c ate coiii 0 tfllO, a ensaiar-sc eni OtitroS 
ranios di indibstria. 

- Sendo nCsses cliapadics elevados os 
arcs mais finos, e corrcspondentcs aos da 
Luropa, e lcgislando-sc desde jib que 1)1) 

sua capital e arredores no haveria cscra-
vatura, estas verdades constariani lo g o, e 
afluiria au espontaneaniente iiiuita cob-
nizaçao estrangeira, quc hoje niio vai on 
por desconheccreni rais circunstiincias de 
clinias ou pot nao se atrevereill a intcrnai 
pci)) ''far-nest'', onde fill)) teili consu les 
flCiil representantes, nuina terra cuj a lingua 
dcsconhcceni, on por preferirciii palscs 
onde fill)) hib escravos 
10.0 - Aunientando Cfli todo o CliS)), aindii 
scm esta colonizaçao, a populaçao no 
interior coiii a formaçibo da capital, e 
coiiicçando nos arerdores desta a desen-
volver-se ... certa indfstria fabril c nlanu-
fatureira, se colhcria a vantageni de poupar 
niais 1)5 iliatos cujas niadeiras se poderibo 
para o futuro utilizar para a construça) 
naval ou para cxportar, ciii vex tic sercili 
quciniadas nas fibhricas, e nas roças e no 
(IS)) doiiicstico. 

Fiii (01111 posiçao idequada do hire-
nor estara o govCrno niais em circunstln- 



cia dc atender aos riCos distritos de (jojas 
e Cuial), onde hi tanto por criar, c dar 
providencias i crca dos Indios, a respeito 
dos quaiS nuito pouco, ainda ma], se tern 
falado no Rio de janciro. 
I 2.° - Os pretendentes a neg cios de todas 
as provIncias, bein longe de passar o mar 
(conlo Sc habitassern nurna ilha ), terao 
c1ue perCorrer o illipeflo, o que os fari 
conhecer melhor o pals e suas necessidades; 
e o c1ue gastcrn na jornada on na rcsidàn-
cia da capital será mais em favor do pals 
do que se 0 gastassem nos vapores. (Al 

nurna cidade rnarItima". 
\ lais tarde, porém. o V isconde acabou por inclicar 

o local da suit preferéncia 
"Na vasta extenso que acaho dc percorrer, 
ha porem outra região flab nienos apro-
priada a oferecer localidades favorãveis ao 
prnciro estabeleciiiento de colonos euro-
peus, C it rcSpeito da qual julgo que deve-
rlafllOS desde ja dar alguinas providências, 
a firn de a ir preparando para a nhissao 
que a Providcncia parece ter-lhc reservado, 
fazendo a urn tempo dela partir aguas 
para OS trcs rios maiores do Brasil c cia 
America do Sul, Arnazonas, Prata e So 
Francisco, C constitumdo-a, por assnhi di-
zcr, o ni'icleo que reine entrc si as trCs 
grandes concas ou bacias fluviais do Tm-
pério. Refiro-rne a bela rcgiao situada no 
triangulo forrnado pelts trCs lagoas For-
mosa, Fern e Mestres D'Arrnas, corn cha-
padoes elevados mais de mil c cern metros, 
sobre o niar, corno nela requer para a 
niclhoria do clirna a menor latitude, corn 
algumas terras mais altas do lado do norte, 
(luc nao so a protegem dos vcntos menos 
frescos dCsse lado, corno Ihe oferecerao 
Os indispensáveis rnananciais". 

13 - Fni 1852, no Senado, Holanda Cavalcanti apresentoU 
projeto de lei que rnandava mudar a capital para urn 
ponto interior do Pals. Tal projeto fol discutido nit 
sessão do dia 1.° de junho de 1853. 
14 - 0 Senador jobim, a 1 0  de seternhro de 1 875, 
aconselhava a mudança cit capital, firmando-se em argu-
mentos de ordeiTi política e estratégica. 
15 - Em 30 de agosto de 1883, conforme está compro-
vado, SÃO jOAO BOSCO, em sonho, viu urna terra de 
riqueza inconceblvel. 

Nessa terra, exatamente, foi construida a nova Ca- 
pital. 

6 - Fntrarnos, agora, nit fase republicana. \ lercce rete-
rCncia, desde logo, a Constituiço Provisona cia Repi-
blica, estabelecida pelo Decreto n.° 914-A, de 23 de 
outuhro de 1890, do GovCrno Provisorio. No art. 2.0  estC 
a idéia mudantista 

"Cada unit (las antigas provincias foriiiarC 

urn Estado e 0 antigo '\I uniclpio Neutro 
construira o 1)istrito Federal, continuando 
a ser a Capital da Unio, enquanto outra 
coisa nao deliherar o Congresso. Sc a Con-
grcsso resolver a niudança cia capital, Cs-

colhido part Cstc firn o territorio iiiediante 
o conseflso do Estado ou os Jstados (IC 

São joao Bosco 

que tiver de desrnernhrar-sc, passará o 
atual Distrito Federal de per si a constituir 
urn Fistado". 

17 - \ota-se. em 1891, a Constituição Republicana. 

0 artS.° assirn ficou rcdigido 

"Fica pertencendo a Unio, no planalto 
central da Rept'ihlica, urn zona de 14.400 
quihrnetros quadrados, que sera oportu-
namente dernarcada, part nela estabele-
cer-se a futura Capital Federal. 
Paragrafo unico - Efetivada a mudança 
cia Capital, o atual Distrito Federal pits-
sara a constituir urn Estado". 

A questao cia rnudança cia Capital, segundo esclarece 
Barhosa Lirna Sohrinho, surgiu na Cornissão dos J uristas. 
cornposta de Saldanha Marinho, Américo Brasiliense, 
Santos \Verneck, Rangel Pestana e \Iagalhiies Castro. 
0 art. 2 1 ) do Projeto, elaborado pelt Connsso dos juri-
tas, estava assini redigido 

"As antigas provincias S() consideradas 
Estados; c o Distrito Federal, outrara Mu-
nicipio Neutro, continuara a ser a Capital 
cia União, ate que o Congresso resolva 
sobre a sua tranferCncia. 
Parágrafo 6nico - F.scolhido part Csse firn 
o territorlo, corn o assentimento do Estado 
on Estados de que houver dc ser desmem- 

I. 

I. 



hi-ado, o referido 1)istriro sCm ancxido ao 
i,stiido do Rio dc Janciro ou formara flOvo 

Esrado, conforme dctcriiinar o Congresso" 

0 Projeto da Conussao dos juristiis foi submetido 
110 estudo dos nieiiibros do Govcriio Provisório. Rui 
Barbosa discordou do artigo quc csrahciccia a mudança 
da Capital. 

Na Coniissão doS 21, nil Assemhléia Consrituintc, 
houve algunlas cniendas. Nenhuma, poréin, lOgrou acel-
tação. Dal, diz Barbosa Liniii Sobrinho, aapresentaçao, 
em plenrio, de unia emenda, suhscrita por 88 constituin-
tes, encaminhada i Mesa da Assemblcia pelo entao 
I)eputado Lauro Muller, cmborii a priineira assinatum 
da emenda fôsse a do 1)eputado por Silo Paulo, o Tenente 
Coronel Jo-ac1uini de Souza TViursa. Adotava-se, nessii 
emenda, publiciida juntamente cool o ofIcio diriido, 
pclo \7 isconde dc Pôrto Seguro, at Conselheiro Tiomas 
José Coelho de A lnieida, entao Ministro da Agricultura, a 
orientaçao j defendida, n-a Coniissão dos 21, pe]o Sc-
nador \irgilio Daniásio decisao &fInitiva pci-a propri-a 
Constiruinte, e nao ilutoriz-açao condicional. A niudançii 
piissava a ser unia rcsoluçao dii Constituinte C, niio, unia 
proposta para 0 pronuflciiinicnto ulterior dos Congressos 
Legisi ati VI )5. 

A enienda enciuiiinhada por I auro \1011cr fol apro-
vada na sesSao dc 22 de dezemliro de 1890. 

—No Congresso Constiruintc, o ilssiinto foi anipla- 
;tlte discutido por varios depurados, notadamente por 
alas Delfino. VirgIiio Daniisio aprescntou propost-a 
transferéncia dii Capital par-a o interior, -aventando 

a idéia dii iocalizaç'ao del-a n-a Vil-a Formosa da Impera-
triz. Lauro Muller foi 0 encaminhadoi-  da cmenda dis-
pondo que a Capital se estabeicceria no Plan-alto Central, 
e ciuc  deu lugar iio artigo 3,0  clii Consrituiçao de 1891. 
justificando-a coin o oflcio, pi cntao fanioso. do Vis-
conde de Prto Seguro. 

Promu lgadii ii nossa prioicira Ca rta Republicana, em 
ohedienciii a clii, o Ailnistro das Ohras Piiblicas flOiliCOti. 

em 17 de main de 1892, a Coniisso l:xploradora d0 Ph-
nalto Central do Brasil, intcgr-ada dos seguintcs membros 

- Luiz Cruls, chefe; 2 - I. de Oliveira Lacaille, astr-
nonlO; 3 - Henrique Morize, astrononio; 4 - Aiitotiio 
Martins de AzCvedo Pinienrel, oiédico-higicnista; - Pe-
dro Gouvéii, medico; 6 - Celesrino A lies I3asros, aju-
dante; 7 - Auusto 'lasso 1raioso, ajudante servindo 
de secretário; 8 - Hastimphilo die Alouril, ajudante; 9 - 
A lIpio Giuna, ajudante; 10 - Antéinio Cavalcante de 
Albuquerque, ajudante; 11 - Alfredo Jose Abrantes. 
farmacéurico; 12 - Eugénio H ussal. geologo ;  13 - Er-
nesto Ule, hotanico; 14 - Felicissimiio do ispirito Santo, 
auviliar; 15 - AnréinioJacinto dc Araiijo Costii, auxiliar; 
16 - joao de Azevedo Pcrcs Cuiabi. auxiliar; 17 -  José 
Paulo dc Mcli,, auxiliar; I r - Ilduardo Chattie, mecil-
iliCo; 19 - Francisco Souro, aj udanre dc mecanico; 
20 - Pedro Carolino Pinto de A inicida, coin-andante do 
contrIgente; 21 - Joaquini Rodri ues dc Siqucirii Jardiin. 
A Iferes do Contini.cnte; 22 - Henriquc Silvii, A Iferes 
do Contingente. 

Ac) chefe da Coniissão, I )r. I uiz Cruls, 0 A I inistro 
dim Ohms Puhlicas dirigiu as seguintes 

INS1 R uç:OES 

1,111 ol)cdicncia 115 disposicocs do ar-
tigo 3. 11  cl-a Constiruiçiio l'ederiil, c pain 
dar cunlprinicnro ii resi duçiio d0 Con-
(Tresso Nacional quc consigni na I ci dc 

Orçamento Cmli vigor a vcrha destiniida a 
exploraçao do Planalto Centriil da Repm-
blicit e deniarciiço dii rea que teni de set 
ocupada peki futura Capitil dos Estados 
Unidos do BrasH, é nesta data noirieada 
ii Comissão encarregada de mis trabalhos, 
cuja direçiio é confiada ao V()55o conhecido 
zélo e provada compctcncia. 

No desenipenho de tao inlportante 
niissiio deveis proceder aos esrudos indis-
pensilveis ill) conheciniento exato da posi-
çao astroflOi1]ici d1i ilrea ii demircar, da 
orogriifia, hidrografia, condic(ies chimato-
logims e higiénicas, natureza do terreno, 
quantidade das águas que deveni scr ufl-
lizadas p-ar-a o iibastecimento, materials de 
coflstruçao, riqueza florestal, etc. das re-
giöcs explonadas c tudo inais que dircta-
Inente se liguc iio lissunto que constitui 0 

objeto dii V055i1 IIliSsao. 
No decurso de tais tnahaihos, c tanto 

qci-anto possii, podereis realiziir niio so os 
estudos que julgardes de vilnriigeill e uti-
iidiide par-a o niais conipicto desempenho 
do iosso encargo, iiliis ililIdil Os que pos-
siuli concorrer para a deternnnaçiio de 
diidos de valor cientIfico corn relacão a 
essa parte ainda pouco explonada do Brasil. 
1)a inclusa C0lil dii portaria desta data 
consta o pessoal que f-az parte da referida 
Coniisso. 

Saéide c I"ratcrnidade 
i) Antäo GO/lçaI7c's de Faria 

A Cooiissäo, segundo consta do Relatório aprcsen-
tado, parriu, do Rio, a 9 dc j unho de 1892, conduzindo 
206 volumes de materials diversos, coin o peso total 
de 9.640 quilos, diretamente para Uberaha, na Cpoca 
ponto terminal dii Estrada de F'erro Mohana. l)e Ube-
mba saiu a cavalo, em 29 dc j unho, passando por Caraliio, 
Fntre Rios (lpaiiierI) e Bonfim, c chegou a Pircn6polis 
no dia 1.0  de agosto do flIesnio ann. Dal a Comiiissiio se 
dividiu em dois grupos, uiii dos quais passou por Santa 
1 uzia, seguindo, () outro, rumo certo il cidade de For-
niosa, onde se encontrarani. 

Os triibalhos dsi Colilissio Cruis consuniiramn exa-
tamliente 26 méses, termninando no fiui de 1894. Dc tudo 
foi apresentado minucioso rclatorio 110 Govérno Federal. 
19 - Em 1893 a Comisso aprescntou ao Alinistro da 
Viaçiio e Ohras-Pc'mhlicas, ci Exnio. Sr. Dr,Antcnici 
Olinto dos Santos Pires, RILLATORIO PARCIAL. 

i)o REIA'lORIO 1)1I'INI'IIV() existemli as se-
gummltcs ediçöes por ordemil cronol(gica 

0 PLANALTO CENTRAL 1)0 BRAS/i. 
VIII, 365 pp., 27 gravuras, II tabelas. 
H. Laemcrt & Cia., Rio de Janeiro, 1 94. 

RELA TORJO l)A C0IIISSAO EXPLORA l)ORA 
DO PLANALTO CENTRAL 

365 pp., 27 heliogravuras, II tahelas. 
Rio de Janeiro. (Liii porrugucs c inglés) 
H. Laemert & Cia. 1894. 

RELATOR/O 1)A COIIISSAO EXIL0RA1)ORA 
1)0 PLANALTO CENTRAL 

XIV - 269 pp.,  1 figura, 2 mapas, I grfico c 
1 taheha. 
Jli7SIIhiiu/i7, sCI'iC 	.', volume 25 	- 1947 
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FLA NA LTO CENTRAL 1)0 BRA SIL 
(Introdução de Gastão Cruls) 
3a ediciio, cool 26 ilustraçöes c 3 mapas. 
Livraria José Olvmpio Editora. Rio, 1957. 

20 - As conclusöes da MJSSAO CRULS receherani, dc 
alg'uns cstudiosos, severas restriçes. 

() I)r. Donlingosaguarihe, entre outrus, no foiheto 
intitulado "I\iudança da Capital do BrasiF', proCurou 
provar que foi urn érro a escolha do lugar preferido 
pela MISSAO. 

o Dr. jaguaribe apofltou, para sede da nova Capital. 
"Os Canipos do jordao, 00 Planalto Central do Brasil, 
reunindo os requisitoS precisos para aquêle fini". 

Cruls, em "ludanca da Capital da União" (Rio, 
1896), respondcu ao Dr. Donun(ros ja(ruaribe, nlostrando 

a) ciue  o lugar chanmdo Canipos do jordao 
está fora do Planalto Central Brasileiro, dis-
tando apeflaS oitenta quilôrnetros do litoral; 

b ) (we 0 ponto preferido pela MISSAO serve 
a todos OS Estados, e nao soniente a alguns 
dales, conlo afirma o I)r. Jaguarihe em seu 
rrahalho; 

C) que a Conussão tinha apenas de denlarcar 
a "zona para o futuro distrito e nat 
"proceder a cscolha do local para a futura 
capital"; 

d ) clue o Dr. ja uarihe rncide cia varios erros 
graves c cornete vrias infidelidades. 

0 I)r. I)orningos Jaguaribe replicou (\lUI)ANcA 
DA CAPITAL FEI)ERAL 1)0 BRASIL, replica res-
posta do Dr. Cruls - S. Paulo, 1896). 

Assinale-se, conio nota cunosa, (]UC a Circular e o 
folheto do Dr. DoniingOS jaguaribe receherarn resposta 
rnui segura, eni 1896, do Sr. A lIpio Garna, ciue se apresen-
tou singelamente corno "ignorado e humIlinio colabu-
rador dos traballios da Cornissão Exploradora do Pla-
nalto Central do Brash". 

J oão Coelho Conies Ribeiro, em A CAPITAl 
FEDERAL E A CONSTITUIcAO DA REPUBLICA. 
ciii 1907, fax sérias restricoes, tanihCni, aos trahalhos rca-
lizados pela charnada "\ IISSAO CRLTLS''. 

Corn o mapa da regiao do futuro Distrito Federal 
apresentado por Cruls, informa Comes Ribeiro, "da-se 
a singular circunstancia de não estar élc de confornii-
dade cmii o mapa geral da regiiio explorada, conforme 
se verifica no relatório definitivo'. 

I. acrcscenta 
"iste fato so pode ser avaliado pelos quc cstudaraiii 

esta questao corn I) cuidado que cIa iuierece''. 
Afirma Comes Riheiro, ciii conclusao, "que a nossa 

patria ficou nesta dora contingCncia : - Escolher a Capital 
do Brasil de acOrdo cool a opiniao do Sr. Cruls, ou 
reformar a Constituição". 

Conio quer que se3a, a grancle verdade é quc I) 

Relat6rio, para () tciiipo. COIiStitUi peca de grande vali-
Illento. As Seguintes passagens inereceni relciiihradas 

- ''São ahundaiitissiiiias as 3guas em cursu 
periiiaflCnte iiiOriliente na parte meridional 
da zona deiiiarcada, tornando-se fcil al)lS-
tecer unia cidade, por iiiais populoSa clUe 
seja, a raZaO de 1.000 litros de agua por 
clia e pot hahitante. 

11 - "lodo 0 niundo sahe (11-le (I povoaluento 
do Brasil c1uasc que se liniita exclusivanicntc 
3 faixa do litoral, cool o extenso desenvol- 

vinlento desde o Rio C randc do Sul 3 
cnihocadura do Rio Amazonas. 
justamente nesta rcgião é a salubridade 
subordinada, em geral, ao grau dcl palu-
disnio, visto ser haixa, Oinida, quente e 
palustre toda essa zona. 
"as terras altas do interior tudo C dife-
rente. 
P. exuherante a fertilidade do solo; a salu-
hridade proverbial; grande a ahundancia 
dc excelente água potável; rios navcgavcis; 
extensos plainos scm interrupçoes ilnpor-
tantes; soherbas niadeiras de construçoes 
de suas grandes florestas; abundància de 
preciosos nunerais e essCncias diversas; dc-

vaçao do terreno deterniinando (1111 nienor 
gr3u de secura atniosférica e unia tenipe-
ratura niais fresca do que 3 prilneira vista 
Sc poderia supor, em face da sua latitude 
geografica; tudo, enfim, que tern as nlais 
estreitas rclaçOes corn os progressos iiia-
tennis de unia grande cidade e cmii (I 

heni-estar dos seus hahitantes. 
Infelizniente, poreni, tudo isto C desconhe-
cido, e todo o interior longiquo di Brash I 
ainda hoje passa por ser pals doentlo, Illuito 
quente e niesnio inospito. 
Entretanto, o contrario C que C exato, 
c do que se segue claramente dcduz-sc clue 
a flatureza fez desigual a repartiçao dos 

Luiz Cruls 
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benefIcios 	(li) 	solo 	do 	Brisi1 	( COfl() 	cm e 	fla\ais, 	a 	tOdOS 	os 	ramos 	da 	ariidade 
t()da a 	partc ) , 	e OS primciros povoadores, industrial. 	a 	\ledicina, 	etc. 	• 

desconhecendo 	a 	Sll)CdIil 	desta 	distri- \I I 	— "Akin 	das 	iitiueras 	ri(uCzas 	Ja 	aponta- 
huição, preferirain as regiöes 11e1s férteis das, 	as 	iguas 	iiedicinais, 	ate 	hoje 	conhe- 
C 	fllCflOS 	saluhres 	na 	coiiiprida 	c 	estrcita cidas, 	l)astanl 	SO 	pO1 	Si 	para 	chaithir 	a 
zona 	do 	litora], 	sern 	diivida 	pela 	naior atença() dOS poderes p6h1icos para o quasc 
facilidade 	do 	com6rcio 	ynauitin)() 	C 	clas desconhecido 	Estado 	de Giis. 
relaçöes 	poilticas coin 	a antiga 	nietropole VIII - "Pedras 	pr6prias para 	cOflStlTUçao C 	fici1- 
C 0 resto do niundo civilizado.' jicte 	trabaihadas, 	encontranl-sc 	cntrc 	is 

Ill - ''k conforiiiaçio fIsica c 	c1inato1()gica do rochas cia foriaçio dos Nistus cristalinos. 
vast() 	p!analt() 	central 	do 	Brasil 	facilita IX — "Na realidade a 	iiiudança da Capital Fe- 
sobrenianeira 	a 	acliniaça() 	do 	tTral)alhador cleral 	é 	assunto 	tao 	iniportante 	C 	(]lle 	SC 

eurOpeu, scm os plejuI/OS das regiöes t()r- liga 	diretamente coin 	tantos 	C 	tamanhos 
ridas, CUjOS prcdicados a1 desaparcccm pela interêsscs da Nação, qL1c deve ser cncarado 
grande altitude iiédia; pelos Seus rios na- pelOS Sells ladus fliais aiiiplos. 	".a() deciiios 
vegáveis 	e 	brandoS 	declives 	favorece 	o liniitar-nos a considerar as condçues atuais 
ITOVilflCflt() 	coniercial interno 	C as 	dciiiais da 	uestio, 	ilias 	taIill)clli 	as 	condiçocs 
rclaçöes 	dos Estados brasileiros entrc si c futuras.' 
do 	Brasil 	Coiii 	as 	Rcpihhcas 	vizinhas, 	a x — "A cana-de-açicar, o café e o funin dio 
Aniérica do Norte, a Eurupa e a Africa, perfeitaiiiente 	ciii 	(oiás, 	c 	us 	produtos 
1)C1fl 	cofllo 	garante 	ao 	Goôrno 	F'edcral itidtistriais rcsultantes São de excelcnte 	lua- 
inimeros pontos estratégicos para a defesa lidade." 
iiiilitar 	do 	I)istrito. xl - ".Aléi -n da utilidade da navcgacao, a abun- 
_.& 	fertilidade 	do 	solo 	CO111)inada 	Colil 	a dAncia 	de 	peixe, 	.ltlC 	nio 	é 	de 	Soinenos 
altitude, 	etc., concorre para 	0 born 	exito iniportancia, 0 cunho de aformoScanlcnto 
na cultura do fruinento, corno ern rnInnua que essas belas âguas corrcntes haviaiii de 
escala se ohscrva perto 	de Cavalcanti 	ao dar a nova Capiti dcspertariarn certanientc 
norte do Estado de Goias; C todas as plan- i adniiraço de todas as nacöes." 
tas 	da 	zona 	ternperada 	poderao 	bern 	Se xii — "Nutrins pois a convicçao dc 	]UC a zona 
aclrniar nesta 	reglao. dernarcada apresenta a major soilia de Con- 

1 V - "Se 	Os 	prirneiros 	povoadores 	do 	Goias, diçöcs favoráveis possIveis de se realizar, e 
em vez de se consagrarem exclusivarnentc prprias para nela cdificar-se urna grande 
a mmeraçao 	do ouro. 	tivessern 	cultivado Capital, que gozai -A dc uiii china temperado 
tarnbérn a 	terra, se tivcsseni 	convenlentc- e 	sadio, 	abastecida 	corn 	águas 	potaveis 
mente aproveitado os 4.000 cuilOnietros de abundantes, 	siniada 	em 	regiio 	cuos tcr- 
costas 	fluviais 	at6 	onde 	pode 	chegar 	o renos, 	convenientenlcnte tratados, prcStar- 
explorador, 	seria 	corn 	tda 	a 	scgurança -se-io aS rnais importanteS culturas, e que, 
hoie o Goias urna 	verdadeira 	j'da no in- por 	urn sistema 	de vias 	férreas 	e 	nhistas 
tenor 	do 	Brasil''. convenienternente 	cstudado, 	podera 	fàcil- 

V - "Além de fliuito ouro, Goias tern jazidas mente ser Ii ada corn o litoral C OS diver- 
diarnantIferas, cuc ainda nio forani cxplo- SOS 	pontos 	do 	territorio 	da 	Repibiica." 
radas, 	c, 	particularincntc, 	irande 	quanti- XIII - ''Quanto aos inconvcnientCs ou 	dcsvanta- 
dade de rninérios de ferro de aim porcen- gens que dessa rnedida podern provir, acre- 
tageni. ditanios cuc éles so existern na irnaginacao 
0 granito, o rnarrnore, o cristal cia rocha, de urn pequeno ni[irnero dc pcssoas pouco 
a argila de diversas cores, a pedra de afiar, propensaS as idéias progresSistaS e qe, con- 
a cal, a pedra de rehOlo, o salitre, o grés siderando insuperaveis as dificuldades que 
duro, o caulirn, ctc., SO rninerais de subido ihes 	Sao 	inerentes, 	achani 	prcfcrivcl 	nao 
valor industrial 	e so esperarn 	a época 	do sair 	das 	trilhas 	da 	velha 	rotina, esquecen- 
advento da civilizaçao e progresSo do fu- do-se que esta é incornpativel corn todo c 
turo Estado'. quakuer progresso". 

VI - "Parece, 	pelo 	cposto. 	ciuc em Goiás ha 21 	- 0 Dr. Noqucira Paranaguá, ern 	1905, apreSentou 
poucas 	in its 	\ ii gcns 	iii is 	bern 	depi CS5 i cn ido 	urn 	p  ojcto 	de ti usfci cnci i 	di C ipit ii pi i 
se convencera do contrarlo quern atender o planalto de Goias, corn prazo 	lonro para a sua 	rca- 
a quc ncste Lstado c prodigiosa a quanti- lizacao. 
dade de flos. nbeirocs C correqos cm clue 

22 — 0 Conde 	Afonso Ceiso 	eni 	190 5 ,  cielo JoriiiI do se encontra uensa inata ma rolnal ue gi andie . 	 .,. 
Riasil, advogou a ideia da mudança da Capital F cderai iaraura c 	na 	extcnsio de 	centcnas 	cen- 

tcris de quilometi os 	que 	c 	inctinci avcl pu i Belo Hoi lLc)nte 	corn 	i 	conscqucntc 	olt i di 	Ci 

dle 	die 	capoes 	aas 	naScentes; 	C quantlua 	 - 	 , nital niineira 	Dara Ouro 	Prcto. L suoerlu 	1iara tanto, a 
-  

i nip finiirnente 	quc 	0 is 	\ ii tlS5liuui 	i egiOes 	d CliC 	ic io 	pci i 	Unrio 	di 	diidi 	quei 	Intel lii 	quci 

el tentes do 	\ 	'N 	e 	S \V 	onde 	a C\tCI i -ia 	do I st ido 	de 	i\ tin is 	Cci us 

açao perene de urn clinia nuais Ornido favo- Lenibre-se, 	como 	curiosidade 	histOrica. 	que. 	Clii 

rece o 	seu desenvolvmuento, 	a 	vegetaçaO 1891,  foi aprcscntado ao Con resso Nacional o SCguintc 

florestal 	é 	grancliosa 	e 	ahundantIssinia 	dc projcto 	dc 	ici 

arvores 	apropriadas 	asconstruçocs 	civis ''0 Congrcssc.i Nacional resolve 
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'\ rt. 1 : — Fica o Poder Fxecunvo auton-
zado a transferir para a cidade de i\linas, 
no Estado de Minas Gerais, a Capital da 
Repiiblica dos Lstados Unidus do Brasil, 
ou para outro pOflto que for julgado Con-
veniente no planalto quc ficará scndo ter-
ritorio da Uniao C constituido em Distrito 
Federal. 
Parágrafo lifllC() - 0 atual Distrito Federal, 
efetuada a transferéncia, serã imediatamente 
constituido em Estado Federado, nos rêr-
mos do art. 3.°, parágrafo iinico, da Cons-
tituiçao Fedcial, e tert a denoniinacio de 
Estado de Guanabara. 
Art. 2.° — No sendo a cidade de Minas 
a escolhida para o estahelecimento da Ca-
pital da LTniio dcvcrt ser ouvido i) Con-
gresso Nacional antes da deliheraço do 
P()der Lx CCUtiVO. 
Art. 3.° — Para efeito da execuço desta 
lei fica autorizado o Poder Lxecutivo a 
cntrar ei] acordo coiii o Govérno do 
Estado de Minas Gcrais ou de qualquer 
outro Estitdo da Uniao e hem assim a fazer 
as necesSaflas operacoes de crédito. 
Art. 4° — Revogain-se as disposiçOes em 
contrario. 
Sala das sessOes. 11 de outubro de 1891. 
a) Sá Fiche. 

23 - joo Coelho Gomes Riheiro, a partir de 1905. 
encetou, pelo Diário Popular, de So Paulo, vibrante 
canipanha cm favor da rnudança da Capital para a 
regiao das montanhas. 

Seus editoriais foram reunidos, em 1907, sob o 
tItulo - A CAPITAL FEDLRAL F A CONSTITUT-
çAO l)A REP(TBLICA (Apclo ao Corigresso Nacional). 

J em 1890, em opusculo anterior, dissera Gomes 
Ribeiro 

"Quanto ao l)istrito Federal, a sede do 
Govérno, a Capital da Repiiblica nan pode 
neiii deve continuar na cidade do Rio de 
j anci ro. 
o exemplo criterioso e sifibio da Confe-
deraçio Norte Anicricitna, os prOprios pre-
cedentes da nossa histOria 005 esrio mdi-
cando a neccssidade inclutilvel de subtrair-
-se a influéncia da grande multidio, em 
not ceiltri) populoso, nluitas vexes iiial 
inspirada, poique mal dirigida, o Govérno 
suprenio da nacan C sohretudo as suas 
assemhléias deliherantes. 
O local niesiiii a preferir-se para o caso, 
deve oferecer condiçoes especiais de ter-
reno qLIC dificu Item o incremento das ha-
hitaçOes e da população, além de Ufli certo 
limite. 1 essaa lição dos Estados Unidos 
do Norte, node ate nas capitais dos Estados 
se achani preencltidas as citadas condicoes 
acauteladoras de futuras sedicOes e de 
graves cmharaços para o GovCrno." (Es- 
tudos Cojistitucioiiais, pg. 17)''. 

24 - Em 1908, conformc noticia Americano do Brasil, 
o cngcnhciro A. Lcvrct, cool Jacinto Pimentel e M. Tei-
xeira Lopes Guimarãcs, rcqucreu an Congresso Nacional 
o privilégio para a coilstiuçaO da Capita!, niediante a 
concessao de determinados favores ( expIoraço de luz. 
CSiLOtOs, ag'ua, pelo praz() de noventa anos) 

Fin retribuição, os requerentes entregariaiu a cidade 
ciii condiçoes de perfeito funcionamento, Coin todos 
os paiCcios do serviço federal e do municipal A proposta, 
em princIpio, foi accita, mas os requerentes nio pro-
varam capacidade financeira. 

A. Levret retium-se do Brasil C 0 assunto foi dado. 
entao, Conic) encerrado. 

Cumpre observar, como curiosidade histOrica, quc 
a proposta dc Levrct não tinha, sequer, originalidade. 

j a em 1891, muito antes, portanto, dois engenheiros 
(Guilherme Greenhalgh c Tomas Bezzi) sc prontifi-
caram a construir a futura Capital Federal, sent onus 
para o GovCrno, mediante OS seguintes favores 

concessao do direito de desapropriar as 
terras particulares e de comprar as devo-
lutas existentes naquela Zona na area des-
tinada a nova cidade so cedendo an Go-
verno a superfIcie necessaria as servidOes 
pOblicas; 

2.0 - PrivilCgio, por 90 anos, para estabeleci-
mento dos serviços de esgotos, abasteci-
mento de Cgua, iluminacao publica c 
particular, serviço telegráfico, tclefOnico 
e dc carrIs de ferro, revertendo tudo isto 
ao Govérno no firn daquCle prazo; 
preferencia, ciii igualdade de condiçOes, 
para a concessao de todos os meihora-
mentos que o GovCrno pretenda introduzir 
na futura Capital; 

4•0 - CoflccSsao para st construçao, uso e gOzo, 
corn garantia de zona por espaco de 90 
anos, das estradas de ferro, necessCrias a 
facilidade de comunicaçöes da nova Capital 
coot os Estados, portos on vias-férreas 
constru Idas; 

50 - isençao dos impOstos de wnportaçao sohrc 
Os materiais necessários a construçao das 
obras a executar ali; 

6.0 - isençsic por 20 aitos do inipOsto de trans-
rnissao de propricdade söbre todos us into-
veis que adquirirem on transferireni." 

A Comissio de Obras POblicas e Colonizacão, ouvi-
da sobre 0 requerinlento dos referidos engenheiros, 
cxarou, eni 22 de julho de 1891, o PARECER N.' 35, 
que assini termina 

Considerando que a escoiha do local para 
a fuiidaço da futura Capital deve ser 
feita por delegados responsaveis, de con-
fianca do GovCrno, c não pot particularcs 
on emprCsas que por intuitos puramente 
mercantIs podeni, antepondo as suas cmi-
venlCncias ao hem pOblico, escolher uma 
situaçao que nao corresponda de rondo 
completo as aspiracOes do Congresso Cons-
tituinte; 

2° - Considerando que a mudanca da Capital 
não C mcdida dc caráter urgente e que 
essa escolha de local, o estudo de suas 
condiçOes climatéricas, higiCnicas, orográ-
ficas, hidrográficas, heolOgicas. dependent 
das despesas que, so depois de hem conhe-
cidas as circunstancias financeiras do Pals, 
poderi'io ser autorizadas pelo Poder Legis-
lati vo; 

$0 - Considerando que os favores solicitado 
pelos peticionarios cOiiStitUCiil Ciii grandc 
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parte 11111 illonopoli() odioso e injustific-
vel 
17 de parcccr quc scja indcfcrido o men-
cionado requerirnento. 
Sala das Sessöes, 22 de juiho de 1891. 
Antão de Faria, Dorningos Rocha, Alfredo 
Ellis, Pedro Velho, Cirilo de Lenios, josc 
Bevihiqua, F. Schniidt, G. Besouro, corn 
restricao quanto ao segundo considerando." 

25 — Eduardo Socrates, representante goiano, no din 23 
de noveinbro de 1911, j ustificou proj eto autorizando a 
inudança da Capital, seni onus para 0 Governo, nicdiantc 
concessno de privilégios na exploraçao dosscrviços or-
banos. 
26 — 0 projeto do Senador justo Cherrnont, aprcsentado 
ciii 1919, subscrito por 11 senadores, reflctia o pensa-
niento da "Açao Social Niicionalista". i\Iandava lançar 
as pedras fundarnentais dos pa]ácios do Congresso, no 
Planalto Central, por ocasião das solenidades comernora-
tivas do ccntenario da nossa Jndepcndéncia.Mandava, 
ainda, abrir concorrencia para a construçao, no planalto 
goiano, da nova Capital. Receheu do rclator, Scnador 
Régo .\ionteiro, o seguinte parecer 

"Nio é possIvcl recusar-se apoio no pre-
sente projeto, que iiao faz ninis do quc 
estahelecer 0 processo para a ohservaçiio 
da clfiusula expressa na letra do Art. 3. 11  
da Constituiço Fcdcral .A rnudança da 
Capital da Repi'ihlica es6 decretada terrni-
nanternente por urn dispositivo insofis-
niável do nosso pacto fundarncntal. Nc-
nhunia discussão niais é perniitida ciii tOmb 
dii necessidade dessa rnedida. A Constitui-
ço a consagrou C C quanto basta para que 
cia não seja suscetIvcl de irnpugnaço. 
Assini, a Coniissão de justica e Legislaçao 
pensa quc curnprc urn devcr aconselhando 
no Senado a aprovacio do presente pro-
jeto.' 

27 — Em 1922, no din 18 de Janeiro, foi assinado, pclo 
Prcsidcntc Epitécio Pessoa, o Dccrcto Legislativo 
n.°4.494, assini rcdigido 

"A it. 1.0 — A Capital da RepOblica sera oportuna-
mente estahelecida no Planaito Central da 
RepOblica, na zona de 14.400 quilornetros 
quadmados, que, por fOrça do artigo 3• 0  da 
Constituicio Federal, pertenccrn a Uniio, 
para éssc firn especial ]a cstando dcvi-
danicntc niedidos c dcinarcados. 

Art. 2. - 0 Podem Executivo tornara as nccCssárias 
providencias para q, no dia 7 dc Scternbro 
de 1922, seja colocada, no ponto ninis 
apropriado da znna a quc Sc refere oartigo 
anterior, a pedra fundamental da futura 
cidade, quc scr a Capital da União. 

A it. 3. 1 ' 0 Podcr Exccutivo iiiandari proccdcr aos 
csrudos do traçado lilais convenicntc parl 
unia cstrada de ferro que liguc a futura 
Capital Federal a urn luga r clii cornunica-
çao ferroviária para os portos do Rio de 
Janciro c dc Santos, beni COliiO das bases 
ou do piano gem] pam i Colistrliça() da 
cidade, comunicando 1(1 Congrcsso Na-
monal, dentro de uin ano da data déstc 
Dccrcro, os resultados t]IIC OhtiVC]. 

1-ni ohcdicncia no citado l)ccrcto Lcgislativo, quc 
nicmcceurnuitos aplausos, foi ]ançada a pedma fundamental 
da futuma Capital do Pals no din 7 dc scternbmo dc 1922. 

Hit, no marco levantado, (loin placa corn os seguintcs 
dizeres 

"Sendo Prcsidente da Rcp6h lica o Lxcc-
lentissirno Sr. Dr. Epitiicio da Silva Pcssoa, 
cm cunipriniento ao disposto no l)ccrcto 
4.494, (IC 18 de jancimo de 1922, foi aqui 
colocada, eni 7 (Ic setembro de 1922, no 
rneio din, a pedra fundamental da futuma 
Capital Federal dos Estados Unidos (lb 

Bmasi 1". 
0 Decrcto n.° 4.494 é tido conio dc iniciativa do 

saudoso deputado Arnemicano do Bmasil. 0 antigo Dcpu-
tado Marcelino Rodrigues Machado, representante do 
\iaranhão, jit reivindicou, poréni, a automia do projeto 
dc Ici, apelando, mesrno, para os Anais da Cilniama dos 
Deput-ados. 
28 — Ainda cm 1922, liii sessao de 21 de outubro, foi 
aprescntado, pelos Deputados Arnemicano do Brasil, Ca-
milo Prates, Carlos Garcia e Marcelino Rodrigucs Macha-
do, urn pmojcto quc autorizava "a abrir collcorré'/Icia pa-
blica pa-i-a a coiistr'iiçao dci iiova Capital do Brash." 0 
Executivo, pclo projeto, poderia conceder privilégios dc 
luz c fOrça, esgOtos, itgua, telefones c viação urbana, 
obrigando-se, o venccdor da concomméncia, a entregar 
a cidade, inteimamcntc pronta, no prazo dc 10 at-los. 
29 — 0 Tenenre-Comonel Luiz Mariano de Barros Four-
nier, saudoso professor da Ttscola I\ lilitam do Realcngo, 
no Govémno Arthur Bemnardes, pmopOs-se a tmaçar e a 
construir, scm onus para a Naçao, a nova Capital, ha-
vendo idealizado, para tanto, urn sistenia muito pcssoal 
c niuito pr-atico. 

Seus pontos dc vista esto contidos na conferencia 
que rcalizou, no Club Militar, no din 29 de outubro 
dc 1924, inipressa, pouco dcpois, cm foiheto pmecioso. 

0 nonic de Barros Foumnier estit vinculado, for-
ternente vinculado, no singular cornetimento de Brasilia. 

Ocupou a trihuna do Club \ lilitam, no diii 6 dc 
abril de 1949, tarnhém para discorrer sohmc a convenicn-
cia dii mudança da Capital, o ilustre engenheiro-agrOnorno 
José itumico Dias \lamtins. 

\ conferéncia foi dcsdobmanicnto dos topicos 1 

segut r 
Urn pouc( (IC histomia : no passado c no 
presentc; 
A pmcponderitncia do fator clinia na loca-
Iizacao da Capital dc urn Pals tropical; 
Recursos csscnciais ao cstahelccimenro (In 
Capital : Os dc naturcza extrativa; ()5 (IC 
nato rcza agrIcola; 
\. significaçio da atual 111antil florIstica 
do planalto bmasileimo; 
• politica dos ribs; 
• fisiononiia que dcvc aprcscntnr a futura 
Capital do l3masi]. 

I )ias\Iartins rc]enibna, na sun hrilhantc conferéncia, 
que surtiu, no Rio (IC jancimo, no sc aproxuar a data 
centenitrua (In nossa cnlancipaçao polItica. urna insti-
tuiçao chainada ''Açito Social Nacionalista', que aprc-
scntou us Ilauidriiiciitos do patrioti lirasilciro. [ntrc 
tan 'iiii;idiriiieiitos icli - -a-se 0 sCgUintc 

''Pugnam pelo cuniprinicnro do art 40  (Iii 
(.:nsrtuiço dii Repiihlica, quc esrahe]cce 
a niudanca dii Capital (10 Pius pin o ph- 

!IUI 

'I 
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nako de C-1eias ( niedida dc alcance patno- 
tico, ainda näo posta em pratica pela frça 
em contrario do ciemento estrangeiro) 

0 panflto ''Gil Bias''. quc espeihava as doutrinas 
do "Aço Social Nacionallsta, inscrevia, no grope dos 
seus marcos fundamentalS, 0 de fl. °  I - "Mudança da 
Capital do Repiblica para o Planalto Central do Brasil, 
nos trmos da Constituicão". 
30 - Luls Atto Gomes Fcrraz. em 1924, elaborou, no 
Rio de aJneiro, urn tral)iilllo intcressante A MUDAN-
çA 1)A CAPITAL FEDERAL PARA U PLANALTO 
CENTRAL DA REPUBLICA - COMO REALIZA-LA 
I)ENTRO DO PERIODO DL 5 ANUS. 

urn projeto que COfltClii ohservaçoes felizes e que 
merece, ainda hoje, estudo ineditado. 
31 - Ocorreu, pouco depois, a RcvoIuço de 1930. Eni 
16 de juiho de 1934 foi promulgada a nova Constituiço 
Republicana, trazendo, no art. 4. 0  das Disposicöcs Tran-
sitorias, o seguintedispositiVO 

"Art. 4.° - Scrá transferida a Capital do 
Unio para urn ponto Central do Brasil. 
0 Presidente da Repihlica, logo que esta 
Constituicio entrar em vigor, noiiicari 
uiiia cornissao que, Sd) instruçoes do Go-
verne, procederá a estudos das vrias loca-
lidades adequadas a instalação da Capital. 
Conclu ides tais estudos, serão presentes a 
Cirnara dos l)eputados, que escolhera o 
local c tornará, scm perda de tempo, as 
providencias necessárias a rnudança." 

0 dispositivo constitUclonal nlio teve, porcm apli- 
cacao. 
32 - Eni 1937 foi decretada a Constituição do "Estado 
Novo". que, expressalllcflte, nada consi gnava sôhre o 
prohleiiia da mudança. Nao a proibia, entretanto, Coitlo 
se N - 6 desta disposiçao 

"Art. 7•0 - 0 atual Distrito Federal, en-
quanto sede do Govèrno do Rept'iblica, 
será administrado pela Uniio." 

33 - 0 Engenheiro Coimbra Bueno. em 1939, aprcsCntou 
ao Presidente Getilio \argas urn memorial onde era 
sugcrida a rctornada do probleiiia do interiorizaçao da 
Capital do Rep(ihlica. Em agsto de 1940, em Goiânia, 
o Presidente Vargas lançOU a "Cruzada Rumo ao Oeste", 
indiretaiiiente dc sentido mudantista. 
$4 - Pronuncia-se. logo apes, 1945, sobre o problema, a 
Assembléia Geral do IBGL, sendo aprovada, cntão, a 
Resoluçao n.° 279, de 19 de juiho, na qual se lê 

"Parece, pois, que no se pode per em 
d(ivida a nccessidade de interiorizar a Ca-
pital, CoillO medida de segurança nacionol, 
tanto interria Conic externa. Para onde, 
cntrctanto, SC podera fazer cssa niudança 
Tainbéiii parece fora de diivida : para o 
Planalto Central de Goias, perto da cidadc 
de I2 ormosa, onde j esta demarcada a 
area do future Distrito Federal". 

$5 - A Constituiço de 1946, depois de debates cautc-
loses C profundos, detcflhllflotl ciii Ate das Disposiçcs 
Constitucionais lransitOrlas 

"Art. 4° - A Capital da Unio serii  
transferida pal -a o Planalto Central do PaI. 

- Promulgado CStC Ate, o Presidente 
da Rep'ihlica dentro eel scsselita dias. 
non)cara uma Conhissao de técnicos (Jr 
recon hecido valor pa to p r ceder no CStU (1 
do localidade do nova Capital. 

0 estudo previsto no paragrafo 
antecedente seri encaiinnhado ao Congreso 
Nacional, que deliberara a respeito, cm 
lei especial, c estabelecera o prazo para 
o iniCie da deliniitaco da area a ser 
incorporada ao DoniInio da Uniio. 
5 3.° - Findos os trabaihos dcinarcatórios, 
0 Congresso Nacionai resolvcra s'ihre a 
data do mudanca da Capital. 
§ 4° - Efetuada a transferncia. o atual 
Distrito Federal passará a constituir o Ils-
tado da Guanahara." 

Cuniprindo 0 dispositivo citado. o Presidente Eurico 
Gaspar l)utra instituiu a "Comissão de Estudos para a 
Localizaco da Nova Capital do l3rasil", coniposta tic 
geógrafos. geologos, agronornos, engenheiros, e, tambern, 
de higienistas. Sob a presidncia do General Djalnia 
Polli Coelho, a Comiss5o iniciou seus trahalhos prepa-
ratorios em novembro de 1946. 

A Comissao Polli Cccl 110 apresentou relatrio gera I 
dos trabalhos cm 4 de agosto dc 1948.   Mantcve a loca-
lizacao na mesma regiao estudada e dcscrita por Cruls, 
dilatando a respectiva area, porénl, para 77.000 kiii., atra-
yes dc divisas naturais. 

0 Presidente l)utra, pela Mensagem n.° 29$, de 2! 
Lite agosto de 1948, encarninhou o Relatório ao Congrcsso 
Nacional, onde permaneccu, em estudos, ate 5 de janeiro 
de 1953, quando foi sancionada a Lei n.° 1.80$, que auto-
rizou 0 Exccutivo a realizar estudos definitivos para a 

Niarechal José Pessoa 

Ii....'. 
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Iocalizaca() da Capital, na regiao (10 Planalto Ccnti'al. 
conipreendida entre OS pai'alelos so! 50  30' c 170 e os 
nieridianos W. Cr. 460 30' c 49" 30'. Para conclusao dos 
estudos foi fixado o prazo dc trcsanos, 
36 - Pelo Decrero ii." 32,976, de 8 de junho de 1953. 
foi constituida a ''ConiissSo de Localizaçao da Nova 
Capital Federal'', sob a prcsidincia do (;cnei'aI Caiado 
de Castro, dela parricipando teCfliCoS de diversas espe-
cializaçöes. 

A Conlissio i'ealizou ti'ahalhos (IC alta envcrtadura, 
dando cabal desciiipenho a iiiSsao que reccl)Cu. Estudos 
cxauStiVOs foram realizados, cntao. na  area denoininada 
''RerIntulo do Coni.resso''. 
37 - Fm 30 de ahril de 1955, quando a CoinissTh já se 
encontrava sob a presidncia do .\ larechal josc Pcssoa, 
foram escolhidosaarca c o sItio da Nova Capital, cool 
uii'a superftcic de 5.'50 kill - ., situada entre I) Rio Preto 
e o Dcscoberto e os paralc!os 15" 30' e 160  03'. Pam 
cvafltailleilto da Capital, na irca referida, foi adotado 

local coinpreendido cnti'e o rihei tao Bananal e o 
c6rre2o Fundo. 

0 Govcrno do i2stado de Goias, na niesina data, 
e por solicitaço do Presidente da Coillisso, baixou () 
Dccreto n.°40, declarando de neccssidade c utilidade 
pihlicas e de CoflvefliCflcia ao 1ntcrsse social, para efeito 
de posterior dcsapropriacao, a area destinada a localizacao 
do novo I)istrito Federal. 

A cscolha da irca e do sio da futura Capital foi 
aprovada pelo Presidcntc da Rcpiblica, em 5 de agosto 
do meSillo ano (1955). 0 Presidente da Republica, em 
8 de SCtCillbi'O, tanibéni (IC 1955. hornologou todas as 
decisöes da ''Coniissiio dc Localizaç5o da Nova Capital 
Federal'', deterniinando que Os trahalllos prosseguissem. 

A "Coinisso de Localizaçio da Nova Capital Fe- 
deral''. cm 9 de dezcrnbro (Ic 1955, rransfornlou-sc em 
"Coinisso (IC Planejaniento da Construção e da \lu- 
dança da Capital Federal'', passan (I o a traba I bar corn a 

coopcl'ilçao do ( 2ovcrno dc C,oias, (]LIC organiz()U a 
"Coniissao de Cooperacao para a \ I udança da Capital 
Federal'", sob a presidcncia (10 1)r A Iramiro (IC \ loura 
Pacheco. iniciaraill-se, entao, as dcsapropi'iaçöcsamigâ-  
veis das terms incluIdas na area escolhida para cons-
truçao da Nova Capital. 

Fm 18 (IC abril (IC 1956, na cidade do iliCSiilo flOillC, 
o Presidenre _Juscelino Kubitschek assinavaa" \lcnsageiii 
(IC Anapohs , quc tolllou o n,° 1.234, tratando da criaçaO 
da "Conipanhia Urhanizadora da Nova Capital''. quc 
devcria receher todos Os encargos da coflstruçao da 
furura Capital. 

A referida "\1ensageili', dingida ac) Congresso Na-
cional, aconlpanhada de projeto dc Ici, fz surgir a Lei 
n. 1) 2.74, sancionada Ctll 19 (Ic seteillhro (IC 1956, dcpois 
de unani lie aprovaçao. 

T1rs dias depois (22 de setcnibro) , presentes o 
i'epresentantc da União e ii entao Presidenre da "Coiiiissio 
de Plancjamenro da Consri'uçio e da ,\Iudança da Capital 
Federal'', 1)r. Lrnesro Silva, beiii coon) outras autori-
dades, foi lavrada a an dii constituiço da nova Compa-
nhia, que passou a set dcsignada, ahreviadanientc. pot 
NOVACAP. 

0 patrinionio da extinta "Coiuissio dc Planejaivento" 
incorporou-se N0\'ACAP. Esra. iniciando suas ativi-
dades, lançou concurso, entre engenbeiros, arquitctos C 

urbanistas brasileiros, para apresentaçao tIe urn Piano 
Pilto da Nova Capital do Rrasil. 

Classificou-se, em 1." lugar, o proeto aprcscntado 
pelo arcjuiteto e urbanista Lucm Costa, iiOlfle já ante-
riormente consagrado na catcdra e nas ativ idades da 
sua profissao. 0 j ulgamcnto tIn concurso realizou-se 
no dia 12 de marco (IC 1956, funcionando a seiUintC 
cornissao Williani Holford, ingls; Stamo Papadaki, 
norre-alnericano; Aiidi'c Sive, fnancs; Horta Barhosa, 
do Clube de Fngenliaria. e Paulo A ntuncs Ribciro, do 
Iiistituto dosArquitetos do Brasil. 
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Os trabalbos estiverafll sob a direço do Dr. Israel 
Pinheiro da Silva, Presidetite da NOVACAP. 

Iniciaram-se, logo depois, as obras de Brasilia, corn 
assistêflCia pessoa] do Presidente Juscelirio Kuhitschek. 
Houve luta, sacrifIcio, declsao: Inaugura-se, agora, sob as 
1)enc5os de 1)eus, a Nova Capital. Cumpre-se, corn exati-
dão, a Lei 0 . 0  3.273, de 21 de outubro de 1957. 

Ao historiador, comb sIntese, cabe apenasafirrnar 
- Urn flOV() ciclo cs6 inscrito na História do Brasil 1. 

Ao sociólogo, p01-6111 
cabe o dever de analisar Bra-

sIlia como obra de intcgracão nacional. Brasilia e sua 
funço sociologica - eiS um terna de alto e fascinante 
significado cultural. 

O Presidente juscelino Kubitschek, em discursos 
memothveis, antológicos, c em mensagens eloc1Uentes, 
mostroU, corn precisaO, o que representa, realIsticamente, 
a niarcha VitOrioSa para o Planalto Central. 0 Realizador 
intimorato definiu, coin macstria, fulgor e seguranca, a 
obra irnensa c'ue aI esta realizada. 0 Criador definiu, 
antecipadamente inspiradan1ente aquilo que criou : "0 
ideal da rnudanca da Capital para o centro geografico 
do territorio brasileiro nao teve senao àssc motor inicial 
aproxirnar Os brasileiroS, distribuir fontes de riqueza, 
criar no Pais urn sisteina em que o acesso ao trabalho, 
a producão e ao bern estar deixasse de desconhecer as 
disparidades e os paradoxhs infelizmcnte ainda COi11UI15 

ein flOSso territOriO. 
Ressalte-se, em prirneiro lugar, quc a construçao de 
Brasilia é, tècnicamente, autofmanciável. f o emprego de 
capital mais reprodutivo quc já se fez em nossa terra. 
Adianto semelhante afirmativa na c1ualidade de veiho 
professor de CiCncia this Finnnças, disciplina que ate Ii, 
como contratado, na Faculdadc Nacional de I)ireito da 
Universidade do Brasil. Equivocou-se, pois, nesse par-
ticular, e nas dernais questoes correlatas, o saudoso mestre 
Dr. Jose Rodrigues \'alle, Catedrático de Economia 
Politica, ao se opr. apaixonadamcnte corno era do seu 
feitlo, a mudança da Capital (REVISTA JURtDICA, 
Vol. X\, pags. 121-1 30. Rio, 1957). 

Outros tambem se equivOcaram. Mas, por insignifi-
ciIncia no caiiipo doutrlllario, fla() merecern, realmcntc, 
citaçO. 

Vejarnos, por expreSsivO. Cste contraste 
As classes produtora5 em 1949, em Araxâ, aprova-

ram, por unanimidade, e de pé, sob aplausos gerais, a 
tese que recornendava ao Presidente da Repmiblica e ao 
Congrcsso Nacional o curnprimento rápido do disposi-
tiV() constitucional que trata da interiorização da Capital. 

O Erario apenas .adiantou rneios para que se edifi-
casse, em plena solidão, uma grande Capital. Feita a 
obra, e feita COOl priillOres tccniCoS, que pode dizer o 
vcro sociologo 

O vero sociologo, corn fundanlentos geopoliticos 
e ratzelianos, corn deterrfllflacöes da geoqrafia humani.cida, 
vendo o honiem e a paisageill, interpretando panOraiiiaS, 
pensando realIsticameflte, ha-dc firrnar, forçosamente, 
as seguifltes 

CONCLUSOES: 
I 	- A criação de l3rasIlia aperta os 

lacos de unidade nacional, chegando 
niesmo a representar uma obra de 
conqbista de imensas areas do flO5SO 

territoriO. 
2. 1  - \ lodificara, scm diivida, a estru-

tiara administrativa do Pals, rnclho- 

rando, sens'ivelrnente, nossos indices 
dc produtividade. 

	

3l - 	unia obra de penetração, em 
todos OS sentidos, levando saiidc, 
instruçao, técnica e progresso a re-
giöes atrasadas, abandonadaS ou des-
conhecidas. 

	

- 	unia obra de fecundaçlio : as no- 
vas estradas serão sernentcs de 
iicleos, vilas, povoados e cidades. 

- Facilita o transporte rodoviário, o 
quc significa nielhoria no canipo 
das atividadcs cconômicas. 

6. - Institui o transporte ferroviário, o 
que representa altas possihilidades 
de progresso. Sabe-se, em sociolo 
gia, que, para o interior, a civili-
zaçao caminha na ponta dos trilhos 
e no silvo das locomotivas. 

7il - 0 iiiar traz 0 progresso espontaneo, 
natural. No interior, entretanto, o 
progresso é obra de conquista, obra 
de decididos bandeirantes e de re-
solutos pioneiros. 

- A construçao de BrasIlia, contra-
riando Os pessnilistas, niostra de 
quanto 6 capaz o lu)rnenl brasi-
leiro. 
Podemos dizer, conipletando Eucli-
des da Cunha "0 brasileiro 6, 
antes de tudo, um forte". 

9a - Brasilia esté vinculada, sociolgi-
camcrite, aos problemas da Ama-
zonia e do Nordeste. Facilitara, sob 
niuitos aspectos, as respectivas so-
lucöes. 

10.11 - Brasilia centralizaré a orientaçao, 
dcscentralizando, porCrn, a cxc-
cUçao. 

] I.a - A criaçao de BrasIlia, corn o afluxo 
de correntes demograficas, repre-
scnta a criaçao de nov05 mercados, 
funcionando, por conseguinte, cmo 
fator de deflação. 

I 2. - Brasilia fará desaparecer o Cxodo 
rural, descoiigesti ni ando, assim, 
São Paulo e Rio. 0 nosso problerna 
das favelas ficará, dessa forma, 
aliviado. 

A transferCncia da Capital para urn ponto interior 
do Pals é solução para graves problemas nacionais. Hi 
por quc Rio Branco, o Deus Teriminis das nossas fron-
teiras, tarnhcrn se conifessou favorável a idCia, segundo 
afirrna o saudoso Americano do Brasil. 

Brasilia tern opositores. Não iniporta. Rui Barbosa 
e muitos outros luminares foram contra a construçao de 
Belo Horizonte, urns isso não impediu que cia surgisse, 
crescesse, prosperasse. HaIe/It sua fata 'tirbes qlwque 

0 destino de BrasIlia 6 florir, frutificar, encantar e 
doniinar. F o destino do Presidente juscelino Kubitschek 
de Oliveira, o nienlilo pobre de Diamantina, foi, entre 
niultiplas coisas grandiosas, criar, na solidão e no deserto, 
a cidade-perfcita, a cidade-monurnento, aliiia da nacio-
nalidade, gloria eterna, eviterna, sempiterna, do novo 
Brasil, do Brasil que telli fé, do Brasil que realiza. do 
Brasil que avança para conquistas fulgurantes 
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a história do construçdo debrasIlia 

Fotografia surnamente histórica, coihida a 2 de outubro cle 1956, no local cia Nova Capital. 
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Nan caheria em pouCas ptginas toda a his-
tória da construcão de BrasIlia. Seth, evi-
clenteniente, tarefa para os historiadores 
que se ocuparao, no futuro, de pormeno-

rizar parts os IIO5SOS pósterOS toclos os  do-

tallies das obras que, durafltC quatro anos, 
monopolizararn as atençöes cia nacão fazen-
do correr, de norte a so', urna cliarna de 
entusiasmo pelo redciscobrimento e reden-
cão do pals. 
Foi em 1956. Dias depoiS que o Fresi-
dente da RepiThlica SanciOflOu a Lei do 
Congresso criando a Companhia Urba-
nizadora da Nova Capital do Brasil. Fas-
sando por locais inteiramente desertos, 
abrindo picadas nas vasticlöeS do Flanalto 
Central Brasileiro, urn grupo dc pioneiros, 
nurna clernonstracão de coragem e de fé no 
empreendirnento que entilo sc iniciava, che-
gou ao sitio Castanho, as margens do Ri-
heiräo do Cama, na fazenda do rnesrno no-
me, para fincar as primeiraS estacas cia mo-
derna cidacic, clestinada a abrigar o cére-
bro c o coracäo do Brasil. Seria a cidade 
sonhada ha séculos, coin it disposicao, ntis-
cida dos Inconfidentes de 1789, de servir 
corno sede da capital do BrasiL Sérnente en-
tao se iniciava a histórica arrancada de Ic-
var para 0 interiOr a civiiizacao litoranea. 

Represeotava a conquista dc ponderével par-

ccia do território brasileiro, que de ano para 
ano, dc govérno para govêrfl0 - aguardavat 
a disposição cbs bomens ein estabelecer, 
no coracão (IC) Brasil, a sedle iia vida poh-
tica e administrativa. 
Não foi sent nfl mistn de rlescrenca e de in-
diferença que muitos viral)) partir pant 0 in-

terior dc Goitis it caraVana pioncira quc cia-
na inicio it coostroçao dc Brasilia. Mas, os 
hornens que aceitaram a incu1ihencia de clar 
corpo c foroa a determiflacao conticlacut 

tôdas as Cartas Magnas inscritas na bistó-
lia do pals desde 1891, nan tinbam tempo 
para o debate estéril e as poleniicas oIic OS 

descrentes provocavani, visando a anular, de 
lfliCiO, 0 se ibes afigurav5 urn sonilo 

inpossivel. 
As primeiras barracas s urgira1 iiti vastidao 

do Pianalto: 0 estrelaclo CeO da futura capi-

tal foi, assim, o priiueiro teto dos bancici-
rantes mociernos que trilhsram 0 osesmo ca-

minbo dos homeos que 200 finns antes pro-
curavam ouio e pedrarias. Agora a iota era 
major, poiS nan representaVa apenas it pes-
djuisa das esmeraldas. l'rOCUrtiva redimir o 
pals, daflClO-lhe, social e ecOfloflhlCanlentc, it 
llid'Slllii independencia itbti(h1 Cfll 1822 no 

terreno politico. Foram honleflS ctue aVail)- 
çaratit pelo interior, no oh1etivn de henefi-
oar mais de 60 niilhOcs de pessoaS jute-
grando o Brasil em Si mesmo e auuia

,
ncin as 

difercocas impostas pclo regionahsiito, força-
do pelas ci rei instincias it flit iSOl imento qi IC 

deixava a naraO a marcar pisso. 
Não sd' ViSaVa apenas a construcao (IC tiiuiai 

CiCia(iC; nell) se hatalhtiVa soittentc pelt 
eil)anCi1)dç51() die ullia rc'giaO. Os oito itiilbCcs 
C 500 itiil kiti quadrados di terra i)rasileira, 

recelicriam, por iguai, os beneficios oritlil-
(lOS Cia intcriorizacaO cia capital. Este ot oh-
jCtiVO (its Iota, subcntendlClo no itnperativO 
COIlStltUCiOflUl prcgaVa at ntudaiiça. 
A coragem tinba qile ser elefllCnto) irnprdS-
CinCiiVd'l ft disposicao (105 boniens qud SC 

ti)al asram do asfalto pant o intcrt (Il de Coits. 

Ito sub ja eSCOlbiCi(l para it mudança cii ci-

pital. Urgia construi-la. no inenor prazo cli 
tdmpo posSSiVcl, pain recCtl)erar cintunas cli-
autos ens qud it ciVilizaca() brasileira se Olin-
controii t (1 liSt (Iiie s6nientc no Ii toid. (10-

SOliCit), a próprial sorte. otto (iCCIlOtIS cit P° 

pulacao, (lt1C  new set 11Cr colitava coil) 
ioeios dc coniltnicaçöes c die transportes 
para levar sua producao aos grandes ccii- 
trot die COISSUIIO. 

Era o Brasil quc iluciava a arrancada para 
marchar com OS SCdS próprios pés, explo-
rando econôinicaniente tudo aquilo que a 
natureza, pródigat coni OS brasileiros, list 
oferecia, bastancin apenas o trabalbo e o 
esfôrco para arrancar die seu seio - nan 0 

ouro e Os cbjaniantes - mas o fruto do tra-
baiho e da labuta de rnilhCes do compa-
triotas, que não pediarn ajudia, nias ape-
nas a oportuniclacle de serern iiteis ao seu 
pals. 
'slas, reniontenios muitos rneses para ra'a-
pida caminhada pelos fatos que rnarcaraui 
o projeto e a construcao dc Brasilia A 
18 le abril de 1956, o Presidente Jusce-
boo Kubitschek atssina, na cidacbe goiantt 
die Anaipolis, at mensagem an Congressn 
Nacionai, acompanbacla dc projeto de lei, 
proponcbo a mudianca da Capital da Re-
puhhca para o Planalto Central. 
A mensagem traçava urn histórico da idCia 
cia transferCncia dai Capital, assinalanclo it 
importaincia que at ciecisaio (io Congresso 
teria pant u ftitiirn do pals. 

O projeto fixavat a Area din futuro Distrito 
FcderaI e autorizatva o Executivo it cons-
tituir units Socieclatde cienominada Compa-
nhia Urbanizadnra da Nova Capital dli 
Brasil, a estabelecCr e construir 0 sisten Ii 
cie transportes e comumcacoes din 00V(l 

Distrito Federal c it toniar utecliclas cor-
relatas. 

A 29 (IC junbo, Cntidacles cie classc c ói-
gaos (10 gnvernn reunem-se cool a Co 
mtssan die Planc-janiento cia Construcao o 
dial Muclanca cia Capital Fedierai, paint es-
tudlo de iitn Piano Regional e aquisicao dat 
airea die 5.850 quilCinetros (1uadracios in-
cluidos no sitio cia nova capital. 

A 4 cie julbo, o govcrnador José Lucinvico 
de Alniciclat incnrpnra os eslorcos die Goiais 
nt consecucao do grancic objetivo dc in-
teriorisaiçao cia capitaL Três (has diepois 
0 I\linistCrio dat Agricuitura nomeiat sua 
prinseira coirnssaio de tCcnicos parai dtniat 
sCrle die estudlos C planejamentos relatcio-
natdlos coin at ntidaitçai. 

Em 15 dIe sctCllihro do 1956. nat CiciatdlC 
dC Corinto oivando cli) inicin class obrats 
(lao barragells de Trés Matrias. o PresicientC 
juscelino) Kubitsclttk cleclarat que (1 'Go-
vCroo culupnara a lei do Congresso quc 
deteruuna a construclto cia nova capital1. 
No chat 19 do msrno mCs o Chefe do Go-
vérnosanclona at Idi clue  dlispñe saibre at 
nioidanca da Capital E'ecleral. A lei toina ot 
nuniero 2.874 e cieterminat a criaclto diat 
Novacap, destinada it urhttnizar c coons-
truir it novat cidacle coin o capital cie 500 
niiihaes die crllzciros, dividido em 500 
mil atcnes diC CrS 1000.00, que a Unilto 
subscrevc eli) sut totaslicladC. A LCi dai a 
futitrat catpital 0 aome dC BRASILIA. 

No (ha 24 dC setembro ciC 1956 san no-
ineaclos plit PresidentC da Repblicat, rcs-
pectivatnitntC pa ta presidlente e dirCtorCs 
dat Conipainhia 1_rhatnizaiclora dai Nova Ca-
pital, Os Drs. Isratel Pinlieiro (lao Silva, Bcr-
nardo Saivito Catrvilho .krao'ijo c Ernesto 
Silva. No ciii 25 (IC olltilhrdt do mesmo 
ann cram nomCatdos o ciiretor Dr. Iris 
Meinbtrg, o Conselbo dIe Aclministraçaitt. 
coniposto (los Drs. Adroalcio Juno ueira Al-
rCs. Alexandre Barhotsa Linta Sobrinho 
Epilogo do Cat ltlptlS. GCnCral Ernesto Dor- 

neles, Dr. Oscatr Fontourat, c 0 Consellto 
Fiscail, corn os Srs. Dr. Herbert Moses, 
Eng Luiz Mendes Ribeiro Gonçalves, Ma-
jor Maitro Borges Teixeira e os Suplentes 
Eng. Temistocles Barceilos Correiat e Eng 
Vicente AssuncSo. 

E no i'iitiiuo dia do niês dc setembro, C 
publicado oficiasimente e divulgacio por 
tôdla a iniprensa o Eclital para 0 C0ltCOSO 
nacional destinado a escolha do Piano-Fl-
lCto dc Brasilia 

A 2 de oiituhro de 1956, cbcgoti it Fa-
zencia do Gama o Presjdlente Juscelino 
Kubitschek, a bordo de urn Douglas da 
FAB, riue  desceu nat pista construida ao 
lado do chaniado "Catetinbo". 0 "Cate-
tinho" era uma casa de madeira, que abri-
gou o Presiciente da Repablica, em suas 
inspecöesà Nova Capital, local node o 
Click (10 Govêrno perluaoecedt, senipre 
que ía a Brasilia, ate 30 de juoho do 1958, 
tluaodio sc transferiu para o Paia'tcio dat 
Aivorada, rcsiclCncia ciefinitivt do Presi-
dierltc do BraisIlia. 

Naqucli ocatsilto 0 presiclente Juscelino 
Kubitsehek pronuncinu estats paiaivras 
DCstc Planalto Ccntral, destai soliciaio quo 

em hrevc sc tramsfc)rmarai eni cCrebro das 
atitas decisoes naciotnais. lanco Os olltos 
ntais 0111) vez sCbrc o atnsanbai do mcdi 
pails c antevebo cstat Aivorada corn fe in-
(1stchrantaVcl e urrta confiainça scm limo-
tcs no sellgratnoie Dcstino'. Brasiliat, 2 dc 
tutitbro dc 1956. juseclano Kubitscliek. 0 
Cttetiolio" fob construiclo em atpenals dlez 

clias, por urn grupot dC auugos do Presi-
dentc Ktihitscliek. Au, varits altos dc ff0-
dattt tental irn pnrtanciat para at vidat du Brat- 
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"Dêste Planalto Central, desta solidáo que em breve se transformará em 

cérebro das altas decisóes nacionais, Ianço as olhos mais uma vez sôbre 

o amanhâ do meu pals e antevejo esta Alvorada corn fé inquebrantável e 

uma confiança sem limites no seu grande Destino." 

BrasIlia, 2 de outubro de 1956. 

Juscelino Kubitschek de Oliveira 
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sIlia forarn assinados; ali, diversos rcnniñcs 
tiverani higar, (lebatendo o Chefe do Go-
vêrno corn o Presidente Israel Pinheiro, 
os diretores do Novacap c OS Chefes de 
Servico Os problemas de major urgência 
s3hre a constriicao da flOVO capital. 0 
"Catetinho" - hole ji jncOrpOraclO ao pa-
trirnônio lustórico e geogrifico da União, 
atravéS de decreto presidenCil receheu 
ITlUitOS visitantes ilustres, (lestocondo-se o 
presidente de l'ortugal, general Craveiro 
Lopes, que estéve em Brasilia a 20 dc 
junho de 1957, inenos de trés anos ontes 
do iuudança d a capital, i u e hoje se con-
cretiza. 
Marco histórico do inlejo do construçao 
de Brasilia, o "Catetinho" estii definitiva-
mente ligado a história do flOVO sede do 
Covérno da Repi'ihlica. Constrocao modes-
to que durante quase dois ailos recebeu 
o Presiclente Kubitschek em suas visitas a 
Brasilia, o "Catetinho", cm suas paredes 
de madeira, constitiii tulla pilgina mar-
cante no histório de Brasilia. Ali foi ±ixa-
do urna placa corn a segi.iifltc inscrlcliO 
"Esta casa, prirneira constrUcao (ii' Brasi-
lia, executada em dez dias. de 22a 
31-10-1956, foi a residéncia provisorla (hi 
Presidente do 11ep6blico, Dr. juseelino 
Kuhitschek (IC Oliveira. Porticiporan) des-
to obra pioneira Joan Milton Protes, Os-
car Nienmever, César Prates, José Ferreira 
C. Chaves, Roberto Peno, Dilermano Reis, 
E mid io Rocha, \'ivaido Liri 0, Osório B eis 
C Agostinho Nlontadon'. 
Ein tésea mesa (IC mocicira, em (01111)1) 

aherto. a 2 de outimbro. o Presi(lente do 
llepuhlica 055mb o promeiro ato ofici al ecu 
Brasilia a nomeoçao do Sr. Mario Mene-
ghetti para o N I inistéri o do Agrmc dtnro. 

A 9 (IC oimtuhrn dc 1956, tonio posse no 
presidencia do Novacap o dr. Israel Pm-
nheiro. A 16 o Departamento Nacional (IC 

Estradas le Rodageol anuncia o inicio do 
constriicimo do rodovio Ammpolis_Brosilia. 
integrando 0 proeto do Transbrasiliana, a 
BR- 14. 
O Presidente do Novocop. acomaponhado 
do orquiteto Oscar Nieniever e engenhei 
ros, estuda, a 1.' de novembro, o local 
paro Os primciros prédios a sererncons-
truidos em Brasilia. A Novocop j1i ins-
talon sen escritório no ci (lode dc Llizilinia, 
obtendo ainda a cessao de locais em Ammim-
poi is para armazenommiento de ii matcriois. 
Ni) dill 7 é o Deportarnento Nacionol de 
Estradas de Ferro que amincio as ohras 
projetadas paro it I igaç'ao I erroviario coin 

Brasilia, através (10 Central do Brasil, via 
Piraporo; do Paulista, portindo le Coldmo-
l,ia e (10 Coiás, partindo (IC Anépolis. 
A 10 (Ic noveinbro, deboixo de forte ehuva. 
o Presidente Kuhitschck rcahza SOIl pri-
meira inspecao aoS nucleus pioneiroS (1C 
trobolhadores em Brasilia. Jé existcrn en-
tao, no sitio da Nova Capital, 232 opc- 
réri Os. 

A 1." (IC dezembro coflcliielll-sc us eiiten-
dirncntos para q (ic it Cornponhia Siderar 
gica Nacional forocga a Novocap as 
('struturos mctahcos destinados a constrim-
coo (Ic urn grande hotel cmii Brasilia. No 
(Iii) seguintc, 0 armilmiteto Oscar Nieoicvcr 
conclimi a eloboracao dii 1 1115110  para o l'o-
Iácio Residenciol do Presidi'nte (10 Repd-
blica, qom.' reccheii it denornmnoçao (le Pa-
lácio (10 Alvorado. 

rCAa at pntvtmrpscs S&iSL L. 

.Pill 

! 
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A h dc (lezcn)l)ro, o l'rcsmdentc kubits-
ehek volta a Brasilia, portindo de NI a-
ceió. No dia 11 inauguram-se em Brasi-
lia os servicos do SAPS para forneccr ali-
mentaçao 00S operérios locais. 
Comecoaadquirir vida o NimcIeo Bondei-
rante, ondc it iniciativa particuar poderé 
se desenvolver, fornecendo o nc'cessário 
aos hobitantes de Brasilia. A "Cidade Li-
vre" - aSsin) chamada - ten) carater pro-
visorin (' seré extinta tao logo Brasilia. 
('I)) sub zona (lefirntiva, possua tndos Os re-
cursos neeessárius a sua vida. Hotéis, Pen-
sñes, bancos, empreSlss de aviacao, pada-
rias, acougues, ageneias (IC automOveis, 
postoS (IC gosolina, comecanm it se estabe-
leeer no Niicleo Pioneiro. 
Em SilO mensagen) die Ano Novo, folandn 

oelo radio c pela televisao, clisse o Pre-
sidentc K)lhitschek 
"Conheco as criticos 005 trohalhos I Inc 
yen) Send)) leitos pelo men Govérno poro 
tronsforinor em reolidade a determinacao 
cia Constituiçäo (le transferir a Capital 
pOTb o interior (10 pai. N an smi 0 inVen - 
tor (IC Brosilio, 0105 no mcii ('spirito Sc. 
arraigoo it convicciso cli' que chegomi it 
I iorl, ohi'dccendo it 91 IC 0)1(11(111 nossii Ic 
in agna,de proticmrrnos 1111) ato rennvmdor, 
urn ato politico, criodor, urn at o (lime  mm-
pulsionado peli) crescinmcnto nocional 0 (lOC 
acabo de roe rc'fc'rir, vira prornover a fun-
dacao (le 111)10 nova era para a 110550 p0-

trio. A fi mndacao die Brosi liii 1mm ato  po-
litico cmi jo olcance Olin pode ser ignorodo 
por ningueni. E' it muorcha puo o inte 
ii or 'oi so o pleni tudc'. E' 0 colupiCto con- 
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Sciclla(,'ao de possi' cia terra. \aiuos crcccc 
110 coracao do nosSo piuS 11111 )0Cler0S 
centro de irradiaç ao de vicIic C de pro-
grcsso. Sei e mcdi toclas as consequenclas 
clessi mudanca cia capital. l\ilo (leScOnheri 
9110 acrescentei csforços c canceiras nialo-
res aos cluros trabaihos (lift pesacil solJre 
os ombros do Govdrno. Nias era preciso 
(liii 0 pSSO (ICcISiVO. E o passo (leciSivo 
foi dado. Nao Se ihida ningli Ccli a Cc us-
titciicao serl cumpridci ciii l)CiiCfIcic) de 
todos, do pals C deste Rio de janciro, uc 
nada sofrera coni it ncudanca, ao contrário, 
porqccc nSo é por scr capital cia Repuhlica 
uc Seexpandiu esta cidadc, IlOjI' coil] 

raizes 
t 
 ao profundas. c 91ic continuara 

cada vez mais forte e mais beLt". 
jili ciii janeiro dc 1957 anuncla-se que Bra-
silia conta corn 2.500 operariOS. Cmprd'-
gados mis diversas obras circe Sc realizani 
no I'ianalto Central Brasilciro. 
No Palbcio do Catc'tc. a 18 dc Feverciru. 
o Sr. Juscelino Kubitschek presid a ci'-
riinonia (IC assinatura da escritura (Ii 
transfercincia lTciva a Uniao, dc 30.1331759 
aiqucires geoniétricos dc terras situadas 
dcntro dos unites de Brasilia, correspon-
clentes a a uoi qii artu cia brea cia lu B ra 
Capital (10 pals. 
A 16 dc rnicrco. o Chefr' do (iovrno ni- 
rige calorosa nuensageni \ Prinieira Semi- 
na Nacional uIudancista, qoc' SC rc'alivic 

ciii Sbii Paulo. Os noili_rcssjstcs visitluu 
itrisilii, apos it realizac'ao do conclave. 
A 19. silo divu1iados us cicicientos prin-
ci paui (10 projeti I vencedor do Plano-Pi hi-
to dc BrasIlia, dc autoria rio ccrhanista Lii-
rio Costa, q  cic diz ...... sera icon cidadc 

ccci] tempo clerramada C concisa, bucol i - 
ci e urbana, II rica e hi ucional''. "BrasI Ii a 
serb iuoncicicental por ser sioiples e rica 
ccc seic tracadlo. Unc tricingulo e foricca 

traduc'ional rio cc11-cilibrco - constitiiirb o 
local rcservadcc aos Tres Podcrcs, o Exc-
cutivo e o Suprecoo Tribunal nc base, n' 
o Congresso Nacional no vértice. 0 Con-
zresso Icca voltado para ccnia inlcnsa Cs-

planada retangular, a maneira do mall dos 
ic.tldses. Au longo diessa esplanada verde 
crguer-sc-iio Os edificcos iiiinisteriais. Aos 
'dii icios cios c iiinistn'rios cccilitares tocara 
ma praca acitdcconca, scni fugcr ao con-

ji in to, o cuescc]o acontccendo cool it Cain'-
drccl. quc licaric (lisposta lateraimcntc. 0 
sctor cultural é tratado a cicaneira do p-
cue, para nicllucr ambicntaç'bo (IC i]]uscccs, 
hibliotccas, acaciemias, planctario, etc. 
Con tigua, vcccc a Cidadc U nivcrsitbria, 
cool 1-lospital dc ClInicas e Observatório. 
0 Eis,o Nlonccoicntal levara it sctores ciii 
pie liaveric Iactéis coucccrciais e die tons-

cico. 0 problecna rCsidlend'ial ' prevcsto nzi 
B Inc a de grccncdes qu taclras n cicadas dc 
dross arhorizacao'. 

0 prinwiro n6cleo polccc:cl dc Brasilia loi 
c nstalado a 1° de ahril, cIa 'fiado pn'lo co-
rond'l (IC Policia Nlilitar, Antdnicc Niuzzi. 
1,1 no rica sc'glcintC era ivaicgurado o Acro-
porto dc Brasilia, dotado dc pistil pavi-
cllcntada (IC 3.300 metros de cstcusbo, a 
cciacor do B rasil. Acoinpanhaduc dccs cm-
haixadorc's dc I'ortccgal e cia Franca. u 
Prc'sinlentr' J usccIino Knchitschek descn'u Oil 

nova pista. (bc,  dd'sde entao, passonc a rc'-
ceix'r grande nl'umcero dIe aviOes oiilitares 
c conlercials E os niais severos testc's fo-
ricnc suhi netidos ii pavicuen tacho cia pista 
dio Ai-'roporto. Os inacorn's aparelhos - in-
chcsive Os cciodernos jatos BOEINC-707 - 
descerani no Aeroporto de Brasilia, cuja 
Pistil c'sth prc'paracla picril quah1iccr tipo 
dc aeronave, E no cia 28 dIe abril, in Sc's-
sho inaugural rio IV Congrn'sso die Munici-
pbs. no Rio de Janeiro, 0 Presidenctc cia 
Bcpohlica assirn se retc'rc a Brasilia: "0 
mcci Covêrno, comb sabeis, td'ccl as vistas 
voltadas para 0 intcnior C SC ccnpenba tie-
votadailicilte cut que o pacs procure 0 sell 
natu i ral centro de gr:cvidadie, valorizaildio 
as grmdes areas do "hinterland". Brasi-
Ins d 0 corolaricc ddsse uciovimentcc para 
dentro: d. 50 ncesmo td'iccpo, rncta C pon-
to die picrticla, porquc a marcha paris ci 
interior sc Irustaric, scm aqucla base dc 
apoio. 
Espd'tacuildl tocante foi. 5dm dccvinla, a pri-
ii ld'i 01 niissa cm' Brcsi I ia, ofir'i ada por Doni 
Carlos Ccricielo de \asconcelos Niotta, Car -
deal_Arcebispo dc' São Paulo, a 3 de ncaio 
(Ic 19.57. Quinze ncil p('s50a5 acorrerain a 
Brasilia ro'sta data, qicandic) ainda nho ha-
Siam surgiclo as construiçñc's qucC hoje 
coroplctam Brasilia, no Cssd'ncial panic o 
fccncumamcnto nia scdC (11) govdnicu. 0 
Cardc'al \asc'oncclos N lot La leva pilot l3ra-
silia a icciagem dc' Nusscc Senliorci Apare-
ccda, cciaclninlia cIa nova capital e ofr'mt:cda 
it Brasilia irIs n'idcidc dc São Paulo l)cj-
racitd' a icccssa laS-SC olcvir ii coral teicti-
ocno dlii Univcrscdarlo Nliueira di-' Arte, di-
ricindo o Cuirdeal NIotta icma sancclaciio an 
Prc'sidr'ntc cia Repiihlic'a, ccc (Inc ,  salic'nta 
it iccipurtancia r1c Brasilia. (lice serb u 
lcn'ont('d'ifliento niaxi coo depois do Ipi ran - 

ga' c "0 trancipolcun ciihgico para a inte-
gracho did Am azônia cia vidla nicionil" 
Conchu iii 0 Carcical NI ctta dizcndo: ''Na 
Bihlia sn Id couclo placitou Deucs, no loCiO 
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do paraIso terreal, it miraculosa Crvore cia 
vida. Brasilia C a irvore da vida nacional 
providencialmente plantada no Planalto 
Central cia nossa Pátria. Que as bencaos 
dc Deus e cia Virgem Mae dc Deus Ia-
cam corn quo Brasilia cresca, floresça e 
frutifique ens perene prirnavera cia vicia 
nova do Brasil : Incipit vita nova !". 
Após a missa, e pela primeira vez, o presi-
dente Juscelino Kbitschek falou cie Bra-
sIlia ao povo brasileiro. E em suas pala-
vras, cie improviso, disse : "0 qnadro cia 
celebracao cia Prirneira Missa, em BrasI-
ha, não seth levado para o esquecimcnto 
ai Se vivia nova hora c1oe a história vai fi-
xar. A 3 de maio, Brasilia torna-se autCnti-
caniente brasileira, porcjUC descie as on-
gens, o Brasil existe cool a presença (IC 
Cnisto. Corn a Pnimeira Missa planta-se 
em BrasIlia uoia semente espniritual". 
Continuando, chsse o Presidente Juscelino 
Kubitscbek do sen clesejo die que Brasilia 
se modele na conformidacie dos altos do-
signios cie Deus, de 9U0 it ProvidCncia 
faça cia ciciade terrestre uns reflexo cia Ci-
dade de Dens. 
"Que cia cresça Soil o signo cia Caridade, 
da Justica e cia F. Ao espirito divino, 
aqui presente, dirijo as (01fll105 ardentes 
preces para quo abencôe 0 povo bmasi-
leiro e me inspire, a mini, bomem huoii-
dc, a quem a ProvidCncia confiou  it graii 
dc honra e a desmesurada tarefa dc' pro-
sidir Os clestinos did) Brasil". 
Nessa rncsna data o Presiclente Kniats-
chek inaugurou oficialoiente o Aeroporto. 
Iniciado a 6 dc clezembro cie 1956, reali-
zoo-se cia seguinte manelfli desmatanien-
to 1.334.000 metros quadrados; terrapie 
nagern, 178.000 metrOs i1uacirados; base 
estabilizada, 40.900 metros i1uadracios rc-
vestinleiltO, 73 iuil metroS ijuadrados; scm-
viços topográficos, de localizacac> e nive-
iamento, 28 cjuilômetroS. A pista tool o 
comprimefltO de 3.300 metros (a major 
do Brasil). Na pnimeira fase loraiii con-
cluicios 2.400 metros de pista. no largura 
dc 45 metros. 

A 14 dc main ehegou a Belérn 0 enge-
nhciro Bernardo SaySo Carvallio Aradjo, 
chretor executivo da Novacap o vice-go-
vernacior dc Goiis, quc iniciou it ciiscus-
são dc cictalhcs, coin a SuperitendCncia cm 
pIano de Valorizaçao cia Amazônia, para 
it construcao cia rodovia BelCm-Brasilia, 
COOl 2.200 ijuilometros die extensSo, possi-
hilitando a ijue o Brasil Se integrasse em 
51 OlesImo, unindo, atravCs cic' rociovias 010-

dernas e efecientes, o norte ao extreolo 
ssil rio pals. Bernardo Savão - quo nlaiS 
tarde tombaria na BeiCm-BrasIlia, pagan-
do cool a vicia a ousaciia dc ciesafiar a 
seiva amazonica, foi o cCrebro c os bracos 
na abertura cia grande estrada, c;ue csté 
permitindo nas matas nunca antes pcne-
tracias, urn surto dc progresso inenarrlvc'l. 
o florestamento e 0 reflorestameoto dc 
Brasilia nan foi esqueciclo. A. 23 dc maul 
o Presidente cia Rep4blica aprovoo o t6r-
010 de acôrdo entre a Novacap e 0 Minis-
tCnlo cia Agricuitura para estudos e efcti-
vacao do florestaiocnto c reflorestaniento 
da area do Brasilia. Na mesma ocasião, a 

Divisão cie Caca e Pesca do MinistCnio cia 
Agnicultura inicia out plaoo die trabalbo 
paris a instaiação rio urn parqllc dc rosen-
va dl  00 represente 001 refégio deoiiiriais 
silvestrcs na imediacao cia Nova Capital, 
corn o fim die preservar a fauna. TanibCni 
o instituto Nacional de IrnigracSo e Cob-
nizacao dé inlcio as soils ativicbades na 
area cic Brasilia. 
A 2 dc junbo, os pacires Salcsianos - or-
cbern fundacia por Doll) Bosco - dan mi-
010 a construcao dc 0111 gmasio, as expels-
sos cia Novacap, que tomou 0 noine do 
fundaclor cia Ordem. Eol 1883, 1)0111 Bos-
Co teve urna vjsao, rio qual a nova terTa 
cia promissao surginia entre us paraieios 
15 c 20, no Brasil. Esta C it localizacao 
exata dc Brasilia. 
A pminieira Darna do Pals, Sra. Sara Kubi-
tscliek, visitou Brasilia, pela prnara vcz. 
a 24 do junho die 1957. 
A 25 cie junho, ciespecimndo-se, no Recife. 
do Presidc'nte cie Portugal, Gcnerai Cri-
veiro Lopes, o Pnesicicnte do Repuhlica 
pronunciou as seguintes paiavras 
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"Fez Vossa ExcelCncia o que poucos bra-
sileiros jC fizeram em todos os tempos 
Tracou, no roteiro do aviSo, urna linha de 
viagens do extremo sol ao extremo norte 
do Brasil, indo diretamente de Pôrto Ale-
gre a Manaus, pelo interior do Pals, corn-
pletando o simbolismo dessa jornada, corn 
a permanCncia de urn dia e de urna noite 
em BrasIlia. E nada me poderia set mais 
grato e mais grato aos brasilciros, do que 
o seu desejo e o seu gôsto em visitar Bra-
silia, corn as palavras de fé e de confianca 
em nossa nova Capital que V. Excia. pro-
nunciou em seu discurso naquele cruzeiro, 
ao pC do qual, a 3 de maio dCste ann, 
dia de Santa Cruz, foi rezada urna pri-
meira e histórica missa pelo erninente Car-
deal de São Paulo, Dorn Carlos Carmelo, 
semelhanca nobre e corno replica de altas 
intencCes daquela histórica nhissa rezada 
nuni dia de abril, naquele distante e quase 
lendCrio ano de 1500, quando Os portu-
guéses que acabavarn de descobrir a cha-
mada terra de Santa Cruz preferirani, pa-
ra marcar o seu dorninio, antes plantar 
urna cruz na terra do que impor o sen 
poderio pela espada. 

Se coubesse aos portuguêses fundar as 
nossas duas primeiras capitais a do Salvo-
dot e a do Rio de Janeiro, perrnanecerC 
histéricarnente lembrado que \Tossa  Ex-
celência foi o primeiro chefe de Estado 
nSo brasileiro a visitar a nossa terceira e 
definitiva capital. 0 tine pensei em minhas 
meditacoes, proclarno-o agora, perante V. 
Excia. Agradeço a Deus o privilégio que 
me concedeu de encarnar, corno Presiden-
te da Repéblica, o espirito pioneiro e o 
sentirnento nacional que me detain inspi-
racão e fôrca para construir Brasilia no 
coração do Brasil, corn urn sentido de trans-
forrnaçao e transfiguracao do meu Pals". 
A 2 de julho, em Montes Claros. inaugu-
rando urna exposicão pecuCria, no progra-
ma cornernorativo rio centenCrio da cida-
de, o Presidente Juscelino Kubitschek cm 
discurso, rcfere-se a Brasilia, "cuja inn-
nente realidade jC assusta OS Clue teniern 
deixar as comodidades do litoral e en-
frentar os fascinantes probleinas de uma 
nacao que carninha para grandes destinos". 
0 primeiro congresso CientIfico de BrasI- 

ha foi inaugurado em juiho do 1957 e 
teve a partici])acaO do 80 oieclieos no-
neiros e goianos, ciue  se reuniram isa 
Nova Capital sob o patrocinlo cia Assucia-
ção Medico dc Minas Gerais. 0 Sr. his-
celino Kubitschek presidiii Os trabalhos. 
Nesse dia foi inauguraclo em Brasilia o 

Hospital do I.A.P.I., que passou a pres-
tar serviços a todos os segurados da Pre-
vidCncia Social, em Brasilia. 
A 7 de agôsto instala-se em Brasilia o pri-
meiro nñcleo de irnigrantes japoneses, que 
miciam suas atividades na area do cm-
torSo verde da Nova Capital. Os colonos 
chegados a Brasilia são elementos rigorosa-
mente selecionados, que Se especializararn 
em horticultura e no preparo de pomares, 
todos Cles cons longa experiCncia no pais 
de origem. 
No dia 9, parte de Brasilia a tocha do 
Fogo Sirnhólico, corn destino a Pôrto Ale-
gre, passando pelas capitais e cidades de 
Goiás, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São 
Paulo, Paraná e Santa Catarina. 
Quando sc completar a mudança da Ca-
pita!, corn todos os serviços administrati-
cos do govêrno instalado no Planalto Cen-
tral, Brasilia terC urn contigcnte de 30.700 
servidores, cuja transferCncia serC gradual. 
O criterio foi fixado pelo Dasp cine levou 
os resultados de seu trabaiho ao Presi-
clente da RepCblica, no PalCcio das Laran-
jeiras, ocasiSoem que o Chefe do Go 
vérno declara "0 deficit anual da Estra-
da de Ferro Central do Brasil é o preco 
da eonstrucão de Brasilia. 
A Futura Capital é urn eniprêgo fantCs-
tico, dada a valorização que fatalmente 
oeorrerá". 
A 30 de agôsto de 1957 os representantes 
das classes produtoras do pals, em néme-
ro de 300, reafirmarn a sua fé e o sen en-
tusiasmo pela construcão de Brasilia, num 
eneontro na Nova Capital corn o Presi-
dente da Repuihlica. Ouvindo a exposicSo 
do presidente do Novacap, dr. Israel Pi-
nheiro, os lIderes da incléstria, do corner-
do e da agricultura rnanifestaram a sua 
disposicão de colaborar corn o grande em-
preendimento, que significa a redencão 
econônhica do Brasil. Na ocasiSo o dr. Is-
rael Pinheiro esciarece que quem cons-
truirS realmente Brasilia seth a iniciativa 
privada; a Novacap apenas urbanizarS e 
fiscalizarét as obras. Os prédios péblicos 
construidos pela Novacap nao ultrapassam 
a dinco per cento do total das constru-
coes previstas. Dois dias depois, 80 alunos 
do Escola Superior die Guerra chegarn a 
Brasilia, sob o cornando do Brigacleiro 
Alves Séco. Note-se clue, em tCda sua 
cnnstrucao, Brasilia foi visitada pot tôdas 
as turmas de alunos do mais alto escola de 
estuclos rnihitares do pals. 
A 15 de setembro visitam Brasilia os con-
gressistas da SCtirna Conferéncia Nacional 
de Jornalistas. 48 horas depois C assinaclo 
o decreto criando a Conipanhia de Guar-
dos scciiada na Nova Capital. Na mesma 
ocasiSo C fundado ci ACro Clube de Bra-
silia. 
No dia 20 dc setembro, ein \Vashington. o 
Brasil recebe do Banco dc ExposicSo e Tm-
portacao a soma inicial (IC URS 10 mnilhCes, 
polo finaneianiento cia compra de estrutu-
ras de aço para 11 edifIcius (le Brasilia. 
Falando no ocasiSo, o entSo ernbaixador 
Amoral Peixoto chz 
'0 aco que seth usado no estrutura pro-
jctacla para a Nova Capital pode ser con-
sideraclo, em si mesmo, urn simbolo cia 
lCrca clas traclicionais relacoes entre nos-
sos dois poises. No aco da Usina de Vol-
ta Ricloncia, como no aco destinaclo a Bra-
silia, vemnus inn siinbolo da colaboracSo 

norte-americano-brasileira no quadro dos 
reahidacles do sCculo XX. Brasilia é urns 
obra de pioneiros. E' o inlcio de unsa 
reahidacle futura e é justo que os Estados 
Uniclos estejam associados conosco nessa 
ernprésa do futuro, corno tern estado no 
passado". 
A 27 lie seternbro C inaugurada a prirnei-
to agCncia dii Caixa EconCmica Federal 
em Brasilia. 
Na têrça-feira, 1 . 0 de outubro dc 1957, no 
PalCcio do Catete, o Presidente Juscelino 
Kubiteschek sanciona, em sohenidade rea-
lizada ante todo o Ministério, parlamenta-
res, membros do Poder JudiciCrio e altas 
autoridades civis e militates, a lei do Con-
gresso Nacional que fixa a data de 21 de 
abril de 1960 pars a mudanço da Capital 
Federal pars Brasilia. Urns caneta ofere-
cida por jornalistas goianos e utilizada na 
histCrica sohenidade, quando ci Presidente 
Tuscchino Kuhitsehek diz 
"Este ato represents o passo mais viril, 
mais enCrgico, riue a NacSo dii, após a sua 
inclependêiscia polItica, para a sua pleas 
afirmacSo, conio povo que tonsou a seus 
ombros urns dos mais extraordiniirias tare-
his ciue a história contemporinea viu atri-
huir-se a uma coletividade a de povoar 
e civilizar as terras que conquistou, vas-
tas corno urn continente; a de integrar, na 
cornunhSo dos povos, pars ci hem cornum 
do humanidade, urn dos mais ricos tern-
tórios do mundo. Sendo êste ato, ao mes-
nso tempo, o maior e mais severo corn-
prornisso qime o Brasil toma consigo mes-
miso, entencii que a Cle deviarn estar pre-
sentes as altas autonidades cia RepCblica, 
us representantes mais creclenciados do 
nossa ciiltura e das nossas fCrcas produto-
ras, todos aquêles que, corn a inteligência, 
a energia e o trabalho perseverante pos-
sam concorrer para que a NacSo nao faihe, 
nessa histCnica emprCsa". 
A lei sancionada e que hoje tern o seu efe-
tivo cumpnimento, tornou ci nCmero 3.273. 
A 18 de outubro, o Ministro do EducaçSo, 
dr. Clóvis Solgado, inaugura a prirneira 
escola de Brasilia. 0 novo estabelecimen-
to, projetado por Oscar Nierneyer, foi cons-
truiclo ens apenas 20 dias, recebendo, die 
imediato, trezentas cnianças, filhas de en-
genheiros e opethrios do Novacap. 
"Na inauguração de Brasilia irei de auto-
mCvel, corn a complementacao asfSltica do 
claraçSo foi feita pelo Presidente Juscelmno 
Kubitschek, a 22 die outubro de 1957, nu-
ma entrevisto a imprensa. Dentro (los pia-
nos die metas prCviamcnte tracodas, ago-
to, no inauguraçSo do Nova Capital do 
Brasil, ci Chefe do GovCrno foi a Brasilia 
em carro dc fahricaçSo brasileira, usan-
do gasohina brasileira, trafegonclo ens ro-
clovia pavimentada coin asfolto hrasileiro. 
Nesse rnesmo dia os presiclentes dos an-
tarquias die PrevidCncia Social, em reuniSo 
Corn o Presidente do RepCblica, tracam Os 

pianos de construcSo dos apartamentos 
pars os serviciores pfiblicos transieridos. 
No cbs 26 C lancada a pedra fundamen-
tal do Santuiirio de Nossa Senhora de Fii-
tinia, construldo em Brasilia per iniciativa 
do sra. Sara Kubitschek. Na ocastão, dis-
cursando, disse o Presidente da RepCblico: 
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"Como em tôdas as grandes obras hurna-
mis, tudo teria de ser feito na base do 
bem-estar fisico e espiritual dos indivi-
duos, por uma assisténcia operante e por 
urn minimo honroso de tranquilidade f a-
iniliar. Sem êstes alicerce, nenhuma reali-
zacão do homem poderia se revestir das 
caracteristicas de perenidade". 
A 7 de novembro. o Presidente Kubitschek, 
em companhia dos engenheiros Bernardo 
SaySo e Waldir Bouhid, sobrevoa longa-
mente o tracado previsto para a ligacão 
rodoviária Belé-BrasIlia. Exige que uma 
caravana de Belém vâ da capital paràense 
a Pôrto Alegre, por rodovia, a 3 de abril 
de 1960. (Este feito pioneiro, corn a au-
sência de Bernardo SaySo, morto nas selvas 
arnazônicas, foi efetivado em janeiro e fe-
vereiro de 1960, antecipando em mais de 
trés meses esta meta da major importância 
para a vida de Brasilia). 
A 16 de novembro é firmado entre o Mi-
nistério da Agricultura e o Govérno de 
Goiás, urn convênio para o fornecimento 
de energia elétrica a Brasilia, através da 
Usina da Cachoeira Dourada. 
A 12 de dezembro, discursando em Belo 
Horizonte, no sexagésimo aniversário de 
fundacão da cidade, o presidente Juscelino 
Kubitsehek assim se refere a Brasilia 
"Na vossa arnbicao de progresso, na vossa 
licão de pioneirismo, na desmedida auda-
cia daqueles que criaram esta cidade, o 
Brasil está se inspirando para edificar 
Brasilia. Se nós mineiros fizemos, cons-
truimos em tempo mmnimo Belo Horizonte 
- por que do esfôrco, da tenacidade do 
Brasil inteiro nSo poderé nascer Brasilia? 
Ufano-me de que tenha cabido a urn ho-
mem desta região a oportuniade de con-
cretizar esta velha aspiracão pioneira da 
rnudanca da capital para o seu lugar exa-
to, que significa uma acertada medida de 
defesa do Brasil, de posse integral do Bra-
sil, de conquista efetiva de uma das zonas 
mais admiráveis e fecundas de nosso imen-
so território". 
E na dltima noite de 1957, falando pelo 
radio, em sua mensagem de Ano Novo, 
referindo-se a Brasilia, diz o Presidente 
da Repdblica: 
"Urn povo que corajosarnente planta a sua 
Nova Capital a 200 léguas da Costa Atlân-
tica, mudando o Brasil de posicSo e rea-
lizando urn feito que e reputado, no ex-
terior, como urn dos mais arrojados e fe-
condos empreendimentos do mundo mo-
demo, pelas dificuldades que estão sendo 
vencidas pela imensa repercusão que terá 
na vida econômica e social do pais, urn 
povo capaz de aprisionar o rio São Fran-
cisco, arrancar-lhe a sua fabulosa potên-
cia, construindo urna barragem corno a de 
Três Marias, que seré a quinta do mundo 
e aurnentará em 550.000 quilowatts o p0-

tencial energético - êsse povo não pode 
nem deve descrer do seu porvir". 
A 6 de janeiro de 1958, foi oficialmente 
inaugurada pelo Presidente da Repñblica 
a ponte de concreto armado sôbre o Rio 
das Garcas, o Rio Araguaia, ocasião em 
que o Chefe do Govêrno, declarou 
"Brasilia está crescendo vigorosamente; 
corn Brasilia crescerá o Brasil Central e 
a populacao irreprimivel dessa emprêsa 
gigantesca completaré em todos os senti-
dos a arrancada de prodIgio dos nossos 
rnaiores". 
A 2 de maio de 1958, o Brasilia Palace 
Hotel recebeu os seus primeiros Hóspedes, 
nas figuras do Presidente do Paraguai. 
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general Aifredo Stroessoer e asia coniitiva. 
Artistas do Radio Carioca foram a Bra-
silia apresentararn-se durante o banquete 
oferecido pelo Presidente Kubitschek so 
ilustro visitante. Nests data realizou-so a 
prinieira transmissão racliofônica do Bra-
sIlia, quando a Ridio Nacional de Brasi-
lia, sob a direcao do jornalista Leon bles-
quita, inailgurou extra-oficialmente suas 
instalacoes, ficando, a partir do então o 
ate sua inauguracão oficial, no or, cm 
caráter experimental. 
A 31 dIe main é oficialmente inaugurada a 
Radio Nacional do Brasilia, coni a presen-
ça do Presidente da Repiblica; Governs-
dores Jorge Lacerda de Santa Catarina 
e José Ludovico de Almeida, de Goiás; 
Prefeito Francisco Negriio de Lima; Mario 
Pires, Superintendente das Emprésas In-
corporadas e altas autoridades. Dow Fer-
nando Gomes, Arcebispo dc Goiiinia, den 
a hênção aos traosmissores die ondas cur -
tas e médias corn a potência de 10 KWS. 
Discursando na ocasião, o Presicicntc da 
Novacap, rir. Israel Pinheiro asseguron a 
integral colaboraçao da Companbia Urba-
nizaclora cia Nova Capital corn a nova 
ernissora. Finalizando a solenidacle, disse 
o Presidente Kubitschek 
"Aqui estou para incentivar êstes novos 
Bandeirantes do Planalto, quo so emulam 
con-i esforcos inauditos, para coocretizar 
o sonbo republicano da interiorizaçäo da 
Capital. Näo me tenho poupado a riscos 0 

fadigas, para desicumbir-se dessa tarefa 
histórica que o destino me confiou. Con-
siderável parcels das minhas reservas de 
energia tenho dedicado a realizacão dêsse 
empreendimento ciolópieo, qiie transfor-
mare, em poucos anos, a eonfiguracao po-
utica, demogrCfica, social e oconCnlica 
ciêstc pals. A Radio Nacional do Brasilia, 
ora inaugurada, teth a responsabilidacle 
de atuar como traço de União entre o Bra-
sil atual e o Brasil do futuro, criando con-
cliçoes propIcias para a 000viv6ncia C 

para o intercCmbio cultural (155 OOSSUS 00-

munidacles regionais. Sas'iclo, no Dr. Mtrio 
Pires e no Dr. Israel Pinlieiro, os admi-
nistradores do nova fibra, quo estño possi-
bilitando a definitiva implanlacao dc Bra-
silia conlo Metrópolc dCste pals, cujos no-
mes a postcridade guardarC como constru-
tores die urna nova naçSo". 
Nesse mesmo dia foi iniciado o servico 
regular telegrCfico entre Brasilia e o Rio 
de Janeiro, hem como inaugurada a ilumi-
nação da pista do Aeroporto, possihilitan-
do a operacao noturna de aviOcs no Nova 
Capital do pals. 
A 3 de junho, foi postado eni Brasilia o 
primciro telegrams. Era assinado pelo dr. 
Mario Meirelles chefe do Departamentu do 
Organizacao Municipal, c son clostinatarin 
era o Prcsidente Juscelino Kuhitschek. 
A 28 de junho, inaugura-se cm Brasilia o 
prirneiro templo católico no planu-pildto. 
A Bdnção LitCrgica foi oficiada Polo Niin-
cio Apostólico, Dons Arnlando Lombardi, 
quo no ocasião len a béncao apostolica de 
S.S., o Papa Pio XII, clirigicia it Sra. Sara 
Kubitschek, nos têrmos 
"Na certeza do quc a Igreja do Nossa So-
nhora de Fatima, do Brasilia, soul centro 
irradiador cle intonsa vids crista, cones-
demos a V. Excclêncits e demais pessoas 
preseotes, nossa bêncSo apostolida. Pio 
XII, Papa". 
Logo após a bênçao do Novo Templo, rca-
lizou-se a cerimônia roligiosa do casamen-
to cia Srta. Maria Regina Uchoa Finheiro. 

filha do casal Israel Pinheiro, coin 0 Sr. 
l-liodIooburgo Chateaubriand Pereira Di-
niz, filho do Deputado e Sra. Pereira Di-
niz. A cerimônia foi oficiada pelo Cardeal 
do São Paulo, Dow Carlos do Vasconcelos 
Motta. 
A 29 de junho, atrvés das ondas curtas cia 
RCdho Nacional de Brasilia, em cadeia corn 
a Agdncia Nacional, o Presidente Kubits-
chek, diretamente do Brasilia Palace Ho-
tel, erlvioo uma saudacao sos jogadores 
hrasileiros que, na Suéeia, instantes an-
tes, haviaiii conquistado o Campeonato 
Mundial die Futebol. A niensagem foi auvi-
cia per todos os atletas campeoes do niun-
do, nos vestiCrios do EstCdio de Rasunda. 
A 30 de junho, extenso progrania de insu-
gnracoes, lovou a Brasilia centenas do con-
vidados, incluindo as mais altas persona-
lidacies do pals. A primeira cbs obras 
inauguradas foi a moderoa rodovia AnC-
polis-BrasIlia, coiis 135 quilometros de cx-
tensão, represantanclo o primeiro ponto die 
apoin a Brasilia, per terra, vincsilancio-a so 
sistema rodo-ferrovjCrjo nacional. Pela 
manhã o Chefe rio Govérno seguira do 
avião pars AnCpolis, retornando a BrasI-
lia pela nova estrada, ate a urn ponto si-
tuado a 10 quibometros cia nova Capital, 
onde Se reahzou a solenidade, em que 
discursaram o Presidente cia Repibliea o 
o Presiciente cia Novacap. Foi ainda mao-
gurada a Avenida das Naçöes coni 12.500 
metros, sendo tambérn entrogues so trCfe-
go o Eixo Monumental. 
A cerimCnia cia inaugurac ao do PalCcio 
da Alvorada teve inlcio corn a bêncão pro-
cechda per Dow Carios Carmelo do Vas-
concelos Motta, seguindo-se missa Solene 
cantada, do ciue  foi oficiante o Arcebispo 
die GoiCnia, que em ma oraçao gratulató-
na disse "A Inauguraçao mares o inicio 
dc urns nova fase cia histónia, neSsa mar -
cha Crclus c dilfiCilinla pars o interior. 0 
Brasil deixa do contemplar 0 mar, per onde 
viajam as caravelas dio clescobrimento o 
rio progresso pars so voitar pars si mos-
urn como a despertar de urn grande sonho". 
Em sen discurso, o Presicicnte Kubitschek 
renovosi nrnis urns vcz a sna fC nos desti-
nos do Brasil, acentuando a importCncia 
cia construçao die Brasilia para o futuro 
do Pals. Foi tambérn inanguracio o marco 
comemorativo do ato, quo é urn bloco do 
granito colocado no Lago fronteiro so Pa-
iCcio, COOl 55 seguintes inscriçoes:"Noste 
cu15 30 de junho do 1958, inaugurou o 
Presidente dos Estadios Unicios do Brasil, 
Dr. Juscelino Kubitschek do Oliveira, èste 
PaiCcio, cienominado dia Alvorada, residiCn-
cia do Chefe de Estado Brasileiro o pni-
rneiro ediflcio crguido na nova Capital 
cia RepCblica. A obra foi projetada polo 
arquitcto Oscar Niemeyor, exeoutacla die 
:3 de abril do 1957, a 30 dc junho do 
1958, por engenheiros e operCrios irma-
nados tocbos no impeto criadior quo tor -
non possIvel funclar, no corscSo do nossa 
PCtria, éste centro de civilizaçao, que dC 
testeniunho cia enorgia e cia capacidiadle 
roalizaciora dos brasileiros. 

Cnmpanhis Urbanizadura da Nova Capital 
do Brasil 

Presiciente - Dr. Israel Pinheiro cia Silva; 

Diretores : - Dr. Bernardo SavSo, Dr. Er-
nosto Silva, Dr. Iris Ivleinberg. 

Ponto alto das festiviciades no PalCcio cia 
Alvorada, foi a entrega dos credenciais do 

novo enibaixador de Portugal no Brasil, sr. 
Manoel Rocheta. Saindo cbs norrnas pro-
tocolares, que não provéd'nl discursos, o cc-
rimonial dc Brasilia foi diferente, p0mm 
CISC 0 primeiro a faiar foi o próprio em-
baixaclor portuguès. 
A 7 dc julho chegararn a Brasilia os mais 
altos dignitCrios da Igreja CatChes Roma-
na no Brasil, que panticipavam cia Confc'-
rCncia Nacional dos Bispos, em GoiCnia. 0 
cm. Israel fez aos Principes cia Igreja urns 
anipla exposicIo dam obi-as de construçSo 
em Brasilia. 
No Brasilia Palace Hotel, em discurso aos 
Bispos o Arcehispos, disse o Presicbente 
Juscelino Kubitschek 
"Estamos em Brasilia, agora, dc Novo en) 
fronte ao deserto, conteniplancio urn bun-
do quo é 0 nosso, was quo precisamos 
conquistar. Aqui se oncontra 0 tranipoliin 
quo permitirC o salto cia conquista do Ama-
zonas. Brasilia e a Marcha pars o Oeste 
são uma obra (be Fe. Soni Fe em Deus, 
scm fé nos destinos cie nosso Pals, não 
me terni arniscacio a essa enipresa, tao 
cheia die ciifieuldades, tao exposta a in-
compneonsCes. Creio na ProvidCncia que 
nao vai afastar a possibihidade do comple-
tar a marcha quo a Nova Capital anuncia". 
A 18 de julho o Ihge anunciava os rosul-
tados (10 seu segundo censo oxporimental 
de Brasilia. A Nova Capital tinba, entao, 
30 mil habitantes, visto que o primeiro 
acusara cioze nub. 
No clia segnmnte, o Presiciente Kubitschek 
den inlcio C utihzacao die hehcópteros para 
suas inspecCes as obras cle Brasilia. 
A 24 de julho chegou a AnCpolis o trem 
Explorador, que partin cia EstacAo do Al-
fredo Maia, corn uma comitiva chefiada 
pelo Direton-Geral do Dasp. dr. mao Gui-
Ilierme de Aragao. A pnimeira viagem fer-
roviaria em demanda a Nova Capital diO 
pals dunou 67 horas. 
A 1.° do agôsto de 1958 ehegarn a Brasi-
lia os senadores e representantes norte-
americanos quo participaram, no Rio, cia 
ConferCncia lotor-Parlamentar. 
No mesmo cia Brasilia assiste C prioleirs 
Revoada die Pombos, ciue  perconrerarn 915 
quilCmetros cia Nova Capital ate São 
Paulo. 
Vinte quatro horas clopois, visitandio Bra-
silia, o SecretCrio-Geral cia Oci, Embaixa-
dor José Mona, reecho, no PalCcio da Al-
voracia, a escritura do terreno ciestinado 
C construçao da sedie cia Organizacao dos 
Estados Amenicanos no Brasil. 
A 6 do agCsto, urns cias maim conhecicias 
personahidados cia politics Internacional vi-
sitou Brasilia. 0 saudoso Secretário de Es-
tado norte-arnericano, Sr. John Foster Dub-
les receheu, ern Brasilia, inexcedivel prova 
de caniriho e die sfeto. Aeompanhadio de 
slia inulher o rio Enihaixadoi- Ellis 0. 
Briggs, o Sr. Dulbes plantou, OOS jarchns 
do PalCcio cia Alvoradia, urns magnolia, 
planta tipica dos Estacios Uniclos. 
A 7 do agOsto san soleneniente inaugura-
dlils as novas instalacoes do Ndcleo die 
Destacamento do Fdrca ACrea Brasileira, 
comanciacio em Brasilia pebo Major-Avis-
cior Francisco die Assis Lopes. 
No ciii 10 são os parlamentaros japoneses 
quo visitani en-i Brasilia, corn entusiasmo, as 
obras do construçao cia Nova Capital. 
A 1.0  do setenibro, o Presidente Kubits-
chek rnaugura as pnimoiras rosidiCncias die-
finitivas no 1'lsno-Pi16to die BrasIlia. São 
500 casas do sala e 3 quartos, construidas 
pela Fundação cia Casa Popular c quo 
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abrigarn funcionérios da Novacap e de 
outras entidades oficiais que colaborarn 
nfl construcão e nas atividades de Brasilia. 
Constituiu acontecirnersto civico dos majs 
vibrantes a comeoloracão do "Din da Pa-
tria", em Brasilia, Todo o destarnento mi-
litar do Exército e da Aeronáutica, bern 
corno aviöes da FAB desfilararn defronte 
ii sede provisória da Conwanhia Urbani-
zadora da Nova Capital. Quase mil alu-
nos dos djversos estabeleclrnentos escola-

res de BrasIlia, bern como atletas das or-
ganicoes esportivas parti cipararn das co-
rnernoracöeS. 
A 11 de outubro, falando no Palácio da 
Alvorada, aos membros do Serninârio In-
ternacional do Arquitetura 0 Presidente 
Juscelino Kubitschek referiuSe a tôdas as 
obras dci Nova Capital, terrninando por 
classificar Brasilia conic 0 "piano solar 

do Brasil", 
A 7 de novernhro, discursando na cidade 
paraibana de Carnpina Grande, o Presi-
clente Kubitschek assirn so rnanifestou 
"Daqui por diante o Brasil deixarii de ser 
urn pals grande apenas no Mapa. Chegou 
o mornento do hornern do sertSo, que so 
tern service para terna do divagaçoes li-
terárias. Brasilia é urna resu]tante desta 
politica do ocupacão da POtria nos lirnites 
de sua grandeza. Pouco iiiiporta quo os 
cdticos, os mal i ntencionados, os inven-
civeis crIticos do trabaiho alheio reduzarn 
a epopOia cle Brasilia ao sonbo de urn 
Faraó. A rnudança da capital, em obedi-
ència a urn dispositivo constitucional, para 

O centro do pals, é urn ato de responsabi-
lidade no Congrcsso, do nieu Govêrno, a 
que acrescento a minha responsabilidade 
pessoal, em tOda a sua plenitude. 0 Bra-
sil deixaré do ser, gracas a BrasIlia, ape-
nas urn vasto pals no rnapa, Para transfor-
mar-se nuin Pals de fato". 
A 14 de novernbro, o presidente Juscelino 
Kubitschek entrega ao trOfago, ern Uber-
lândia, o principal trecho da Rodovia 
Santo-Brasilia. A conexão de Brasilia corn 
o POrto de Santos, atravOs do urna imensa 
artéria de asfalto, a BR-71, cortando as 
mais distantes regioes do pals, atravessan-
do os Estados do São Paulo, Minas e 
GoiOs, oferece no Bmasil grandes perspecti-
vas de desenvolvirnento cconôniico. 0 tre-
rho do 840 quilornetros, então entregues no 
tráfego, constitui a prirneira etapa da Ro-
ciovia "Transbrasiliana". 
A 17 do novernbro, Brasilia recebe a visita 
de urna caravana das mals exponenciais 
figumas das classes produtoras brasileiras. 
Industriais, banqueiros, usineiros, lideres 
da classe Ruralista, Presidente de Cornpa-
nhias Aéreas, e outras visitarn tOdas as 
obras die construção dci nova metrOpolc, 
anunciando, para breve, grandes investi-
rnentos do capital privado cm Brasilia. 
Em Belo 1-lorizonte, a 5 do dezembro, 
discursando na cerinsônia de encerrarnen-
to de curses da Faculdade de Ciêneia Eco-
nôrnicas, diz o Presiclente Juscelinu Kubi-

tschek 
"A construçlo do Brasilia não e urn sonho 
de visionârio on a satisfacãO da vaidade 

tola do urn governante quo  deselasse, sirn-
plesrnente, ligar seu noose ao de uma ern-
preitadla gigantesca, mas fantasiosa. Não, 
Brasilia completa as rnetas, Brasilia resul-
ta da clara consciOncia de urna realiciade 
geo-polltica e eeonOnuca, sobre ser urn 
esplOndido testernunho de nossa capaci-
dade die reauização". E mais adiante "En-
tendeu o GovOrno de relilizar essa trans- 

femência da maneira mais econOrnica pos-
sivel, sorn 000rar excessivarnente Os nos-
sos cofres piThlicos. Para isso, alérn do Cs-

tabelecer urn esquerna largarnente autofi-
nanciOvel, vinculou-se a construção do Bra-
silia, sernpre quo possivel, ao piano de me-
tas, especialmente no setor de tmansportes 
e cornunicacOes. A articulacao rodoviéria e 
ferroviária de Brasilia corn o resto do 
pals, se faz, assirn, scm prejuizo da arn-
pliaçao do sistema gemal de transporte e 
cornunicacoes, dentro do piano do pene-
tracão polo interior do pals e de sun co-
rnunicação corn a periferia litorOnea". 
A 16 do dezernbro foi reconhecido o Ro-
tary Clube de Brasilia, quo tove conic 
prirneiro Presidente o dr. Mario Meirelles. 
Os Rotarianos foram recehidos polo Pre-
sidente Kubitschek, no PalOcio da Alvo-
macla. 
A 21 ne dezernbro do 1958 foi lancada a 
pedra fundamental da sede do Banco do 
Bmasil, soleniclade quo contou corn a pro-
sença do Presidente da RepOblica. 
A 10 do janciro de 1959, revein-se quo 
Brasilia conta corn 60 rnil habitantcs. 
No din 5 do fevereiro, corn a presenca do 
Presidente Kubitschok o do Principo Ber-
nardo, dos Paisos Baixos, foi inaugumnda 
a primoira estaçlo die tolefones nutorná-
ticos, obma realizada no temporecorde do 
90 dias pela Ericsson do Brash. 
A 7 do marco, centenas do estudnntes da 
Escola do Arquitetumn da Universidado do 
Minas Gerais aplaudeni o Presidente da 
Novacap, dr. Israel Pinheiro, pela sun con-
feméncia sôbrc Brasilia, pronunciando pam 
mestres e alunos daquela Escola Superior. 
No din 10, o Presidente da Caixa Eco-
nôrnicn Federal, dr. Augusto do Amaral 
Peixoto, nssina o contmato de financiamen-
to die residlOncias, lojas C oscritOrios em 
Bmnsiha, no valor do 300 milhöes do cru-
zeiros. 
A 21 do abril, exatnrnente urn ano nntes 
dn nsudança dci capital, o Presidente Jus-
celino Kubitschek preside a inaugumacao 
do prirneiro POsto do serviço na Zona do-
finitiva do Brasilia, montado pela Esso 
Brasileira de PetrOleo. Na ocasião, o Pro-
sidente da RepOblica ressaltou o npoio 0 

a confianca da inicintiva pnivada a cons-
trucäo de Brasilia. 
Nos 61tirnos moses do ano do 1959, a 
Novacap concentrou-se ainda mais na 
conclusSo dns obras a sen cargo, pam, 
de acOrdo corn a prornessa do seus dire-
tomes, ontregar no GovOrno a Capital, na 
data provista pela Lei para a mudança, 
corn os roquisitos minirnos indispensãveis 
no funcionarnento dos Trés Poderes cia 
RepOblica. Os trabaihos do Congresso Na-
cional lomarn aceleraclos, concluindo-se 
aindla as ohms do PalOcio do Planalto, 
destinado aos cicspachos do Prcsidentc da 
Reps'iblica; e da Justiça, para o Supremo 
Tribunal Fedieral. Na Esplanada dos Mi-
nistérios Ostes cornecararn a receher Os ro-
toquos finais. Fomarn acelemados as obras 
do Hospital Distrital. As Escolas Classes 
e as Escolas-Parque nssegumarn a rnatricula 
do tOdas as criancas em idade escolar, em 
Brasilia. Os sorviços visando a gamantir 
o perfeito abctstecirncnto dci Nova Capi-
tal forarn cornpletndos. 0 prograrna die 
urhanismo, sanoarnento, água, esgotos c 
onorgia elOtrica teve andarnento normal, 
evitancio-se os probiemas tao ardorosansen-
to diosejadlos pelos anti-niuciantistas. 0 
Plano-PilOto, concentrncão das resiciOncias 
dos ministros, funcion'trios e parinmenta- 

res está dotado de todos os rccursos paris 
o normal funcionarnento dci Capital cia 
RepOblica. 
O acesso rodoviámio n Brasilia é dos rnais 
perfeitos. As rodovias quo densandarn a 
Brasilia, do Norte, Sul, Leste e Oestc en-
contrarn-se em perfeitas condiçoes do tmã-
fego, e a major prova disto, f oi o sucesso 
obtido pela "Caravana dci Integrnção Na-
cional", nine pamtincio, sirnultãneamente do 
Belérn do Path, Cuiahã, Rio do janeiro 
c Pôrto Alegme, encontrou-se em Brasilia 
a 2 de fevereiro do corrente ano, dando 
uma dornonstraçao quo hoje, scm mniores 
tropeços, já se pode ir do Bolérn do Pará 
no extrenso sul do pals, por rociovia. SO-
monte isto hastanin para justificar a cons-
trução da nova capital brasileima, em ritrno 
acelerado. 
O movirnento aéreo do Brasilia é hoje o 
terceiro do pals, vindo apOs o movimento 
total do Rio e do São Paulo. A nova Ca-
pital conseguiu monopolizar as atencOes 
do Brasil e do exterior e sou aeroporto 
tern urn movisnento major quo Recife, 
Salvador, Belo Horizonte, Curitiba e ou-
tmas grannies cidades bmasileimas. 
Foi mais urna demonstmnçao do entusiasrno 
o dn confianca do povo brasileiro pela in-
terionizacão dci capital do pals, no iou ver-
dadciro centro geogréfico. Recebendo a 
visita do nunserosos Chefe de Estado, Bra-
silia projetou-se ainda mais no exterior, 
quo não regateia nplausos no ato de cora-
gem do Presidente juscelino Kuhitschek 
no atender o dispositivo constitucional quo 
cleterminnva a interiomizacão dn metrOpole 
bmnsileira. 
Muitos cairam em mejo ao combate de 
paz pela construção do Brasilia. 0 enge-
nheiro Bemnarcbo Sayo, dimetor dci Nova-
cap, morreu em plena selva arnnzOnia, do-
pois die veneer os gigantes das florestas quo 
se nntepunhani a nbertuma da Belérn-
Brasilia. 
Menos do not mês antes da mudnnça cia 
Capital, Brasilia chorou ninda a perda do 
urn pioneiro das primeiras horns, o Pacire 
Prirno Scossolino, primeiro vigânio do Bra-
silia, bmasiliesse do tempo das barracas, em 
principio de 1957, quando carninhnva a 
pé, vémios quilOrnetros, pama levar a urn 
sortanojo o confOrto espiritual, a presencn 
da fé na Igreja do Cristo. Italiano do nas-
cirnento, radicado no Bmnsil ha rnuitos 
amos, Padre Prirno era urn entusiasta e 
out dos mais arciorosos defensores cia mu-
danca da capital. Morreu, poucos dias an-
tos do ver coroados do êxitos os trabalhos 
de mudnnca, cbs quais foi sempre urn 
amauto, colorado na prirnoira linha do 
carnpo do batalha, a hatalha dci paz, como 
muito horn ci classificou o Presidente 
Dwight Eisenhower. 
Brasilia cii está. Hojo, pmàticamente não 
tern adversârios. Ate aquCles que rnais 
veementernente combateram sua edifica-
ção, ronderarn-se a cnpaciciade do trahalho 
e no arrojo do urn punhado do brasiloi-
ros die boa vontado. Brasilia al estâ, mere-
hendo o Executivo, o Legislativo e o Ju-
cliciOrio, terrninada it fase pionoira, cc-
rneçando a sogunda, a das realizacocs, 
para collier os frutos quC estão scndo sa-
zonados, em benefIcios do mais do 60 mi-
lhOos do brasileiros, quo aguardavam céme-
bro, pulso e bracos  para a concmetizacão 
dci secular aspiracão : A CAPITAL CO-
LOCADA NO CORAcAO DO BRASIL. 
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Gracas ao esfôrco dos dirigentes da Nova-
cap, unido ao braco operário e ao rugi-
do das máquinas, Brasilia pode obter a 
sua construçäo em tempo iitil, para hoje 
ser inaugurada. 
Mais ama vez se viii quanto vale e quan-
to pode a operosidade do homern, quando 
o assinte a vontade iluminada pela 
conccpcöes sábias da inteligência. E para 
isto atestar, aI está Brasilia, a Nova Ca-
pital brasileira, ostentando tôda sna be-
leza urbanistica e arquitetôfliCa, corno urn 
obelisco de gloria a imortalizar os seas le-
gitirnos idealizadores e seas bravos exe-
cutoreS. 
E para que o leitor melhor ajuIze dos fa-
tos e realizacöes, vamos citar e descrever 
as obras inauguradas e em andamento. 
Assim, sOrnento assirn, o juIzO poderâ ser 
realmente emitido. 

Obras executadas. 

A Novacap concluiu brilbantemente, em 
tempo rOcorde, os seguintes edifIcios : Pa-
lácio da Alvorada, corn 13.0001n 2 , inclu-
indo-se o Anexo de Servicos e a Capela 
Presidencia!, iniciado em fevereiro dc 
1957 e solenemente inaugiirado em 30 do 
junbo de 1958; Brasilia Palace Hotel, o 
majestoso hotel de tiirismo, coin 
13.562m 2  de area construida, cuja cons-
trução teve início em setembro de 1957, 
igualmente inaugurado a 30 de junho do 
1958; Supremo Tribunal Federal, corn 
10.190m 2, obra comecada em 10 de ju-
Ha) do 1958; PalOcio do Planalto, corn 
36.000rn 2 , comecado a construir em 10 
de juiho do 1958; Congresso Nacional, corn 
32.776m 2 , iniciado a 4 de janeiro de 1958; 
11 Edificios Ministeriais, coin 210.0001)1 2 , 

iniciados a 18 de julho de 1958; Escola 
Parque, corn 6.000m 2 ; 8 Modulos duplos 
do lojas e Galpoes, corn 4.440 m 2 ,; Quar-
tel da 6a Companhia do Guarda, corn 
3.215m2 ; Granjas-ModOlo G-2 (IpO),  G-3 
(TOrto) e C-4 (Tamandu't), cada ama coin 

2.710 m2 ; Departarnento de Assistência 
Médica, coin 2.255n; Central Telefônica 
Sul, corn 2.028m 2 ; DependOncias do Jar-
dim Zoologico, corn 1.146,11 2 ; Escola-
Classe, corn 1.140m 2 ; Colégio Dom Bos-
cc, coin 1.211rn 2 ; EscritOrios dos Departa-
mentos do Edificacoes e Urbanismo e Ar-
quitetura, corn 1.000rn 2 ; Hangar do Aero-
porto, com 886 in 2 ; 14 lojas cornorciais, 
corn 560m2 ; Museu de Brasilia, coin 
4171-11 2 ; Paranoá Clubo, corn 325rn 2 ; Di-
retoria do Rotas Aéreas, corn 299m 2; an-
mento da Estacao do Passageiros do Aero-
porto, corn 250m 2 ; Correios e Telégrafos, 
corn 160m2 ; Pôsto dc Pucricultura, corn 
144m 2 ; e Supermercado da Unidade de 
Vizinhanca, corn 2.44511 -1 2 . 

Encontrarn-se em conclusão as seguintes 
obras : Anexos dos Ministérios, corn 
18.531m 2 ; Anexos do Brasilia Palace Ho-
tel, corn 6.000m 2 ; 8 MOdulos duplos do 
lojas, corn 1.920rn2 ; Hospital Distrital do 
Brasilia, corn 32.000rn 2 ; Anexos do Con-
gresso Nacional, corn 29.000m 2 ; Departa-
mento de Irnprensa Nacional, corn 
13.000m 2 ; Catedral de Brasilia, corn 
3.000m 2 ; Cinema da Unidade do Vizi-
nhanca, corn 2.000m 2 ; Observatório Mc-
teorológico, corn 1.000rn 2 . 

Obras em andamento. 

Em andarnento, achain-se as seguintes 
obras : Tribunal de Contas da Uniäo, corn 
17.640m 2 ; 3 blocos de apartarnentos, coin 
12.00Dm 2 ; 6 residOncias ministeriais, corn 
3.6671i 2 ; 2 Escolas-Classe, corn 2.280m 2 ; 

2 restaurantes da Unidade da Vizinhanca, 
corn 1 .350m 2 ; Escola-Média Comprecnsiva 
o TOrre de Televisão. 

Obras das Autuarquias. 

Diversas autarquias do previdéncias vOm 
construindo em Brasilia. 
0 I. A. P. I. tern a seu cargo 24 edificios 
residenciais de 6 pavimontos sObre pilotis; 

34 rio 3 pavirnentos e 3 edifIcios para sua 
sede. Nesses blocos, he 4 tipos de aparta-
inento, corn area variável do 40 a 150, 11 2 .  

DOsse conjunto, acham-se prontos para 
serem habitados, 5 edifIcios na Euperqua-
dra 105, coin 180 apartamentos; 9 edifI-
cios na Superquadra dupla 409/410, corn 
336 apartarnontos. 
Dos 11 blocos projetados pelo I. A. P. C. 
coin o total do 432 unidades residenciais, 
jC forarn concluIdos 3 na Quadra e 5 na 
Quadra 106. Os 3 restantos encontram-se 
em acabamento. 
A Caixa do Aposentadoria e Pensöes dos 
FerroviCrios e Emprogados em Services 
POblicos, construiu 11 prédios corn 432 
apartamontos. 
A cooperacao do I. A. P. E. T. C. no Os-

force irnohiliCrio realizado em Brasilia foi 
de 11 edificios, corn 420 unidades resi-
denciais. 
Entro as obras jC exocutadas pela Caixa 
Econôrnica Federal do Rio de Janoiro, in-
cluein-so 222 casas residenciais do dois 
pavimontos; 28 lojas do 3 pavimentos, corn 
loja, sobroloja e rosidências; 34 lojas co-
merciais coin sobroloja, na Quadra 107; 
34, idern, na Quadra 103; e 3 hotOis do 
dois paviinentos, corn urn total do 102 p-
vnentos. A Fundacao da Casa Popular, 
de 1957 a 1959, construiu 500 rosidOn-
cias do urn pavimento, e 840 apartarnen-
tos, distribuIdos per 28 blocos do trés pa-
virnentos. Em andarnento, rnais 6 blocos 
do 3 pavimentos, corn 180 apartarnentos 
do sala o três quartos. 
ConstrOi o I. P. A. S. E., nas Superqua_ 
dras 206 e 208, 22 blocos do 6 pavimen-
tos, sObre pilotis, corn 768 apartamentos 
de trés tipos. 
Para o "habite-se" forain entregues 96 
apartamentos do tipo C, 144-B o 48-A. 
Prograrnou ainda, para 0 corrente exerci-
cio, a construcSo do urn conjunto residen-
cial corn 210 casas, e escola prirnCria e 1 
jardim do infância. 
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Vista panorâmica do setor das Super-
Quadras. 
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Blocos de apartamentos, venclo-se em pri-
neiro piano a avenida já asfaltada. 
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Perspectiva de vãrios edifIcios de apar-
tamentos. 

Uma entracla de quadra, vendo-se o trevo 
e as lojas residenciais. 
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EdifIcio de apartamentos do JAPI. 
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Foto aérea da curva do Eixo Rodoviário. 
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Casas residenciais da Caixa Econômica. 

Novos escritórios da NOVACAP. 

-. 

.. 

.. 



-- 

Vista aérea onde aparecem o Super-Mer-
cado e o Pôsto de Assistència Medica. 

vi 

—-: 

SuI)er-Quadras C casas populares. 
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Urbanizacão. 

Forarn construidos e asfaltadOS, no Setor 
Sul Eixo RodoviãriO, Buas Paralelas, 
Ruas Transversais, Avenida das Naçoes, 
Fracas dos Três Pocleres, Avenidas do 
acesso aos lotearnentos externos ao Lago, 
Esplanada dos MinistérioS, Aeroporto In-
ternacional, 75 viadutos e passagens do 
nIvel inferior, e a Pl atafor'1m Central no 
cruzarnento dos eixos principais corn 
19.000111 2 . 

A Novacap colocou a vend', por interrné-
dio de scus escritórios do 5io de Janeiro, 
Brasilia, São Paulo, Curitiba, Pôrto Ale-
gre, Recife, Anápolis, Belo Horizonte c 
Goiânia, 18.018 lotes ens Brasilia. 
Os ndrneros expressarn a boa aceitacão 
c1ue obtiverani os terrenos e a confiança 
que 0 povo brasileiro deposita no progresso 
da nova metrépolc. Daquele total, forrusi 
vendidos 13.769, no valor de Cr$ ........ 
4.755.803,10, restando. poi. pars venda, 
apenas 4.249 lotes. 

Tipo padrão das residèncias da Funclacão cia Casa Popular. 

Eixo Rodoviário Sul. 
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Coogresso Nacional. 

Praca dos Trés Poderes. 
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Supreino Tribunal Federal. 

Palácio dos Despachos (Planalto). 
C. 
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Estado atual da construcao cia Catedral. 

• iP; 
II 

s' 
!" up 

'" I*: 	r. 	• - 	 -. 	- 

- .- • 	-:?r 	.'-'-' 	-.--:•.!. :--•- 	

r 	 • -• - 	 Dois blocos dos Ministérios 

64 



ondas curtas), pelo sisteilla ii'1ndeote 
side-hand, cool 12 caiiais. Esse cc uipa-

iiieiito sera talitheill ntlllZil(lO 1)11 1 ) 1  ligacoes 

dirC as c Ill) Recite. Sal v acic ir C Porto Ale-

4re, p1-I)) 111(h) SI ii (IC) el -Il iiiicro-oiidas. 

l'ieciii estidielecido ii rod ioenlace emiii-

eroondas 	llrasIlia-Uberl (mfl(li(OU1ler1lh(t 

Bell) II on zonte- Rio (IC j afleiro. p rn pro- 

porcionit 	Ii gacoes soul iltIneas. 

Agun e esgotos. 

I)lillhclli neste setor sc )lltilllaranl ohras 
(I)' vulto, entre as (pollS it cOilclltSOO (Ia 
Barrigeni (To Torto, 1lrilTie)ra etapa part) 

I) al)astt'cl Illento (10 Plano-Pi into, e it cons-
ti-IS-al) (TI) IJSIUIi de Rci-alqie e (Ta Liolia 
Adutora, (001 extensal) de 9 kIn e diainetro 
(he 1)11. 

An lado do reservatorio 111, erglie-se it Es-
tacao de Trataloent)), cuja porte de cons-
trucao civil (filtros e decantadores) 1111 

nuciada e c))nclllida en-I 1959. No niesmo 
prazo construirarn-se OS Reservatonios Hi 
e 112, CoIl) I g ial capacidade :30 iii ilhoes 
(IC litros. 

Na Zoiia SoT, concluirani-se 115 km de 

(100) rede de agoa potavel pole teri 140 

km. Igoal iiiente, ultinion -Sc 0 scrvlc0 lie 

o - apta(:ao e distnihui(;ao por gravidade do 

hairro I). Bosco. Ainda 110 Setor Sul, pant 

o esc'oamento las alguas pluv(ai5. Brasilia 

dispoe de nIna réde (IC 1(10km de gale-

rias. 

Quanto it o-'sgotos sariitarios, los 51km pre-

sistos para it po luCira etapa, 38km ja Sc 

instalarain clii Varios distritos. Estil funcin-

Hand)) tainT 1)0) uoi a estaçao deptiradora. 

Abasteciniento. 

C) iliastecimooto de B11)lil() 1100 oIc'rece 

plol)lO')lI(. graç-aS a proviolencias (Iiro'tas 
da Novacap C 0 ua pohtic) de )Sti)01)l() 
105 el)lprCCnoiil( ieiitos pdos 

No tncaiito'aav icliltura, collstioilc-se 1101)1 

coionia-lilOdeh) par) 75 onl ayes, it 0)0 

do' supnir as deIicincits do iniciativit par-
tic-Illar C preston assisteliclIl (eclllcil (LOS 

criachcres, fornecendo-lhcs planteis de (11(0 

linhagein. 

0 COlISIl 111(1 ole produ tos (Ia l)C1 I lIeu) Ill-
voura will sendo reglilarn Id it C ateiidido 
pela COoper(ttivoi Agricol a NI 1St)), ha 11(115 

de dois 1)1105. 

Pant raciond oilstrjhilicao dos prodi Itos. 
esta-se cOflStI)Iilldll liii) celltro olc' al)aStecI-
luento, corn it area de 1.400.000IIIO,  c tr's 
superniercados distritais. 

ARea (IC (Ill) cstahulo-piloto. pccss)ii Brasi-
ha 0111a uSina ole pasteiirizacao, apta a 
benefieiar 30 mil litros (IC leite dhlrios. 

Acha-se Cu) constr)lça)l 11111 arlitazélil frigo-
rifico, corn capacidade de Cstocageni para 
ahastecer (le canoe hovina urn nuelco de 
:300 jail habitantes durante tres nieses. 
Conio se ye. it Novacap ciirnprui a risca 
0 pr)lgrallla ) Ill' SC tilceoll 

I 
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sist e m a 
educacional 
de brasilia 

I Li 	(Iris 	(10 	Ibis 	su)_-irins. 	slir Ill 	it alcoa 

(Ii) 	11111dilm..Lt 	(Ia 	c - api tab 	fc'doral 	para 

plalialt)) contral 1)1 asilc'Ir)). 

(?uis o dotc-riniirisnio Iiistrioo pro 	osta 

1iI(r(lliIrcar v]cssoar(1r]i/.lrr-so 10) 400(1110 

(10 presidontu 1 I1SUIliflO k)1b)itsUIlUf (I) 

)livoir'a. 
ioi11)i1iI)I5) 	as 	prOVidollU)a5 	r000ssarias. 

lirstitiiirr-sc (I d1)1lU11I'S() (I)) 1'IliiiO-I'iIOt)) do 

BrasilIa. Ini V('ncador 1) (rri)anisla prol 

Lucil) Costa. A arI1IIItUt)lrii Ioi ('i)I)iIiIdl) it 

Oscar Ni OIl 000 r. 
1)o plan)) url)anistil.OI de Liic'irr (.osti. fin 

1 11 1 0 tcs'c orig_'u) )) Sist(OIil) ):'(IllUii).'iOl)ai (I)' 
Brasilia. \i'rdadoira harinonia o1)0\)sIl ('ii-

(OtT)' (St) U 1(4110]) plan)) A )lIVi5it)) rh- 
iingi-al ('II 	IllotiVoli it 	)'strlrtlirapa)n 	'dora- 

('1001)1 ljrasilic'iisn'. 

Centro (IC Educacao Eleinentar 

I.Jr1aiiristicrrncntc, 	13i'llSilill 	(5I0j'-Sl' 	110 

quadras i' sirpl'r-rpladras. I)iu o Ihl ainin  

('01(1' (I,) Novi Ciriiitai, 
A Ecltrc'iicao Ii.]oniiontar 	' norustrada nos 

(P'irtrris 	(1)' 	l'riru'arao 	Elorriuntar 	(ada 

Supi'r- 10)1 Ira. 	iii ti'prada 	(I)' 	I Illittl ii 	I 

dras, roll-I)) inn Cointro do Ldnroapani Lie-

lobular. 0 Centrnr rirrarri.tu -1 jarciins (It' iii-

LIucia. 4 UscoIas-c'Iasso e 1 uscrIa prim'. 
os jardiiss do infancir (lUstillrn-sr' 1 0(111-

('IOI))) (Ills c'rilruncas dc 4 a 6 1)005 ci)' idadc. 
As 	)'sc')nIlis-cia.ss(' 	llnr)istrrl1) 	)'cbnca('n,r)r 	in- 

td)'),'tiiai Sist(Imr,tti('l) 	it 	Ili)'in)Ii')'S dc 	7 	i 	14 
11)05 	(10 	1)1,1(10. 	01 	('III'S)) 	0)10) pill) I 	Ii 	(3 
1110)) ())) SIms )'5('0iiIl'05. 

A 	('sc'n)I'r-p)r)II)(' 	visa 	it 	c'nflhIpl)'In))'Iit;Ii 	I) 

(')I(it('Ii(I(I (Ills n'sn.'nnirs-c'lassn'. 	)pminr))rirl)inr I' 

(1(5(115 I)IV)'I))i): 	altistica. fisk-i 	i' sllc'lIiII))'nI- 

It it crialnol ,AU5Ol)Ia_i 1 O'l illc 5 IS) talrninl'I in, 

suhrot do. it lirlolIn' it r'ri)I)c) 	II) train,rii no. 

)nr'diantl' 	imul 	lIclo 	Ii)' 	iniStit))1)'6I'S. 

5)' 	('ntrnnsalo 	n' 	so 	ligani 	cr110' si. 	un-intro 

(ii) 	1015101) 	arI'n, 	Ii. 	u'nrirtit lI-SI' 	110 	hiiiiinn- 

('('1 Pr Fauitii 	' liii ISIS) 	dr p 	11 I 1))) iii' ati - 

sidado rio rrti's iHcli)stri'Iis do onalpIlnIn 

do atisidalos ri'croiitivirs: rio conjlinntni do 
itjviuiaclu's 500)1)15, ('1)11111 11105105. (larica. 

tu'ih'nr. 	clrrhc's. 	).\])))Si)'I)I'S 	(II' 	(iopn'lr(in'Ii- 

(ills (lestrnadas a r)'i)'1tO1)) oiidilnroistraoai. 

do 	nnitar-so 	)1I1I.' 	1.1(111 	n1IlIIITI 	onrlltara 

1111 Ia p la r aPU) di' 4_500 it 	3_I)) I)) inaisililni- 

ks, P01' 551) c'ilo)lia-s(', ('nita(n, 11111' as cr)-

noas do 4 it 6 imos, oin ornia p innlrr, 'o-

Il))) (11' 180 lair Os jilldill., Ii) rI)faIIoi,i, 

ISP. Ii)' 7 	1 	12 airos, par 	Is mttrcis l's- 
cIlia'. 

(is 
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A csquerda: 
Prime,ro Grupo Escolar de BrasIlia, Go-
légio l)oir Bosco e Ginasio La Salle. 

A direita: 
Escola Jália Kubitschek, Escola de Ta- 
guatinga, corn sell pavillsao dc oficinas. mmumm,  

k  4_77~ 1 1 	
7 1 	 o 

Estaheleceit-se, >ss1iO, qile c>tdt qttadi,t 

niantein 1110 jrditu (10 jnfi1ictiI, coii> 4 sa-

I as pilda ateoder, 010 (lois I it 1111)5. it 160 

itlu lbS. Ott entao (Ott> 8 5>11>15, tune> onanlo 

oIl) regillie (10 10119)0 10 teIi1l 

A escola-classe contdoi 8 salas, corn o liii> 

(Icatender it 480 u scolarcs, ciii 2 tombs, 

corn 16 tttrmas do 30 aluflos. 

Em cadla super-quadra lti't itma eseol.i-

parq no, coil> capael(Iade Pill it atcuder it 
1.9()() estt tdatbtes. ciii (lois turuos. prove-

lOonIes (las 4 escolits-clasS('. Ali as 

criancas (II' 10 it 12 attos it1tcitri1t) sills 

atividades indiistriats Ott) P° 11011>15 oftci-

OilS, dcdic>tndo-sc a artc di tecel agel o, ta-

pccilria. eocadcrnacao. ( ('rut ti lilt. costit r,t, 

bordados e trabalhos Oil) courO. lit, 11)11(101 - 

1>1, i>ii'61l, Ito Al> t>tltlhetl) its crlitllcilS (ii 

7 a 12 anos (led tarseilt) it a[t vtd ades iU - 

tisticas. Slicittis, eulitirats c rccrc1ttV1S. 00-

11)0 pir1tttrt, ltih1ioteci. cXpOSicOeS, grt-

mtos, i11itsict. jogos (' natacito. 

Como ii regime C di' tetlmpo integral,  os 
iilunos fret1 uentarau djitrtatllentc it eScOlit-

part ime, cttl revcz1t1>entti, (10 icitrdo ('01)1 

it horiirio dt escola-cl>tssc. Do t>>odo ((IC 

citdit alutio per neceri't qit atro I bras OilS 

classes (II' cultllr1 intelectoill 0 qtcttro 111)-

ras nas atividades da escmditpitmt lIe, (0111 

mm intervalo (10 tlI>lOço. 

Centro dc Educacão Media 

Os Centros (10 Educac3o Media prt)p(tettl-

so t proporcionar itos joyouS do 11 it  18 
anus diversas oportitoidades ('dllcleiot>)ts. 

Cidi noel etm pttpUl>tciotlill do :30.000 1 till)) - 

tiiltt('S te'rt ttttl eelltro do educacäo tt>edii. 

001)1 cti1)Ieidide piina thrgitr 2.200 estti-

(llllteS. 

o Ccntrtm do Educaçäo Njklia cooiprecndt' 
iiitt conjtmuto die c(iificttts (' u1stillrOe5 (1(S 

tinadtts a)aos citrsos hisieo 0 . ()  cieht). 

clas5 (5) e (5C11tlf jo, teotlicOS ebmerci ills C 

inditstriais; 6) aos cetttros do e'diteitçat fI-

S1c1(, 00111 tjiitdras ile Viiiil)i)l, ltitstlltete. 

teatro, expo5ict)eS. 	1ohos, lithliitteeas e 

p15(50>1. (11111 t) (IC futehol. I' etiltu r>d, corn 
1101500 	c) tittblWttm aos ser'i Is germs (' 

adti>inistriti vos. 

Os edificios e (lepend000mas (It) Cet>tro do 

Ed I l(ilt.itO J\ lud a, torn> itt)> tilt> Si) Ctttlt I Ott>. 

l00>lizidos 11>1 t005tl)il aICi. Isto \('ill p055t 

hilitar aOS adolescentes >1 (01 ttlttbldmtd(' dl' 

s'ida C. tie tr>thallio. sellipre tOit regtitie do 

horArio I titegra 1. 
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() Contra do I unna(:ao cia M agist'ri a Pa - 
maria tI- li) por fini forniir o aporfoccoar a 
professor primarlo. E oonio so trata do nni-
dade escolar tipicamente (10 caritcr profis-
sional. dsto Contro coiiipreendo:a)c ursos 
do formacSo; b) cursos cIt aper+oicoamon-
to o espd'cializacao; c) oscola de aplicaclo, 
constituIda do unia oscola prinhliria inte-
gral o do ii iu j ardi to do infânci a. 

Setor cle Rrecreacao 

On t i'll I ator (10 cabal iii purtancia 0 it ro-
croagao (Ia 000111 nidaclo c as ativicladco 
culturais. No setor dc rccrcacão hI a) 
Parquos Recreativos infantis, entre as qua-
d ras, cumprecndondo dii as partes ama 

ra crian( - as ate 7 anos, C ontra )a1'll 
ncas do 8 a 12 anus; 1)) I'racas do I-Ic- 

- tic pare) adultos e adolescentes, e clii- 
-5 suclals ainda entri- as p iiadras. 0(101 

iiistalacOes do jugos, esportes c outras au-
vidacies recreativas; c) Recreio Livrc nos 
Icicais (las atividacic's livros dos adoloscon-
P's. 

Setor Cultural 

XII setor cultural terenius its liilsliotc'I.'as 4-
tuadas no platafornsa do criizamento do 
Eixo Monumental cool a Rodoviario. 0 (Ii-

tras it sereiii 010(10 planejadas. 
)osta expuSicilu COflCIili-SC (liii.' I) Sistoma 

ucaciunal cit Brasilia toni do clesenvul- 
I -so guardando, na distnbuicao 0 em 

uiitrus aspcctus (Ic SilaS esOOlaS, ccrtas ro-
Iagocs (11' ii armOnia 0 cIt proporcion II id ado 
('001 0 proprio dcscnvolvimento sirlianistico 
(10 Nova Distrito Federal. 
Todavi a, a rapidez coni ) ue ah so form a-
ram as primeiras aglonieracoes Iiuiiiaiias 
concontradas, no maior porte, ciii torno dos 
iI)clOS (IC trahaiho, fez 00111 ciue it Nova-

0111) cr111550 cscolas (IC carItcr trIlositoril), 
nos pontns do 0 lalor concc'ntrac'ao c, par 
isso, nao anstadas Is normas dc cnIlstrnclio 
o die Iocalizaclo quo erani preViStas 1111r11  a 
Plano-PiICto do cidacic. 
Neste particular, observoii-sc clii BrasIlia 
it distincan ontre essas realizacñes proca-
rias e a etalla  a qiie ii atingiram as edifi-
('aglies osculares poe definitivamc'nto cur-
i'ospoiidc'iii it lull 11)1011 cia CXeCiU,)l(i (1101)11' -

Ic iiianej&uncnto. 
As realizacOos provisórias foram crilidas 
para a tender Is iiocc'ssidadcis lfllclais (Ia 
odncaçao priiiil;rI;1, instalando-so snccssiva-
monte : a) Grnpo Escolar Jniia Kulots-
0110k", no contra popnlacionai do acampa-
unento da Novacap, ('iii setcnilliII do 1 957 
hi Escol a ''l)r. Eriiosto Si Iva'', no C inst 1 - n - 
tora National. (Ii1 setomhro do 1958: c 
Escola do "1"undaclo do CaO;I l'upular. 
('0111 pii'diiu ilo infauci;i, cal IOlLryo do 
1959; (i) Escula do ''Granja 3''. do Tuna, 
cm mac)) r do 1959: c) Escola dai ''CCI3E 
c' Cocngc'', 0111 marco do 1959: f) Escola 
da "\lotropohtana'', ciii abril do 1959: 
Escola (II) Planaltn, 0111 11111)0 do lOoP: 
il Escola do "IPASE", em iiiaio (10 1959: 

Escola (ill \'dll Bananld, lull iriaio do 

1959; j) Escola (10 ''Granja I', ciii '1 0)1101)-

(lila, ('Ill 111)11)) dc 1959: k ) Escoilt do ''Coat-
111101) BondOill, Oni (iSt() do 1959. 

Na o'a'cIIç'ao dcl pillon do (ibras dc'fmitivas 
parzl oscolas toiiios : a) 1 jarduin ilo InfIn-
citi, c'iitre as quadlras 18 e 19, coil) capItol-
dade plira 200 crian(;as, em 2 tlirnos; h) 
I .Esco] a-Classo, flO pu adra 308, para 480 
alnnos; c) 1 Gm po Escolar ccii Tagn ati n-
ga, para 500 alunos, em 2 turnos, cnja ma-
tricula em 1959 cxceclen it dsse nuiuiicrci: 
dl 1 Escola (m Papuda, para 140 ainnos. 
EsPY) ciii franco fcincionamento a) Es-
cola-Parc]nc cntre as quadras 307 c 308, 
para 1.920 alunos ccii 2 turnos; b) Dulls 
E sd'lIllIs-ClasSd'; tuna cia supor-l( nadra 108, 
c' outra no saIlor-I  nadra 206; c) 1 jardim 
(c InfIncia 011 Area do Ipso; ci) Contro 
dc' EdncagIo i\ Iddia, la anterinrmeiito 
descu'itu. 

Escola de Artes PlIsticas de Brasilia. 
Biblioteca Visconde de Pôrto Seguro. 
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jarclirn de Infància. 

a educaçao em brasilia 

o ('flSiflo puhlico priIill'Lrio (IC Brasilia foi 

organizado e rnantido pela NOviLcap, sob 
a direçSo do Dr. Ernesto Silva. 

Eoi setembro dc 1957 inaugUrou-sc a pri-
rneira cscola prirnária, que recebeu o no-
mc de Grupo Escolar 1, mais tarde cliii-
mando-se Grupo Escolar Julia kuhitsehek. 
cooi 5 professores C' 150 1dunos, localiza-

do 110 setor (105 escritóriOs do Novtcap, 
servindii aos fiflios de foncionirios, e 
crianças dos operarios C (Ii) Niicico Ban-

dci rante, 

Eoi sctcnibro de 1958 surgiu it Esi.'ola 

''l)r. Ernesto Silva'', flO CompoiI 1 III Coos-

trutora Naci onal, corn 160 alunos, tendo 
OOCXO 11111 j ardi iii de Infâoci 11, 

I',oi 1959 it Novacap mItIdon 10 Escolas, 
2 J ardi ns de Infaiicia c I Esi' )1a Clii 

Tagua thigh. 

Fin 1957, Brasilia cOflthiVhi 150 hillhliOS, 

CSCOlhi C S professores. Eni 1958, 626 am- 
01)5, 2 ('5(011)5, 1 j1ii'diiii (IC iifaliCihL 	lb 

protessores. Liii 1959. 2.134 11101)05. 12 

esc-ohis. 2 jardins (.67 profcssOrcs. En 
1960, ii ('05111)) de Brasilia. iA SOIl  it iir('- 

coo do Caseb, coil) mall de 5.000 aln-
005 e 200 professores. 

o ensino prirnario estii scndo oiinistrado 
cm 4 series, p1105 crianças (iC 7 a 12 anos. 
e efli alguns casos de 13 it 14 hIflOS, 11)1)11 

vez mll 0 regie escolar prevC 6aoos de 
escolaridade, 

o cisino iiiedio ps'mblico ciii Brasilia Ii-
olitoim-se na instalacao da Escola Profis-
sional (IC' Taguatinga. 

o ensino prilliario particular do Nova Ca-
pital funciooa rias s('guifitcs CSCO1ISS : a) 
Escola dos IrmSs I)oniinicanas, coni 150 
alunos: b) Instituto Edococional de Bra-
silia, 275; ) Escolo Paroquial N. S. (IC 
FCtioihL, 330; (1) Escola NICti)dlsthi, 135: e) 
Escolo Evangelica de Brasilia, 64: 0 Es-
cola dli 1grea E van 9ei i ca ''Si on in too'', 70 
g) Curso Prinmirio (In Ginisio Brasilia, 412 
aliinos: Ii) Curso do CoR'gio I)oiii Bosco, 
560 al onos, 

() ('115)1)0 iiiedai 	)hirl)(_-olhir ciiiil('i,iill it 1 , 1111- 

coma) ('iii 1958, corn o Ciol'isio I)ooi Bos- 
('0, pertcmiceiitc aos Padres Sldesianos, coin 
niois ilc 300 alonos: c ii Giii1isiii Brasilia. 

pertencente atuidinente ans Padres Lossa- 
listas, corn cerca (Ic 300 olimnos. Este gi- 
00511) pertenceu anteriormente a "Fonda- 
(,,-ao Brasilia". 
Brasilia não esqueccu as instituigöes cul-
turois. Ali se registrom : a) Bibliotcca \'is-
concic (Ic PCrto Seguro, it prinicira hihlio-
teco (10 Plano-PilCto di' Brasilia, hmncio-
nondo 1111111 dos cdifIcios rcsidcnciais da 
CoLa Econdmica Federal, aherta diana-
m isente, para leito ra ''in mcii 00 eumpres-
tiiiio a (loiiiicilio; h) Biblioteca Pi'ihlica de 
Brasilia, 	no 	c'id 0(11' 	Bonmdeirantc: 
SOS (IC imiglCs, Irancds, itali ann, espanhol, 
ale ri So: d) Escolimi ia dc Ccriiniico, para 
('rlancos. (' Escola (IC icatro Infantil, coin 
ballet, côro polifônico, percursao musical, 
funci 0111111(11) flO seth' (Ia Biblioteco ''\'iscon-
de dc Pôrto Scguro''. 
I )esta (Iota em (Iihintc, a ecIlic)ç'ao do 
3,1)511 Ciipitad pOSSum) [0)11) 1) (011 IISSOO (IC 

.AilimnmimstrigSo do Sisteoma E(Iucaciomihil de 
BrhisIli,i )Chiseb), Siilii)rdina(lhi on Nh -
nmstcri (111 Educiçiio i -  Ciiltura. [010 1)u_-' 
creto ii. 47.472. (IC' 22 (IC' (lezelubro 
(IC' 1959. 
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Ningiidii> melliol para clvsvrvvvr C cyor 
ii sist(i iii dv assistcncia iiivdico-1 iipita-
lar dv Brasilia, que o Dr. Ernesto Sd-
vu, diretor da Novacap. C r(s])onsavvl 
j -)or cite serviço. 
Esta é it exposivao do l)r. Erovilo Sili'i> 
"0 pIano ni'divo-hospitalar dv Brasilia vi - 
son, antes de oiais nada, an viii LviOfla-
Ci011ilillCiltO (los prohlciiias (lv sitidv iii_ 
bliva, dentro do espirito (]Ue cr100 a nova 
Capital do Brasil. 
Vale dizer, realizar-sv essa ssiSt'nvii dC-

tro do nicsino i'spiri to revo] nd onur iii h° 
presidiii a essa nova civilizacao do pla-
nalto central. A vonstruvaO (Iv 11111!> vulade 
n5o se resume en> fundii-Ia v dihni-la co-
in> tal, ciii dar-Ilie i in> tracudo pvrfvito v 
construir edificios inodernos. pontes C vs-
tradas pavimentadas, cm dota-la dv icr-

vicos dv agna, eSgato, vletrividadv. tvlv-
fone, apartanientos c vasas residenviais. 
Urn> cidade nan i apenaS 1101 an>ont sid 
dv pedras, un> agrupamnento ordeniido dv 
C!IS!1S, 1101 tracado intnvado dv rnas v 
Sill> hO> sisteiiia dv vida. Un> sistvnia cc-
voliiclnnirio exige, tanibén>, soltiçOeS rv-
VnlildiOnariaS e simultancidadv dv acSo. 
NSo poderia 0 sistenia medico dv Brasi-
li>i adotar solilcocs >ircaiCaS, repetirerros 
C svguir a rotina pie renionta a epovas do-

loniais. 
llTillUldOS désses peflS!llliefltOS e da vontadv 
indoniivei tie tornar BrasIlia ui>iii cidade 
Iii imana. ii otada de todos OS fatôres mdii-
]1eflS1lV€5 io conforto, beni-vitar C dOlilO-

didade da populacao, I. (plc eStamoi rca-
lizando, 00 vafll]1() médivo-lii)spltalar, urna 
obra revolucionária, original e lienta dos 
crrnS cOnluns nas varias cidades do i>iisso 
Pals, rnn>pendo, tambern, nest>> oportil - 
nidade. von I I) espinto rotineiro, q tie asfi - 
XIII C difivulta o progresso. 
Atualn>ente em 00SS50 pills it aSSi5tencii 
medico-l>ospitalar apresenta till>!> seric dv 
faihas. As principals são 
1.0 dispvrsão dv csforços pci!>  lliihltillll_ 

vicl>i(l! 	dv servivos assisivi cliii>. p ir vi'- 
7(5 vol prvvinio fiinviiiiiaiiivnt> 
5. v>trvina olivravSo dc'ssvs svrviços, dc-
correutc (lessa in ol ti ph vidadv 
4° o desvstiiooh> (10 ncilivo, rcdiizido it 

voi>ilivao (lv issalari>ido 
5 	(1 pvrii liii dvslocanivi>t>i this doentvs 
para SCSI hospital, na in aioria d as vezvs 
local i zado a grant] vs distanvi a dv so a rv-
sidéncia. 
I] a nvgav(-] Iii (-rite no pila, lolla iiiiiltipli - 
vidadv de servicos por VêZvs prevltmios, ih>ii>-
do it vertas zonas v (1(1 ides iii>> atend 1-
il>vllti) dci iiasiado v it on tots. nenlinni. 
Isso red on>]>> nurna treinvnda oneracao 
puma vxevuçan dos trabalhiiis, lieu> svn>prv 
eit> bencfivio d>i so>i n>vl]i or qi talidadv. 
Nan ha it iivgar (]ile em ivalqoer lugar 
(10 fliiindi) it vscoll>a do ii> edico d urn 
caso de vnnfianca pessoal e urn direiti> 
inalienavel dii vidadao. A vorifiança no 
profussi 011>11 i' 010 eleniento valioso no tra-
ti(ii>iiitn dii doente; 0 sisten>a vollipohso-
rio dv atendimento oleuhivo vxistente en> 
I1OSSO pals, 11511! atvii(lc it &Sse reiuisito. 
Por (intro lado nSo he estirnulo do medico 
brasileiro, sujeito qiie € a tim regirnv dv 
nivro assalariado. Coiii isiso, niedicina e 
1l]edivilS prejiidivaram-se. Estes, scm in-
ventuvo e aqoela exercida eni alguns casos 
prevarialnente. 
Pelo novo sistenia que acah>i dv Icr in-
trodozido em BrasIlia Cssses inconveni-
votes serão afastaclos : haverC mais co-
n>odidade dli popnlacao. que tera mais 
prdximo Os IliCIOS dv trataoivnto; nialor 
voncentracao de n'ieios, n>elhorandn a as-
sistência rnedico-hospitalar; nienos custo 
dos 	serviços 	medicos, 	devorrentes 
(lessa concentracão; hivre-arhltrio do 
individno na eseolha do medico qnv 
vai tratar de 50>> sai'idv: nnia interve-
niCncia da coinunidade mn>s problemas dv 
saiide pu'sbliva, que na realidade são do 
Sen interCssv e d>i sin> responsabilidade. 
Al"i>> disso, convenl>amos. inna tal inova- 

vao represvntaria tainhvni, iioiii dviiiouis-
travSo dv vvidlivlo dvoiovr5livu, ilaiulo-sr 
an ])O\'i( 11111a i'i'ita auto dvtvmoiinavSo inn 
proiileuiias i'ssciivi>ns da sin> sol)rcvivdnviu. 
No ilOVO siiteoi>i 0 illvdlvo dcix>i dv 5cr 
ulivri) assa]ari>id>i: ha niii>i ui>ifiv>ivS>i (Ie 
todos profisssionais v svrvivi is vxistvntcs 
no> progrania viuuilulo dv assistdncia uoi-
cli vu: o'a rnaior conventracao dv ifivioS. 

perniitindo uma assist'i>via dv alto pa-
(lr>I0: it aproxinlacao (' convls-envia malor 
dos medicos entre si para .>tingir aquuClv 
progranla de alto padraii: perinitira ainda o 
1 netodo. iii>> 01 iii or aperfeic'i mm>> ento do> 
profissiinais. Conio rvsoltante natural dii-
so ttido, 1> averS t>n>il'i>> ni>> nivllior>i-
u>>vflti) econCniivo dos o>Cdivos, 001>1 Vez 
que 0 pIano prev( 
jO)  SalSrio base mininlo. No c'aso do 
iliedivi) jS funcionSrio, 0 sen sahario serS 
reanstado ate aquCle nivel, se fdr ii v>lso: 
2.0) remuneracai) pro-lahore p01' tarefa 
exccntada 110 atendinvntn dos rine tive-
rvin direito, por lei, a assistdncia no 1 -
dico-hospitahar ;  
3°) possihihidade dc' atvndio>ento, no h>os-
pita], dos doentes particulares apes o tém-
mino do horSrio de tempo integral, o que 
ainda tornarS mais presente o i>>Cdivo na 
sinidade hosptitalar. 
Inniaeras experiencias tern sido feitas, em 
cvrtos paises, no camnpo da medicma social, 
corn exitos variSveis. 
Esses êxitos entretanto, nan estabeleveram 
limo sisterna i'inico, aplivavel a todos Os 
palsvs. 
Urgia, pois, se encontrar, para 0 flOSSO 
nieio, unia solucao interrnediaria, (pie 
perl>iitisse fazer-se nina medivina verda-
deirantente para 0 povo, respeitandii.se 
dois pontos essencmais : reunir Os medicos 
nun> niesn>os sisten>a i'itil a coletividade, 
scm tirar-lhes linla sadia en>ulacao, qne C 
indispensavel ao sen aperfeiroanivnto. 
0 pIano assistencial dv BrasIlia, cliniinan-
do os excessos verificados ('iii ontros pal- 
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Pôsto do Assistiincia Médica. 

Hospital S. Vicente de paulo, em Ta-
guatinga, 11 esquerda. 

Organograrna do sisterna hospitalar de 
Brasilia. 

sos, procllrou roalizar inn sistenia do aper- 
(0Oh1 ento do to etodo attodlitOnte vi ente 

aq Ui. 0 fiiicro prrncipai desta inovaçao, 
foi cliarn ar o itO\'O ii coahorar na solo - 
(dO (10 seos proprios prohiernas. Esse é o 
ol )jcti VU do Consolh o Corn i nitaric) do Bra-
sIlia, criado por decroto presidoncial. 
o Conseiho Crnnunitirio é 0 órgSo ic-
presentativo da coiiiunidad€. Tern por fi-
nalidade opinar sôhrc OS prohiornas rn-
ciico-sanitários do BrasIlia. E' urn organ 
nonnativo c fiscalizador. 
Conipor-so-I do reprcscntantcs de tôcias as 
classes sociais atrav(.,s dc suas rnstituiçocs 0 

de representantes do Govêrno. Por êsse 
sistenia, coda cidadao pocicra levar ao 
Consellio Comunitário as necessidades de 
sua cidade oil cie seti bairro, para 0 UI-

garnento e providencias do Consellio, por 
interessados do sen órgSo do classe. 
E' a participacao da popolaco concon-
trando us hoflienS quo as representam e 
tern capacidade decisória nos problemas 
cia cornunidado. Tudo isso de cornuni acôr-
do e em colahoraçSo corn o poder piiblico. 
o sou orgao de execuciio e o Consciho de 
Saide; ste Se 0001 1)00 do 11111 Diretor e 
(itisitro chefes de DivisSo, eleitos pelo Con-
seiho Coniuniterio, sendo o Diretor esco-
ihido em lista triplice. pelo Presidente cia 
Hopublica. 
o Conselho do Sa6de, para execuçSo do 
suds ic atrihuoes, disporS do nina rêdc do 
hospitais, constituida do 

urn hospital do base, (100 constitui o 
contro do sistenta; 

onzc hospitais distritais, cada 0111 aten-
dendo a ulila populacao do - 45 a 50.000 
habitantes, prCviamente zoneados pelo 
Plano-Pilôto; 

hospitais rurais; 
ci) 	liospitais satélites. 
o hospital do base é 0 contro do sisterna; 
a 1.1  cadeia para a periforia são Os hospi- 
tais distritais, situados na z000 urbana. 

0 30  escalao do piano para a pen fcni a Sat) 
((5 liospi tais rorals, icsttnaclos 11(1  OcitiS ZOI1aS 
o fecltaiiiento did eiideia so faz no area 
dos hospitais satelitos cniados (oit a sorern 
t'nados) nas fnturas cidades satolites, (10 

acordo corn 0 Piano-PilCto. 
TOdas c'ssas unidaclos, quo estarao a scrvicO 
do Conselbo do Saide, dIspO('m (lOS mOlDS 

(ilaiS niodernos do assistência medica. 
Para a execucao diCsse piano jA cstit sondo 
coiliposto urn quadro do medicos, cnferrnei-
ras e dlornais auxiliares, do alto oivcl tCcni- 
Co. 

o piano estS em franca exocuçSo atravCs 
do Hospital Distrital de Brasilia. 
Este hospital esth em eondicoos do atcndor 
a tCcla a populacao dc Brasilia por urn 
largo penlodo. Conta corn 260 ieitos, em 
echfIcio de 12 andares, corn Pronto Socorro 
eficientissimo, capaz dc atender a zona 
urbana e rural e em servico de assistCn-
cia domiciliar. 
E o hospital erninenternente dinârnico, peia 
minima retencäo dos doentes, de acôrdo 
com as mais modernas normas hospitala-
rcs, evitanclo-se a irnobilizacão dos crôni-
cos, o que. infelizrncnte, C urna norma na 
maioria dos hospitais brasileiros. 
Corno i'ecmii, é urn piano revolucionánio, a 
altura da obra realizada pelo Prosidente 
Kubitiscbek em Brasilia, essa nova civili-
zacSo irnplantada no coracão do Brasil e 
que foi executadia por essa figura singular 
do pioneiro que C o Dr. Israel Pinheiro, 
presidente do Novacap. 
Esperarnos quo a brilhante classe mCdica 
a quo pertencernos, sinta a grandeza da 
inovaçSo quo estarnos procurando introdu-
zir, quo é cm henefIcio da cornunidade, da 
ciCncia e da classe medico, e nos dC 0 SCU 

01)0(0 e ao Presidente juscelino Kubitschek 
die cula  decisSo e espirito renovador nas-
ceraill Brasilia e (IS Soils conipleniontos htm-
manos, die que este piano é porte". 
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arquiodiocese 

de brasIha 

A prinicira I greja (to Bras lila 

A criiiciio (il' Aiquidiocese do Brasihii 
oiiiistitiiiii. siii)iOtiid(i, 111101 aiiriiiacao (ii) 
sigoilicado (10 nosso ])O1S 110 0101)00 clas 
Naçoos Ctt0li(i1S. Coiui 1550, cic'ii(onstroil 
ii Santo Piidio zolo. so! 01 tucle o ai nor pc-
los brasiloiros. 
Dovo ser (lcstacado, sobrotodo, o sentido 
do intcgracao do iini todo (1I( 5010 ciar it 

Brasilia, it iniciativa do Papa j  oiio XXII I. 
Isto P'  que, inaterializando 1110 giganto. 
eo Prosidontc J liscolino Kidtscliok iancou-
50 0 nOne quc 0l0l10 dc orgul ho os sons 
1'Oilcid1ldiI(1S, Iizondo siibir oiii pc'cira C 

cal iiiorI(iillCtltOS (110 assinajain it c'poca do 
rcdcscohrinionto do Brasil. A alnia cidssc 
corpo provoin ciii criacao da Arquidioccsc, 
pi dotad a do pastor, I)oni j  oso Nowton do 
Al noicla Batista. 
Nosta ineinoravol data do 21 do abri I do 
1960, pi'irticn do nova estrada no vida 1 ra-
siloira. colobree-so cr0 Brasilia a olissa mao-
gtiral. poll) Logado Pontif kin - Cardoal 
Corolci ra, o qii C nos di it prosonça ciii 
Suino Pontl bce. por son dolegaclo, coin a 
bdnglo liti'irgica do cidadc o a mensagorn 
do llai i_10iliOiii cia Cristaiidade, quo tanto 
ostieoa leossa Pietria. 
Alodindo an signiheado (lcssa diudiva do 
Santo Padre, a s s fil) so nianileston l)ooi 
Just' - oiiiociofla-nie (( ter (jilt' dc'ixar 
l)ianiantioa. mas 005511 V00001(0 é fazor 
it ye (iltado do 1)oi is, on) quem corifi o c do 
(ji ciii osporo rocohor as grades para on-
frontar us rosponsalsiliduidos do nina cir-
ceiiiscriuiin oclosiastica ia socio do Govdrno 
do Nacifo". 

l)iiruioto it ontrovesta (Inu ooncodou. Doin 
Jose abortion verios aspoctos tic soa lois-
5(1) ciii Brasilia. Na ordoni do suas ativi-
clados, prociiroii ciar dcstai 00  it sna intois-
(,i0 (it' fornear novns puistnrcs cia igroja 
no Arqindiocoso do I'luenuulto. L alirinou 
"Sc oin Brasilia todo c: trahalho 0 traha-
lien indôneido c rapido, enenlia prinloira 
tarof a lsi do sor a do constrnçio dii So - 
minor] n, d' 00111 ci ata oh arcoda paru a i nan - 
guraçiio janeiro do 1961. 
Prossoguindo ow suas doclaracOos, d 
I)onu loso 900r0 1)05 infornia o sontido 
quo durui an Son governo na An j nidiocoso. 
"A iiiisseo e'spocific'a cia Igroja o, pms, 
(in B i spn, c: ospiritual . NI 05, C iógico 100  
nao ioclo cscjuccor 110111 prcscinchr dot 
prcihleivas inaterlais do honiom, nloSniO 
pun 110 (1 toriiiento causado pelas prece - 
5005 tomporais podoni 501 ctliiS( die r0Ci 

pacid ado lilura  as coisas do espirito. E. 
0111(10 01015 	...cliante tin ahandono do 
I)OSS(l 11(110(1(1 intoriorano - ilotrachi, sow 
solicit, o inal 1(1] illOntadi). soil) orientacuei 
para o trahali ci - 0 dianto cia nocossidaclo 
do ni antor e ciosonvoiver ui  ucla ci assc' 1110-

ciii, I (iO (bust] tin o fiol do balaniça c. 0 

mj nilibrio cia socicciadc, it Igroja usa. on-
tro 01 itros 11105, do cliii oado ruralisni i. 
ehc'nooacio pole) saudoso Pio XII''. 
Nc'ssuu (ircic'01 cIt idc:'iis, Doni J 000 SOn- 
tonci 101 	aguardan ios'nsiosi s un)aacio 
lc'gislativa, 	(lilt' 	vc'nha 	inoclificar, 	paiui 
inoihor, a msustc'ntavoi c'oiichgaui do iios- 
50 110010111 (ii) 011)1101. 
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A capela do Pa1cio cia Aivoracia. 

Interior da mesma capela, vendo-se o 
altar. 
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brasilia e 0 pensamento presidencial 

"Qucro ahurdar, agora, nieus pa-
tricios, o problema da mudanca dii 
Capital para BrasIlia. Conhcco as cr1-
tiCas aos trabalhos que vni sendo 
feitos pelo rneu govcrnO para trims-
forrnar em reauidade a determinaçao 
di Constituiço de transferir a Ca-
pital para 0 mterior do pals. Nao SOU 

o inventor de BrasIlia, mis no meu 
espirito Sc arraigoU a convicção dc 
quc chegou a hora, ohedecendo ao 
que manda a nossa Lei Magna, de 
pnaticarlilos Ufll ito renovador, urn 
ito politico pelo cresciluento nacio-
nil a que acabo dc me referir, que 
virá promover a fundaçao de urna 
nova era pita a nossa pátria. Sornos 
geogràficamentc urn dosmaiores pal-
ses déste planeta, onde vive urn povo 
cm condicoes de apértO. Em tirno 
de nossa vastidão, OS descampados, 
o pals por conquistar, SItiOs admir-
veis e, no entarito, nos agrupamos a 
bcira do mar, espiando as fascs das 
mares. Constitui um refrão mono-
tono dizermos que riecessitarnos 
ocupar o noSSo pals, possuir a terra, 
marchar para o oeste, voltar as costas 
ao mar, e não permanecer eterna-
mente cOfli 0 olhar fixo nas aguas 
corno se penSaSSeifloS em partir, em 
voirar. Do Brasil nenhurn de nOs 
partir. jamais, porque esta é a nossa 
nação e patria. A fundaçlio de Bra-
silia C uni ato politico cujo alcance 
mao pode ser ignorado por ninguénl. 

a marcha paris o interior em sua 
plenitude. E' a completa consumação 
di posse di terra. Vamos erguer no 
coraçao do nosso pals urn poderoso 
centro de irradiação de vida e pro-
gresso. Sei e mcdi tOdas as ConSeclUCfl -
cias dessa mudança da Capital. Não 
desconheço que acresCentci esforços 
e canseiras rnaiores aos duros traha-
Bios que pesam sobre OS ombros do 
govCrfiO. Mas era precisO dir o passo 
decisivo. E 0 piSS() decisivo foi dado. 
Não se iluda ninguérn : a Constitui-
çao será cumprida em bencflcio dc 
todos do pals e dCste Rio de Jiineiro, 
quc nada sofrera corn a mudanca, ao 
contrarlo, porque na() C por ser a 
Capital da Rcpi.Thlica que se expandiu 
esta cidadc, hoje coni raizcs tao pro-
fundas e que continuar'a mdi vez 
niais forte c mais bela". (Dii rnen-
sagem dc Ano Born, 1957 - Revista 
"Brasilia", n.° 1). 

"A fundação de Brasilia C a fun-
dacão do cquilibrio cia naçao bra-
sileira. Jii vos disse, crcio, que mao 

Sc trata apenas de uma retificaçiio 
purarnente geogrãfica. 0 choque da 
rnudança operara uma transfornuaclio 
necessária c urgcnte na mentalidade, 
no iiiod(.) de Scnti r C conceber dos 
brasileiros, despertando-os, tornan-
do-os mais atraldcs pelo empreendi-
mento privado, inspirando-Ihes urn 
desejo major e rnais acentuado de 
melhorar us indices de nossa produ-
tividade. 0 contato corn os proble-
miss, as enloçöcs de urn mundo a 
vencer, tudo isso atuará de maneira 
saudável na alma nacional, insuflarã 
eni todo o pals o niesrno csplrito que 
fez de São Paulo o quc São Paulo 
é hoje". (Da Mensagem do Pre-
sidentc aos participarites da Primeira 
Sernana Nacional Mudancista - Re-
vista "Brasilia", n.° 3). 

"Ate esta data ternos govermado 
o Brasil de costas para o interior. 
Agora, numa cxpressao feliz e re-
cente do governador de São Paulo, 
vamos governar o Brasil de costas 
para 0 mar. Esta necessidade irn-
periosa da conquista do Brasil serã 
atendida apenas com Cste gesto de 
rnudança da capital. E' urn choquc, 
realmcnte, quc vamos dir no pals, 
e êste choque terã a virtude de 
fecundar tOdas as regiöes desertas 
do pals". (Do discurso proferido, de 
improviso, no Palácio do Catete, no 
dia 18-2-1957 - Revista "Brasilia", 
fl.° 2). 
"0 Brasil tanbérn está ernpenhado 
agora em conquistar suas terras a-
bandonadas, caminliando decidida-
mente para o centro e para 0 oeste 
para a rcintcgraçao definitiva dos 
seus CHiCO iiiilhues de quilOnsetros 
quadnados, quc ainda hoje mao co-
nhecem sequer o sorn do passo 
humamo. A construçao de Bra-
silia visa a Csse objetivo: levar 
para o centro do Pals atividades que 
desenvolvarn a sua economia e inte-
grem na coniunhao brasileira mais 
de 2/3 do territOrio nacional, ainda 
hoje inexplorados. Em 1960, estradas 
asfaltadas estarão ligando Brasilia ao 
Rio, a São Paulo e a Beléni, nurna 
rCde indispensável ao desenvolvi-
iiiCflt() do interior bnasileiro. Nos 
marc hairios reso lutaniente pita a 
rcahzação, em 1960, das rnetas gover-
namentais, quc darão uma nova estru-
tuna aos destinos do Pals." (Do dis-
curso proferido em Guaratinguet-i. 
São Paulo, na formatura dos alumos 
do Curso di Escola de Fispecialista 

di Aei'onautica - Revista ''Brasilia'', 
n. (I  12). 
"Querernos quc o Brasil dcixc de ser 
urn fio de civilização, debruando a 
Costa Atlântica. Quenemos que 0 

Brasil deixe de ser urn arquipClago 
e que se transfornie mum continente 
unido, intenligado, perfeitarnente en-
trosado. Sinto-me no dever de expli-
cit, não a vOs, que o saheis tanto 
quanto eu, mas diante de vOs, ho-
mems honestos e bravos desta cidade, 
para que me ouçani em toda a parte 
que Brasilia não é uma emprCsa iso-
lada, urn capricho, urn sinai, urn toque 
solitario, uma nota perdida, rnas urn 
ito identificado corn uma polItica 
geniI, consciente, c delibcnadamente 
conduzida. Brasilia ohedece a urnsi 
rnesrna deterrninada onientacão gera-
dora dc icontecirnentos grandes e 
pequenos, todos corn urna mesma 
intençao, urn rnesmo sentido, e urna 
direcão Onica. Trés Maruas, Furrias, 
as estradas de penetracão no interior, 
o serviço de águas desta c de vãnias 
cidades - cbs de uma mesnia cadeia 
solida que ajudara a impulsionar o 
Brasil, a dar-Ihe movirnentos, a sal-
var do subdesenvolvimento tantas de 
suis regiôcs. 
Tentarn tninsforrnar Brasilia em viti-
ma expiatOnia dc tddas as dificulda-
des do passado; tentam cuipar Bra-
silia de sen a causa daquibo que dcve 
set atnihuido ao desequiiibrio natural 
de urna nação que cresce. Tentam 
atiral' sobre a iniciativa revolucio-
maria e salvadora de obedecer-se a urn 
artig() da Constituição, quc manda 
mudar a capital para o planalto 
goiamo, tudo o que se venifica nesta 
horn. 0 desequilibrio orçamentârio, 
o c'alor ma capital, as derrotas e as 
vitOrias eleitorais, a situação do café, 
tudo C culpa de Brasilia. Ao povo 
procura-se incutir o horror a nova 
capital, rnas isto vale dizer em pun 
pei'da, ponque o povo mao vive de 
cxperiCncuas que não provocam nada; 
pebo contrario, tern a intuição cria-
dora, sabe o que sera certo on errado, 
C ja Sc pronunciOu pela handeira de 
BrasIlia. Já foi dito e redito que Bra-
sIlia, além de outras vantagens, é urn 
invesnrnento reprodutivo, que aos 
oito bilhöcs que no rnáximo, e em 
todos us seus estãgios progressivos, 
atingi ra o investirnemto correspondera 
urna receita estimada cm 24 hilhöes, 
graças as vemdas do espaço di jovem 



iiietropolc. I 	uiiia operaçao (IC I.ii- 
go vulto, nias perfeitarnente autofi-
nancivel. 0 Brasil deixar de ser, 
gracas a BrasIlia, apenas urn vasto 
Pals no inapa, para transforrnar-sc 
nurn pals de fato." (Do disCurso na 
cidade de Caiiipina Grande - Revista 
"BrasIlia", n. °  23). 
"Por que do esfrço, da tenacidade 
do Brasil inteiro na() podcrã nasccr 
BrasIlia Ufano-me de quc tenlia 
cabido a urn honieni desta regiao a 
opoitunidade de concretizar esta ye-
llia aspiracao })iOIiCIIi, dii rnudança 
da Capital para o sen lugar exato, que 
significa urna acertada niedida de 
defesa do Brasil, de posse integral 
do Brasil, de coriquista efetiva de 
urna das 7.onas mais adriiiráveis e 
fecundas de nosso inienso território. 
A idéia de Bclo Horizonte tCVC OS 

seus ifliflhiEOS, OS seus derratores, 05 

seus vellios do Restelo a protestar 
contra a ousadia, que to tenieraria 
lhes parecia. Que é feito dales, que 
o feito dosiirgunientos espeCiosos, 
(las observaçoes nialiciosas tendentes 
a desencorajar a fundaco de nossa 
cidade ? Anianh, todos os quc se 
crguern contra a nova Capital da 
Republica tanihcni scrao confundi-
dos, ernudecerao eni face dii pujante 
realidade." ( I)o discurso pronunciado 
por ocasio do 60.0 an i versiutr i o  dii 
Fundação de Belo HorizontC - Re-
vista "BrasIlia'', n. °  I 2 
''Quando me anililel a essa resoluçao, 
que a muitos parecia urn sonho de 
visionarlo C hoj e 0 urna realidade 
prestes a ser doada ao povo brasi-
leiro, nada niais fiz (10 que ohedecer 
a urn imperativo dii realidadc nacio-
nal prefigurado na letra nc nossa 
Consti tu i çiio. 
Deterrninado a acelerar o progresso 
h rasi Ici to em ritmo cornpat ivel corn 
as condiçoes técnicas de noSso tenipo, 
n5o mcdi sacrifIcios para plantar no 
coraçao virgern da Pátria osalicerccs 
de sua nova capital. 1'. aquilo quc SC 

apresentava a Naçao COO unia aspi-
raçao q  uasc inalcançlmvel pelo vulto 
gigantesco de seu CnmprcendiiliCnto. 0 
agora, aos ollios do rnuiido civili-
zado (1UC sc adrnira de nosso arrôjo. 
urna prova a mais da vocaçiio pio-
neira e construtiva do Brasil." ( Do 
discurso IIa Confedcraçibo Nacional 
(10 Comnércio - Revista ''BrasIlia', 
n )  23). 
"k construçao de Braslha era uina 
rarefa (1UC  se imiipunha aos rCspon-
silveis pClOS destiiios nilcionais. V no 
podia scr protCiada, corn a comiioda 
arguiçao dii falta (IC mncios C de re- 
cursos, pOI'(UC lao SC tlltlVU (IC (I111I 

providcnci:i 	mucrailiCiirc 	(ICcorariva 
no panorama da vida brasi leira, inas 
Sill de unia inCdida bisica (IC 110550 
futuro, suscitada por urna conver-
gcncia (IC fao)i'Cs irnperativos qiJC 
nao nos era licito ignorar. 
A circunstiincia de dispor o Brasil, 
nCste nioniento de sua evolucao cultu-
ral, de uma pl6ade de grandes técni-
COS, no pIano dos conhecirnentos 
arquirCtonicos e Url)iinisticoS, ajudou-
nos a enfrentar o problemna, comli a 
disposicao de resolve-b. 
A Cstrada que ligari'm Beléni a BrasIlia 
scrlt dentro ern breve urn novo leito 
dC riq uc/a nacional, p01' onde cor-
rerao as aguas de tint rio ininterl'upto 
dc novas f)rças eConornicaS.' ( I)o 
(liscurso na Confederacao Nacional 
do CornOrcio - Rcvista "Brasilia'', 
n.° 23). 
"BrasIlia nao 0 umna inlprovisaçao, 
nias o resultado (Ic null arnadureci-
illCflto. Não 0 apcnas urna mudança 
(Ic capita] nias o anuncio ne Lima 
refornia. 0 Brasil estava, ha Iltuito, 
necessitado de urna reforrna de base, 
(IC unia reforrna ciii tudo - de urna 
reforina nos costurncs politicos, de 
utila reforrna no seu conceito de es-
tado pitternalista, cujo rcsultado 0 
a procissao incalculibvcl de urna cli-
entela (1t1C  precisa saber que, alOni 
do rcspeito que CxigC para os scus 
(lireitos, rein os seus deveres e as 
suas 0br1fYaC6eS !I cuniprir taiiibeni. 
\'anu)s mudar o Brasil de posiçao. 
A niudança geografica tcrli forço-
saillente de acarretar unia nova con-
ccpçao de vida. Os problernas tOrn 
(IC ser cncarados de forrna positiva. 
lemnos dc unudar gcograficamncnte 0 
centro de decisibo desta Naçiio e 
a rnudanca esta sendo processada. 
\ las esta miiudanca tCmll de ser corn-
p letada e concl U ida conio umil ullU-

danca na propria alma. 0 Brasil deve 
ser levado a sério, conbo urna grandC 
C dificil unidade que requer todo o 
csfrco e aplicacao. 
Nenliumiia adininistração pode rcali-
zar algurna coisa dc forte e de grim-
dc quando no 0 sustentada pebo 
desejo de vivcr e de crCscer de urn 
povo. 0 que animna e fortalece o 
Estado 0 o apojo de nina crença, de 
tuna fO, de urna csperança por parte 
(10 j)OVO. 

A construçao de BrasIlia 0 verda-
deiro at)) de fO de tiiii governo, mnas 
csse ato tent dc ser sustentado c 
alicerçado pebo desejo do povo bra-
sileiro C peba sua vontade de ser 
gi'ande. i esra vontade que sinto 
unanifcstar-sc, nos que Se encontram 
ao HICLI ladlo tral)alliando, lbS anoni- 

ullos coin qiieiii coui\'ivo, uios opera-
rios, nos jovens hrasilciros que er-
(ruemn no ccntro do Pals a cidade do 
futuro, capital do Pals do futuro,'' 
I )o discurso p  r )fe ri do na cc m'i iii (mii 

(IC instalaçibo da Ex posiçiio Perina-
nentc no Vl ['IC - Rcvista ''BrasIlia'', 
n.° 13). 
"Não hesito Clii dizcr quc desvclarnos 
emil cuida r daq Ui bo q  ue in )5 legaramib 
os nossos descobridores uiii grandc 
rerritorlo C urn não rnenor destino. 
0 tcrrit6rio nbantivenio-l() intacto, 
c o destino esta sendo curnprido. Bra-
sIlia c as obras de penetraçibo no 
coraçibo fecbiado dOste pals provarn 
que nos vamibos aproxiniando di hora 
de nossa plenitude." (I)o discurso 
proferido ao receber, em Brasilia, as 
credcnciais do novo Lnibaix'ador dc 
Portugal no Brasil, Sr. Manoel Ro-
cheta - Rcvista "BrasIlia", n. (I  18). 
"Corn essa finalidade, deternnnei quc 
sc dessc cuniprinlento ao imperativo 
histórico constitucional dc transferir 
a Capital brasileim'a para o centro do 
Pals, de foruna a quc cia sirva de foco 
de irradiaço civilizadora para aque-
las regiöes, que, afastadas do hafOjo 
do podcr central c daqueles pontos 
nlaisafortunados e prosperos, nibo 
pudei'ani amnda aconipanhar o ritnio 
(Ic progresso verificado cmli outras 
partes da NaçiIo. A construçibo de 
BrasIlia niio 0, portanto, urn sonho 
de visionario, ou a satisfacibo da vai-
dade tia de (mmli governante que 
desejasse, sirnplesntente, ligar sen 
nomne ao de uma enipreitada gigan-
tesca, unas fantasiosa. Nib. Brasilia 
couiipleta as nietas, Brasilia resulta 
da clara consciOncia dc urna reali-
dade gco-politica C ec0001nica. SO-

bre ser (tin esplOndido testeiliunho dc 
nossa capacidade de realização." ( Do 
discurso aos Econormlistas de Belo 

l-lorizontc - lurulla dc 1958 - Rc-
vista "Brasilia", n (1  24), 
"Quero, porOun, ncste ense)o, afir-
ular (Ic uma vex para scnlprc, que 
nibo foi para tonbar crnprcstado urna 
iegcnda, new para alçar-mnc ao nivcl 
dos nossos bravos bandeirantes, que 
reso lvi cnfrcntar muitas lutas, difi-
culdadcs e imiconbprecnslcs c promo-
\'er a imnediata cobocaçao (Ia caheci' 
(10 Brasil onde estibo os senis onibros. 
Q ualq tier homenl de govcrno. des-
tembicroso C inimigo da preguiça, em-
hora desvincuiado ou hostil ibs sedu-
çi'ies biterOrias da niarcha para 0 
(meste q tie, inevitavelullente, adereun 
ao gesto de rnudar a Capital, qua!- 
quer estadista de sinceros propositos, 
ie\an(1() cot conta apenas os elernentos 
tOcnicos do prohlciiia. faria 0 

SO 



Cu fiz, repetiria o nieu csfrço, que 
apenas se sobrcleva aos demais atos 
(3ttC praticainos pelo scu alto teor 
de verdade, pcla abunchincia de suas 
razöes prticas. 
Mudar a Capital para o scu lugar 
certo é, na verdade, unia operaçaO 
de alta envergadura, urn investi-
mento diferente do que temos pra-
ticado ate h()je, inas UITI investimento 
que Se pagará de forma generosa e 
que nos dará frutos numerosos. 
o que vai resultar da instalação da 
Capital em Brasilia é de fato in-
calculável. No sômente conquista-
rernos, - alargando OS beneficios de 
nossa civilizacao - urna grande e 
abencoada parte de nossa terra, valo-
rizando urna zona fértil, de clima 
remperado, como niudaremos, eni 
virtude do vigor saudável que advirá 
para o Brasil dessa retificaçâo, o 
rurno de nossas vidas; tornaremos 
mais acelerado e mais intenso o ritmo 
de nosso trabaiho, não mais nos dei-
xando distrair, corno tern acontecido, 
do difIcil dever que é para o nosso 
povo de elevar o Brasil ao lugar que 
merece e no entanto não desfruta 
no concerto internacional." (Do dis-
curso proferido na cerimônia de ins-
tala(;ao da Exposicão Permanente no 
I\4EC - Revista "Brasilia", n.° 13). 
"Quando assumi o Govérno, a cria-
ço de urna nova Capital no centro 
do Pals pervagava no domInio dos 
rnitos. Durante décadas, a 6nica so-
lucão dada ao problerna fra me-
rarnente cartográfica : flos mapas do 
Pals desenhava-se urn retingulo de 
côr assinalando a localizaco do fu-
turo I)istrito Federal. Proiiicti ao 
povo brasileiro quc, encerrada a rni-
nha gestão, haveria de dar ao Pals, 
através de urn novo centro adrninis-
trativo, urn novo senso de sua uni-
dade c, por conseguinte, de sua 
existéncia orgarnca. Crcio qUC SaO 

OUCOS Os que, hoje, duvidarn da 
seriedade da iiiinha prolncssa. da 
determinaçao de rncu ifitefito. Bra-
silia, sern ser ainda a Capital, pi é 0 

oigulho e a csperanca de todos Os 

brasi Iei ros - urn motivo de adrnira-
çao para o mundo. Antes rnesnio de 
instalar-se, estart ligada aos nOSSOS 
ccntros urhanos nais adiantados, uni-
ficando o que ainda constitui, nials 
do quc a Naçio, o arquipélagO hi'a-
sileiro. Brasilia é urna realidade, a 
maiS brasilcira de todas as rcalidadcs. 
Nao pFCC1S0 ifiSiStir clii que a trails-
plantaçio da Capital para scu sltio 
propno é o iiiarco dc uiva nova era, 
dc urna conccpçao mais realista c 
maiS correta de todos os problemas  

cia nacionalidade. Agradeco a Deus ii 
privilégio que inc concedcu, de ter 
contribuldo para a realizacão de urn 
empreendimcnto dessa magnitude." 
(Discurso no Segundo Aniversrio 
de Govérno - Revista "BrasIlia", 
n.° 14). 
"A quem, fria e honestaniente, pesar 
as razöes que rnilitam pro ou contra 
a rnudanca da capital, estou certo de 
que Os argurnentos acima terao de-
iiionstrado, sern sornbra de divida, 
que se trata de urna necessidade 
inadiável e iniludivel, que se justifi-
caria amplarnente, quaisquer que fôs-
sern OS sacriflcios impostos ao Pals, 
pelo ilnico resultado de perrnitir o 
niais rápido desenvolvimento de vas-
tas porçöes de nosso território. En-
tendeu, porérn, o Govêrno de reali-
zar essa transferência de maneira 
mais econôrnica posslvel, sern onerar 
excessivarnente os cofres publicos. 
Para isso, alérn de estabelecer urn 
esquema em larga proporcão autofi-
nanciavel, vincuiou-a, sempre que 
possivel, ao piano de metas, espe-
cialinente no setor dos transportes. 
A articulaço rodoviria e ferroviária 
de Brasilia corn o resto do Pals se 
faz, assim, sern prejuIzo da amplia-
ção do sisterna geral de transportes 
e cornunicaçoes, prevista para 1960, 
e dentro do piano de penetraçao 
pelo interior do Pals c de sua coniu-
nicação corn a periferia litorânea. 
BrasIlia possibilitou a ligaçao fisica 
do Brasil, garantirâ a posse de nosso 
territ()rio e a unidade nacional." (Do 
discurso pronunciado em Belo Hori-
zonte corno paraninfo dos Econo-
mistas - Turnia de 1958 - Revista 
"BrasIlia", n.(I 24). 
"Não me arnedrontou a tarefa de 
rnudar a Capital da Repiiblica. Sahia, 
desde o iriicio, que arrastaria muitas 
criticas, quc iria contra interésses 
adquiridos, quc irritaria os poucos 
irnaginosos e OS desconfiaclos, in-as 
taniheni sahia (]UC ao Brasil no era 
possivel deter-se, que a met-a da nova 
Capital constituia urna Sintese de o 'i-
das as outras rnctas de nunha admi-
nistraçao. Nao sc trata, coin a cria-
çao de Rrasllia, de uma arnbição 
faranica. Os faraAs levantarsirn niii-
nunientos finebres ou teniplos is 
divinclades, para quc OS SCIJS noiliCS 
atravesSassein longarnente OS tclIipOS. 
Brasilia não scri urn-a cidadc monu-
niental apenas, inoderna c exemplar-
inente funcional. Obra de alguns ho-
inens de gcnio capazes de proletar 
C construir, coin recursos razoavcis, 
dari cia alto testemunlo I de in ssa 
civi lizaçao. transforniar-sc-i ni pontc 

SI 



de coiiiando dc nossa viagcIIi de con-
q uista do Oeste brasi Iciro, nuii ia 
cidade-lnii. dc (Hide SC irradiari 
fôrça criadora pam urna das zonas 
niais abandonadas c dcsconlicciclas 
de flOSSO imenso territorlo. Erguendo 
Brasilia, erguemos, an mesmo tempo, 
a nossa handeira sbrc rciifes dc ie 
so tInhainos o dominio nominal. FIr-
guendo Brasilia ocuparnos 0 OOSSO 

pais, provamos q ue merecemos êssc 
crave e extraordinário heneficio da 
Providcncia, a herança de urn pais 
flOVO. Quero dizer-vos que nenhuma 
fOrca hurnana deter BrasIlia. Ella ji 
se vislunibra, configurada e em pleno 
proccsso de COnStruçaO. E corn Bra-
sIlia tambérn se levanta urna vasta 
area de nosso pals, que sc desencan-
tou erifini. deixando de ser uma Ion-
glnqua referéncia nos mapas." ( Da 
i\Iensageiii de Ano Born - 19") - 
Revista "Brasilia", n.° 24). 
"Estarnos em BrasIlia agora — de novo 
eni frente ao deserto, contcrnplando 
Un_I niundo C]UC c nosso, mas que 
precisarnos conquistar.  .Aqui Sc Cfl-

contra 1) trampolmi quc pernhitiiI 
o saldo da conquista do Arnazonas, 
comb observou, corn cxatidiio, men 
anhigo. Cardeal Arcebispo de Sio 
Paulo, D. Carlos Carmelo, em cui 
alma ardenre C apostolar nao SC aplaca 
a sédc pioneira, C em qucili nao SC 

anuvia 0 olhar que penetra Iongc 
na selva selageni. 
Q uero aproveitar éstc CIiSC]o pam 
pedir a todos OS chefes dii hiciic1uia 
catOlica aq Ui presente que iniploreiii 
a Deus protecio para éstc lirasil quc 
viii surgindo e nascendo dc novo, 
protecao para a bandeira qUe p1TCtCfl_ 
de ocupar e tornar fecunda c ilitil 
toda a terra brasileira, tornal cristao 
todo êste mundo fechado quea nova 
capital, torre de coiiiiindo dehruçacia 
sObre o desconhecido, ha dc dcs-
vcndar. 
Brasilia e a inarcha pam Oeste siio 
unia obra de fé. Scm fé cm Dens, 
seni fé no destino dc 00550 pa is, 
nao n_Ic teria arriscado a cihiprésa rib 
cheia de dificuldades tao exposta a 
inconlpreensocs. Crcio via Providcn-
cia que nun inc vai afastar ii possibi-
lidade de conipletar a marcha ciue  a 
nova capital anuncia. "  ( Do discursi 
ins altos dinitarios di igreja quc 
participaram cia I V Reunilbo Ordina- 
rM di Conferéncia Niicional dos l3is-
pos, eni Guidnua - Revista "Brasilia'', 
n.) 19). 
"Brasilia é urn dos frutos dii pachln-
cia qric Dens inc dcu. 1cnho-a nun-
tido ao ouvir Ci'itIC15 C colhlcntaluos 
05 lililiS ulijustos ul C. hls 	do (inc 
inj ustos. repassados de inconipre- 

ChISdO, esta acii'rada ininuga clii pa-
ciéncia. A injuStiça teihl sua origeili 
quasc seinpre via paixao cega .A in-
comprecnsao, cntrctanto, porque unia 
forma de ii_Ij ustiça total, 0 o que illais 
fortemente acicata a pacicncia. I a 
inconlprecnsao 0 Inais cscarpado dc 
todos os ohices clue deveinos galgar, 
anida que corn as n_Iaiores dificulda-
des, pam avançar c prosseguir na rota 
em ci  uc nos enipenhainos. 
A iniciativa de Brasilia tern sido posta 
el_Il dilivida por alguns setores da 
opimao pubhca. SOibre a operacibo 
di niuclanca de nossa Capital se fize-
ram ouvir, itO agora, palavras vãs, 
erros de aprcciacibo e, principalmente 
denionstraçoes q  vie rcvelain desco-
nheciniento da niagnitude do feito. 
Mas 0 preciso frisar que a idéia de 
BrasIlia )a se enraizou no espírito dos 
hoinens de boa-vontade, dos que não 
tel_I_I outro interOsse e outro alvo 
senibo o de querer arrancar cia inlpro-
dutiviciacle ui_I_Ia in_Iensa extensao ter -
ritorial brasileira. Minha paciOncia 
em flab discutir o que sei fruto di 
film de visao, eni Suportar obser-
vaçOes improcedentes, nao me arrefe-
CCU 0 anmio C a rcsoluçao de levar 
avante a empresa que talvez pareça 
arrojada, inas qUe 0 nieclida inadidvel 
e urgente para a tnansformacao dêste 
pals. 
N510 podenios continuar indefinicla-
hilente a scr uni terrltório nianchado 
de desertos, coin unla populacao via 
suil muon p_Irte coladauio litoi'il, 
coin as inais ricas zonas do nosso 
tcrritorio abandonadas e quc servem 
apenas pam referOncias literibrias. 
0 110550 destino de ser (Yiande naçao 
C till iuperioso c forte. quc 0 tel_I_IC-
riclade contraria-lo. sufocib-lo. Nas-
cenlos c nil proporçoes conrillentais; 
iiossa visiio hurnana nio pode ser 
fllCflO5 anipla que a nossa realidade 
geografica. (Do discurso profericlo 
i_Ia inauguracao do Palacio dii Alvo-
radii — Revista ''BrasIlia'', n. )  18). 
''fstc 0 o diii do batisnio do Brasil 
novo. 11 o dii di Espenança. o diii dii 
Ressurreiçiio da Flspcnanca. J' o dia 
di cidade quc nascc. I'lantainos, coni 
o Sacnificio cia Santa Missa. ui_I_Ia 
sei_Ilei_Ite espiritual i_ICStC sitio, que 
0 o do ccnaçibo dii Pdtna. 
Scj a-inc pcnmiuitido forniu lam nina 
arciente sulplica, i_Iestc iulonlento : que 
Nossa Senhora dii Aparccida, Pa-
ciroci ma do Bnasi I e .\ I adninha dc Bra-
silia, vele por esta ciciiicie que surge, 
resguarde Os quc a vierChil l_Ii_Ibitar, 
Cl lvi os 011105 beI_Iigm_Io5 puma os 
hoiiiens puhlic us que ciaq vu deveniio 
cliriiir esta l\uacibo, a fmmii cie quc Oles 
llOillCthl 05 b_I(ISSOS mflaiOi'Cs C Sit'Vilill 

col_IdignahhIel_Ite as germçfIes futuras. 
Q vie Brasilia se mocicle via com_Ifor-
mnidade dos altos desIgl_Iios do Eterno; 
civic a ProvidOncia faca desta nossa 
cidade terrestne cull rcflcxo cia cidade 
de Deus; que eli cresça sob o sigrio 
da Caridade, dii Jvisriça e da Fe. 
Ao Espirito Divino, aqui pnesente, 
dinijo as minhas ardentes preces para 
que abcnçoe 0 povo brasileiro; e quc 
nie inspire a mini, hoi_Iieu_I_I liumilde. 
a quem a ProvidOl_Icia confiou a 
gnande lionra e desi_I_Iesurada tarefa 
de presidir aos destil_Ios do Brasil 
nesta hora el_I_I que Sc inaugura UI_I_Ia 
era nova." (Do discunso pronul_Iciado 
por ocasilbo di Prim_Ileira Missa rezacla 
cvii Brasilia — 3 de ihiabo de 1957 — 
Revista ''Brasilia'', n.° 5). 
"A I_I_Iudaflça cia Capital da Rep(mblica 
serd o remate de esforcos quase 
sObre-l_Iun_IaI_Ios el_I_I qvie fl_IC vcrslio 
en_Ipei_Il_IaI_Ido COIl_I tOdas as l_Iljnl_IaS 
energias. A iios, 1_IhiI_Ieiros, ciue edifi-
Cii_IiOS esta Capital hun_Ia reglibo des-
nuda, quasc deséntica, e a vcn_IoS flo-
rescer esplOm_Idiidaiilente. Osse proble-
ha h_Ian i_Iti_Ilida. Sc h_IOSSOS n_Iaiores 
crianam Belo Horizonte, l_Iavel_I_Ios de 
poden cniar Brasilia. E Ul_Ihi açibo 
ousada, heni o sabel_Ilos, 1_I_Ias, se 
recuaruiios al_Ite dificuldades, retardar-
se-a de sOcvilos, talvcz, a integração 
efetiva do Brasil il_Itenior I_Ia cOl_I_IU-

niclacle I_Iacional. A transfigviraçibo 
polItica, dei_I_Iogrdfica, ecoi_Iomica C 

social qvie o Pals expeninlei_Itara, coil_I 
a nuvmdança da sede vie scu GovOnno, 

- ird rcl_Ilvml_Icna F, generosamem_Ite, os 
sacrificios civic a Nacdo fizer. SO cc-
m_Il_Iccera o Pals i_I verdadeira grab_I-
dc,a no diii en_I qvie dol_I_Iinarl_Iios Os 

grandes vazios ih_Iteniorcs, phantando 
cidades, nasgando estradas, levam_Ido o 
prognesso tecnico aos nicOes rell_Io-
tos e explorando-Ilies as u_I_Id_ISis ri-
quezas. E Bnaslha 0 o grande passo 
para Osse l_I_Ivmndo futuno. 
Nada poderd deter Osse passo. Nada 
obstara a hand_Ia do pals pi_Ira a COi_I-

Uisti_I de si i_I_Iesnio, qvie é a ocupaçibo 
cfctiva dc svias grandes areas il_Item-
l_Iii5. Pon cli, eillpdb_Il_Iarei a i_Ilulll_Ia 
propnia vida. N() VejO sdi_Iticlo l_IlS 

vidas quc SC eCOl_IOI_I_IiZah_I_I, qvie SC 

recusam a consumnir-se iii cl_Ian_Ia de 
UI_Il ideal .Av ida é ciddiva vie Dens, 
e, coimuo ciiiciiva, I_Id de continuan a 
dir-se gcerosanicntc. Ndo h_Ios C Ii-
cito eh_Itesovira-ha, cOillo cliii avaro. 
Com_Itinuindo a ohm ciii cniaçiio, quc 
O perem_Ie, l_Iaveul_Ios de converter i_I 

IlOSSi vidi eiii cni_Iça( b tanibOmn pe-
rene.'' (1)1) discvmi'so coin (i lie foi 
encemnado, eli_I Belo H oniz unte, o 
C0I_Igresso dos \I vum_Ilcipios \lib_ICil'OS 
- Revista ''Brasilia'', n. 4). 
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chefes de esta do 

em brasilia 

BrasIlia, no decorrer de sua constricaO cc-
cebeu a visita do sete ChefCS ne Govêrno, 
do paises arnigos, que tiveraill oportunida-
de de demonstrar, na nova capital, todo o 
carinho e afciçSo devotaclOS ao Brasil. 
Descie a visita do P resiclente Craveiro Lo-

pes, ens rneados cie 1957, ate a bern recen-
te do Presiderite Dwight Eisenhower, em 
fevereiro dCste ano, dois n10505 antes cia 

inudanca da capital, e que 0 Presidente 

Kubitschek classificou consO a pré-inaligu-

raciio de Brasilia, a Nova Capital foi vis-
ta, em todos Os seus mOflllldlltuhiS deta-
ibes, por estadistas ilustres (1110, vindo ao 

Brasil, fizerarn questao de conhecer a snag-
nIfica obra que se ergue 110 altiplano do 

Estado de Goiás, nunsa autdntica visSo do 

Brasil do futuro. 
0 que so segue, C urn ligeirO retrospecto 
(le detaihes das visitas dos Chefes do go-
vCrno cie Portugal, ParagUai, Its'tlia, Cuba, 
Indonesia, Mexico e Estados Unidos C 
nova oletropolo brasilcira. 
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() (.cncral (ras cia Lopes, Presidente dc trtugal. 

aortugol em brasIlia 

0 Presidente dc Portugal Foi o pninein 
Chefo do Estado estrangeiro a visitar Bra-
silia. 0 Cerieral Craveiro Lopes el)egou 
a nova capital do pais a 20 do junho (I) 
1957. 	(piando. 	IC 1)_IlCOti. 	tinlIan) 	11)1(I)) 

a trabaihos do odi Ficaç2o do oietropole 
hrasiloira no Plarialto Central. Sua Visita 
uMactcrizoll-se 	)el)) (StIe]t?(lflClIt() los Ira- 
(lieionais laços lie aluizad 	quo unew Zls 

(bIas naçöea irniis. e quo n)ais ainda SC 

a000tllara)_I1 (0th a lsistoriea V]SIt 1. no (0-

tio onde teenieos e operários lancavaio as 
fundacOes para orguer OS bloeos do ei-
nuilto quo lioje eiiioldtirani a outrora do-
aorta paisag(nl do F'lanalto (.;oialio. 

Quaudo o hresi(lel to Craveiro Lupo.s a isi - 
too Brasilia. do Palaeio do Alvorada ex]a-
tiaio ((polls as arloaçoes ole Il_I0dC1i). A 
re -cjxçao ao Click (10 govelIll) Ills)) Ioi 
feita no palaci)) provisorlo. (1 Cal(tiiTll))). 
(I1OISO 0) ((Cii aheito. ((eOSiilO (-1(1 quc I I Pro- 
si(l(nto 	1(lS((lifl)) l\))l)itScI(4 t)'( 	apart))- 
iiidarle hI 	 a)) ilustrI 	vi_Iitalit) 	1) 

cVolueo) (Ia 	1(11) lsistóriea cia imidanca 
(1?) eal)it?(l (_ I) 1'° dc (OlIstI)Ica)) (I) 	FIra- 

suit. Na ]llaiOr sinipliiidado 0 01)1 niolnen-
Los 0)1) ((10 (1 pIOtOClIlO foi mtoir?lo_Ionte 
( 1St)) de I ado. o Presidente dO P ri I gal 

pernoitou no all_Il )i(rltc singelo e acol I odor 
(I) I Catetinlio. l'araqi)odiSt?IS (101 Nuelco do 
I )tvoiu Adro-Terrestro saltarait I (Ills pro-
a) nnd)des (10 A roporto do Brad lit 001 

lo InIenageol 00 prcsidcritc (10 pals i ri 00)) 

(IllS ciro Lopes 0 j)iScelil_I0 h)il)itSel)ek es-
)vCilIUl aincla presontes 1 ina)ig(lracao (10 

I hspital Provisorin (1(1 Instituto  Apo-
sentadmia e Pensoes dos Inclustriarios. E. 
cm BrasIlia. I) presiclinto do Portugal abra-
cou 1)1115 antigo Cidada)) portiigli(-s 00-

S)deIl(e 1)1) GoilS; 0 sr. Alipto Mon(les 
1erreira, q no reside 011) territorio oia11)) 
II) 10110 do 01010 See)) Iuu. Autos do dei oar 
lLr1si ia I I Presidente Craveiro l_.Op(S illOI)1-

gOl()O 1110?) ()1(d) eoo)emorativa de 1)1 vi-
alto, UI Ipial sc lorlo)lll a 'futura e)ustrt)-
cU) (10 1)0_I ojoiiooiento (hdidId I 1 rae) e 
0)1) nlen)oria dos Ilerols 11110  lundlIrilo (Ste 
pam. 0 Sr. Craveiro Lopes. a 21 do ju-
1)10) viajOu no \ISeo) itt prcsidcneial (((III) 

IIOSLI11)) (I 1,110(05 	dC ((((do VOOlI 	Z10I 0 

Brcilc, hoot)) find de soa 'Visit?) U)) Brasil. 
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brasil e paraguai 

Ainda inconipicto, o Brasilia Palace I Jo-
tel. a 2 de majo do 1958, abriu seus sa-
löes nunia pre-inauguracao, para receber 
a visita do Presidente do Paraguai, gene-
ral Aifredo Stroessner, recebido pesSoal-
mente na Nova Capital do Brasil pelo 
Presiclente juscelino Kubitschek. Depois 
de percorrer dernoradarnente tôdas as obras 
do Brasilia, inclusive o Paiácio cia Alvo-
rada, em fase dc conclusao, o presidente 
cia RepiThlica do Paraguai foi homenagea-
do corn urn banquete pelo Prcsidente do 
Brasil, no saläo de honra do Hotel dc Tn-
rismo. Pouco antes, uma projecSo cinema-
tográfica, narrada pelos próprios drs. jus-
ceiino Kubitsehek e Israel Pinheiro, cia-
vain ao Chefe cie Estaclo l'araguaiu nina 
idéia mais cornpleta do quo será Brasilia. 
pus atransferencia cia sedie do Govrno 

pars o Brasil Central. 
Em scsi discurso, o presidente Aifreclo 
Stroessner destacou a eoragem e a deter -
nlinacSo do Presiciente Kuhitsehek so cum- 

prir o dispositivo cia ConstituicSo Brasi-
leira ciue  dctcrrninava a interiorizacao cia 
capital do pals. Picssaltou os inciestrutiveis 
lacos do amizade (Inc. unern os dois pnvos 
e antecipou o grande surto de progresSo 
que o Brasil receheria, comb consequência 
cla nmudanca do sua metrópole para o Cu-

raç5o do Brasil. 
Artistas brasilei ros C paraguaios, nuni bob 
show", encerrararn a festa de confrater-

nizaçSo entre us dois palses cm BrasIlia. 
Neste din, e nurna carinhosa homenagern 
ao Chefe cio Govrnn Paraguaio, a Rmtciio 
Nacional die BrasIlia, que seria inaugura-
cia dias depois, entrou no Sr eni caráter 
experimental, enviando o seu som para 
o Rio do janeiro. e transmitinclo os dis-
cursos dos clois Chefes dc Estado para 
tôcia a America Latina. 
o general Alfrecio Stroessner deixa Brasi-
lia na rnanhii seguinte, diepois de pernoitar 
no Brasilia Palace Hotel. 

Os presidentes Aifredo Stroessner, juscelino Kubitschek e Israel Pinheiro, res-
pectivamente do Paraguai, do Brasil e da Novacap. 
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A 8 dc setcnshro tIe 1958, acoinpanhado 
polo Presidente Juscelino Kiihitscisek, 
presidente cia Iti'ilia, dr. Cinvanni Croncisi, 
ci egavi a nova capital lirasilcira, ira 
conliccer, tic perto, as obras de BrasIlia, 
res ciando, logo a sua chetada, quo a hi-
tnra metrópOle brasilcira era nianchctc 
cbs ]OrflfliS cu ropens, 901 001) 0(01 tuvani 
sua acimiração peln grande trahaiho die 
deshravansento quo C) Brasil realizava. isa 
coin ilista dc sen próprio territorlo. 
Ao dcscc'r no Aernportii tie BrasIlia o pro-
siciente italiano, urn dcstacameisW cia FOr-
ga AOrea Brasileira preston ao visitante as 
honras tic cstiio. 1Jnia 000115500 do scniio-

rio. teudn i Irciitc as sras. Corac Pinhci-
10 c I lilda Savito, rcccpcinnarani a sra. 
Carla Gronchi, oferecendo 0 priiiieira cia-
nsa italiana 1111111 c-iirlx'iiia (Ic rosin, 001)10 

51111)010 cia an iiziide entre Brasil e Itolia. 
Do I iehcoptero. c acornpanhados polo Pre-
sidente Juscelino huhitschek c pc-in Or. 
Israel l'inlseiro. os i histres visitiintes din - 
dira1)l-se ao l'alacio (iii i\ivorsda. 5,OS jar- 

dm5 do resiciOncia presiclelsclal. 0 Presicien-
to Gronchi piantou unsa arvore tipica de 
sen PluS, scguindo clepois para a Avenicla 
dos NacOcs, node rcceheu o lote cicstinadci 
a cnnstrucao cia futura Enbaixacla Itaiiana 
no Brash. Em tOdia sua visita 0 prcsidente 
cia Itd Ill foi saiiclaclo por 101 ii) ares cie 0j)(-

norms c (scuiares do Brasilia, p ie clavai ii 

V1VI1S a0s dinis poises e ILOS dboms presucientes. 
Em seii discnrso, o presilente C;roisclii aeon-
to oii que a N ns a Capital I )rasl leira estava 
sendo edificada coils a roonuinentalidade 
do Ronia e cons o senticlo ronsano de pe-
reniclacic e o Presidente juscehno iein 
hroii as afinidaclus integrais dos clois povns, 
peios vincu ins ancestrais, peio Sefltl]flenti), 
pela fO, pelas tenclOncias e polo cnitura 

no, coils 1) 111)1 sinaI siiriia'ilicn cie on gem 
superiOr. o grande logo ipit' 10 c-u'rcar IL 

Iii ti nit ii ci 10)1 dc cli vidia-se ao isortc 001 

dlois bracco qtie cieterminavam a formacOo 
tie on ua 1)01)1  iusnl a, insageni perfeita tii pe-
mnsula itahana. 
No di a segli i is to. o Prc'cicicntc Gi 0V1nnl 
C;roischi partiu runici a Sio l'aiiIo. 

presidente gronchi 

em brasilia 
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fidel castro visita brasIlia 

"E' urna felicidade ser jovcm no Brasil" 
- Estas palavras foram proferidas pelo pri-
meiro ministro de Cuba, Fidel Castro, ao 
sobrevoar BrasIlia, dc helicóptero, em 
companhia do Presidente Juscelino Kubi-
tscbek, no dia 30 de abril de 1959. 0 pre-
sidente (IC) Conseiho de Ministros lie Cuba, 
herói cie Sierra Maestra, vencedor da Re-
VOluca)) (1110 eo)pOlgOu os qusitro cantos 
de seti pais, cbegou a Brasilia, minutos 
depois do Presidente Kubitscbek. que 0 

rCccpci000u eni companhia do altas auto-
ridades brasileiras. 
Crancic numero (IC pessoas compareccu ao 
Aeroporto de Brasilia para dar as boas 

vindas ao lider cubano que visitou todos 
Os canteiros de obras cla Nova Capital (10 

Brasil. 
Fidel Castro concedeu entrevistas aos jor-
nalistas em Brasilia, externando o seu en-
tusiasmo pela construcão da Nova Capital 
Brasileira, Clue,  a seii ver, dana ao Bra-
sil novas possibilidades econômicas, dando 
ainda ensejo a quo os brasileiros melhor 
explorassem suas grandes riquezas. 
No mesmo dia o pnirneiro ministro lie 
Cuba retornou ao Rio de Janeiro. A visi-
ta de Fidel Castro a Brasilia fez parte lie 
sua \'iagem por vCrios paiscs do continen-
te aulenicano. 

O- 

I 
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äsici e brasil — grande distância 

vencida pela amizade 

Também da Asia longinqua, inn Chefe 
do Estaclo visitou Brasilia, trazendo da 
Indonesia o ahraço cie seu pals an Brasil. 
O Presidente Achmet Sukarno velo an 
Brasil a convite do Presidente j uscelin)) 
Kuhitschek. E muitu antes die deixar sea 
pals, rumo a America do Sul, manifestou 
o sen desejo cle conhecer a capital quo so 
ergue agora no Planalto Central, fruto 
da deterininacäo e da capacidade do pave 
brasileiro. 
Durante as horns eni que peneceii em 
Brasilia (I presidente Sukarno participon 

d0 diversas solenidades em sua homena-
item. percorreu tCcias as grandes obras da 
noderna capital, admirando-se do genii) 
do Oscar Niemeyer e Lécio Costa, que 
planearain uma cidacle dc linliasarquite-
tonjeas, atraentes, emit ciciade sobretudo 
I iiiicional. 
0 Presidente Sukarno recebeu tambCm, em 
nomc do seu pals, o lote doado PCIO go-
verno brasileiro, para a construçio cia Em-
I ,aixada cia Indonesia cm BrasIlia, beau-
/ndia. como as dernais, na Avenida das 
\açoes. 



Presidente Lopez \Iateos saudaclo pelo (Ir. Israel Pinheiro. 

lopes mateoS 0 mexico exalta brasIlia 

A 21 (10 janeiro (10 corrento ano. Brasilia 
recebesi, corn honra c clesvaneciniento a 
visita do Presidente dos Estados Unidos 
\lexicanos. dr. Adolfo Lopez \Iateos, quo 

chegou a Nova Capital, viajando no 
count" presidencial, aconipanhado do grab-
ne cornitiva. 

o Presidente do Mexico alnioçou no Pa-
lCcio da Alvorada, em coinpanllia dos pro-
sidentes Juscelino Kobitsclwk o Israel Fl-
nheiro, diplomatas, parlanientares, e 111cm-
bros do sua comitiva. Elogiou as linhas 
Urbaflisticas e arquitetOnicas do Brasilia e 
pronunciou urn discorso, no qual so refe-

rio a obra do Presidente da RepOblica co-
rno a "da verdadeira integraçao do Bra-
sil", corn grandes e benOficos ref lexos na 

Ix)] itica continental. 

A exelillIlo lo oiitros cliefes do Estado. 0 

(Ir. Lopez Mateos reccbeu, da Novacap, 
o terreno reservado C construção da nova 
sede da 11055(10 diploinCtica mexicana no 
Brasil. Agradeceu, emocionado as honie-
nagens quo recehen em Brasjlia, dizendo 
que, no eoracCo do Brasil, nacloele 11)0-

Inento, era forjada tOda a grandeza bra-
sileira do futuro. Erain Os brasileiros corn-
penetrados no papel histórico que 0 des-

two 1111'S reSerVoll, plantando 110 interior 
deserto, urn monumento arquitetOnico (1 110  
louvava a tOcnica brasileira e exaltava o 
hraço de nossos operurios. 

(r1ipaluentos loistos do Exercito e da At-
ronaotica prest1tro11 ao ilustre visitante 
as continencias do praxo. No flieSInO (ILl. 

tt ir. Lopez. \ I ateos retornou ao B io do 
j aneiro. 
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eisenhower e brasilia 

() Presidon to E isoti] iowor 10111 ocultou so a 
adniiracao o entliSiasillo pelas obras do 
BriisIlia, quo visiton dois moses autos (Ia 
transferência da capital para 0 PIanal to 
Contra! Brasiloiro. 
Em slias oonVerSacoes 001(1 II Presidonto 
dli Rept'ibliea. 1) general Eisenhower 111am-
festou sempre grande interesse Oli1 Intorlo-
rizaçiio (Ia capital hrrtsiloira. pr000raodo 
(l)illl000r. Clii sellS 11111111005 cletalltes, tudo 

iie Ioi projetado por Liicio Costa 0 Os- 
Niemover para it noVri sode clii govor- 

do Brasi I 0 ott ttisi (1511)0 (iii l'resi dento 
st.nliosver por BrasIlia estit l:'Npresso flI( 

carta que 0 presidete dos Estados Unidos 
eiiviot ao hr. Israel Jhnhlelro. 

it sego lute 

''Prezado cli. l'iuheiro. Como suponho ijiio 
u Sr. perceheii, fiqttei ililpresslorìado. 1(0(1-

to nutis quo as palavras 1) 0 ( 101 ( 1  descrevor, 
polil Brasilia (l0 OIl VI C' Oli( Brasilia quo 

Oil ten ho certeza SOfli uni a cutup1 eta rca] i - 
dade clentro do potions meses. Peço tic 
eeite minhas si000ras (.ongratl I laroes p01 

1(111(1 (ills uiais significativas rellllZaçl.1o5 dos 
tl-'lllpos lilodernllS. Au sen h ir e it eada 11111 

(ills milhares de pessoas 1 00  pllrtiCiplllll 
do proeto cle Brasilia, qIlali1il'r quo soi 
stia tare! a individual, ( - Il ronovii 1(11011(1 

profunda acliuiração .\ In ito I he agradeço 
StIll eortesia 0 gentileza para ooliligo. Coin 
(15 niellioreS \'OtOS 0 afetiiosos ooliiprililon-
tos, sineeralnento. I). Eisenhower.' 

Dis ]naiS entusiasticas foi a reccpcao ofe-
rccida em Brasilia ao Presidente Dwight 
I). Eisenhower. quo ohegoii a Nova Capi-
till do pals, depois do urn voo di reto ci a 
Base Aérea norte-americana do P01111ev, 
em Pirto Rico, ate Brasilia. F'oi o iltimo 
011010 de Estado it visit ar Brasilia, autos 
cIa nitldlança di 0111)1  tal. Foi o coroaniento 
do uma srie do visitas ilustres (1110  exal-
tarala aindla unais a eonstruçao do Brasi-
ha, marco comemu orativo do nov a era para 
1) flOS5l) pals. 
o Cliefe do Gov'ruio clii grande naçi'io 
norte-anierieana ehegom i a Nova Capital 
preelsluileuite as 14 horas e 30 ninutos 
(10 dill 23 dIe fevereiro, sendlo recehiclo 
1)01(1 Presidente juscelino Kmihitseliek, iiii-
nistros do Estado, reeebendo ainda, das 
iiãos do presidente Israel l'inheiro, it ella-
ye da eidade, enqllanto eanhoes do Exér-
cito - Os prinleiros na história do Bra-
511111, cIa vituii 115 21 stl vas regl I lallientares. 
I )e 11111 lIrIlOVel. 0 Prosidento Eisenhower 
dlii gill-SO it Praca dos Tres Poderes, o atra-
yes (Ia Avenicla \lanllnlental. 0 povl) roiii-
pot Os cordoos do isoloueuto no ala do 
cuiliprlluentar o lton'1 cia gllerra e o ha-
Iliarto cIa paz. 

"Esta € a grande 0 a verdadeira batalh it 
clisso ti Presicic'nto E isenh owor, all apont au 
111111 Os tratores die l3rasilia, forniacios Clii 

ci oils alas a)) Lingo do E ixo Mon ilniental 
E acefltliou 	''E' it grande hatallia porilimo 

C. it abatallia (Ill 1)117 	Os (lois presidentos 
(lisoorslraiii cle (111)11 plataforma arliladia 

clefronte an Palacio do Planaito, dirigindo-

so ilopoi iso l'liliicii di Alvor1el1i, olaic 

ficou hospeclado o Chofo (10 Governo cbs 
Estados Unidos. 
Eisenhower 01!)) eseondlou SC'll entosiasillo 
por Brasilia, externando todo o sen onto-
SI11SII1)) pela Oonstruc'a)) di na capital 
hrasileira. E, reiteradas ve.es, olInifest011 
ao Presidento Kubutseliek a sua satisfaciio 
por tor sido Brasilia 0 prilueiro ponto (10 
territorio hrasl]eiro a 5cr por Clo visiticlo. 
O Presiclento Eisenhower teve anida oea 
siao die lanear a pedlra fundamental dO 
novo e nioderno edifleio cia Enihaixada 
dos Estados Uniclos que sera eonstruiclo 
eli) Brasilia. 
A u) mite, no Paloio cia Alvoracla. 05 (lois 
presicientes reunirani-se 111111) antar inti-
111(1. do (111111  pltrtil_'ipllrllll ttlliheu)1 o Se-
crotarlit dc Estado Christian }lertor C 0 

Chancoler 1 lortcio Lifcr; os eiiihaixado-
res j  olin Moors Cabot e Walter s loreira 
Salbos 0 0 Sr. Milton Eisonhowcr. 
No (lilt 501gm Ii iit&'. pcI) Ill III ia. (I prenden - 
to (los Estados U nidos. em SCII ilVilo "Cu-
lunihine III viaOu ruolo 1)0 Rio (10 ii-
neiro. 1)11(10 O)550lIiil1 its exOepc'ionais 
humiiomiagouis (1111'  llio 101to trilcltadas pelo 
povo hrasiloiro 0 1100  so iniciaraill, cE ma-
noira tan prolumssora. cia Brasilia. 

O ponto alto cia vlsi ta do Prosicic'ntc' El - 
senliower a Brasilia foi a assinatura dt 
Dec'laraçto cIt' Brasilia, firluadla pelos 

Chefes do GovCrnii do Brasil e cbs Esta-
dos Unidus, rolifirloandli it Imiti 110105  oh-
jetivos (Ia ''Operaciio l'an-Aliloricana'', 
mdea1izida polo Presiciente l...uhitscliok, 
limii(lls lIcc'l'tlillCli) 1)5 pontos (II' vista c'otrt' 
05 (lOiS paiscs nt Iota c)mntrht I) sul)-(Ioson 
vulviiitom-tto nil contoleiito ai tori lilt)). 
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visitantes ilustres 

Em 1959 usais Se acentil(ill (I flUlOcr() de 

visitantes ilustres 1iie, a coilVite do go-
vêrno fed 'ral c da NovacaP, Sc dcsloca-
ruil att o Planalto Central llrasileiro, para 
conheccr as oliras de Brasilia. Expressi-
vas figitras dii Europa, da Aniérica e da 

Asia conhecerani todos OS (letlillics (lii 
constilican dc BrasIlia, cxternando todos 
ties, ('iii pronliliciam entOs ue nao sc ii-
liiitavliiTi an protocolo. a sit a itilUS entusi-
astica admiraçau pelo COiiP° tic obrits 
da nova capital hrasiieirii. Ja, anterior-

mente, aleni (lOS Chefes de Estado, colas 
visitas são referidas em otitra parte dcsta 

cdiçao, Brasilia tinha r ecebido grande nit - 

merO de visitanteS, reprCSc11tati's of ici,us 

(IC outros paiscS, entrc OS (1oalS piideiii 

se destacar o saildOSo Sectetim0 (k Esttdti 

nor! c-amen canit, John Foster DulIes; 
PrIncipe NI ikasa, do J apSo; C1iCICS (IC lihlS 

sues es trangeiras acreditadits no Brasil e 

tantas nutras. Entre us s'iltinios visitantes 

i1iic estivcram em Brasilia (ICVC-Se desta-

car Os notiles do PrIncipe Bernard. dos 

Paiscs Baixos; a l)u uesa (IC Kent; o mi-
isistro de Estado para us Assiintos Ciiltu-
rais da F'rança, dr. Andrc Nlalraux, (cub 
discurso ciii Brasilia foi consideradti unia 
das maiores reafiroiacocs (1ii capacidade de 
('niaçao (los tecnicoS e dos trabaihadores 
brasileiros); it oiinistro (las Financas, di 

Irança, dr. Antoine P i nav; o Sr. Brain, 

sub-secreti'iriii tie Estado da Crã-Brctanlia; 
0 Sr. \Tiikiflanovic, ex_vicc_preS1nt(' cia 
Yugoslavia; o Sr. Arne Skaug, liii nistro do 
Comércio (111 N omega. istii para falar ape-
naS de personalidades europ.hs. 
NI as tambéni toi grande u néoiero de per-
sonididades americanils title estiveram c-ui 
Brasilia, ejitre as qitais os NI inistmos (1115 

Rciacöes Extcriorcs dtt \Tcnezuela, Igna-
cio Luiz Arcavi; dci Argeiitiliil, Diogenes 

Taboada; do Et nador, Carlos lovar ZaI-

ditinbide do Colombia, Julio Cesar Turha\ 
Avala; de El Salvador, c 0ihctixcid or 
tinei. N boreno; alént de meprcselitaciics (IC 
parlanientisres de paises Iatin-aiocriciilios 

C (Iclegacoes especi ais 	te v icra iii ao Bid- 

5! 1 pant tool t( porte clii cOlid liVi s 

nacionais. 
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br a s I I i a 	 Brasilia toni SKIn, desdo o primeiro dia 

do sua construcão, lator dos mais importan- 
n 0 e x t e r I o r tes no propaganda do Brasil no exterior. 

As arrojadas o funcionais linisas ariiite-

tônicas do Oscar Nicniover o belo aspecto 

irhanistico criado por Licio Costa;aca-

p•tcolado dos oper3rios brasileiros quo eni 

pouco inius do 3 dollS construiram 11011 

cidaclo 0)0 condicoes do abrigar it sode do 

(ovirno; todos estos fatdrcs inlpressiona-

rio pro! u iidanionte leigos o tecoicos 110 

o steri or, tanto (1uo. as n mis i mportantes 

plil)lieaci)es niondials enviaram ao BrasH 

is niaiires iiooles (to jornalisini> par) 10-

portagens especiais sobre BrasIlia. No-

non tini grande lornal do mundo, nenhu - 

lila iiiiportanto rivistli, noliuiva caCicia do 
10(11(1 0 tolovisari fioou ausento is infor-

I aiños s6bre Brasilia, lazondo ima pro - 

Exposicão de Brasilia, em LIsl)oa, orga_ 
nizada pela Panair do Brash. 

paganda do Brasil, gr-.Ltoita, is joivalento 

a inititos milhncs do dólaros. Conio resul-

tado dessa oanipanh.i, BrasIlia osta hoje 

inclulda nos roteiros turisticos dos inios 

inlportantosageocias do torisruo mundi ais. 

1-loje, nenhum turista vom mais an Brasil 

scm tanihem visitor Brasilia. E' 'sto ii 

major atostado do quo a importância do 

B rasili a, no extorior, ho i ililitli alibi do 

expectativa. Arquitotos e urbanistas os-

traogoiros quo OOS visitaraui, sairam polo 

ioondo it oxaltar B rail ha 000111 omit obra 

enl quo a beloza o a Iunciooalidado so 

111101)11 005 grandos ohotivos (Ia rodoncao 

economiC-n do Brasi I 

Brasilia teiii so consti tuiclo 1111111 traco Ho 

Iiniao outro 0 Brasil e os olais distautos 

P°° (to gloho. 
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Mostra de Brasilia realizada em Madri. 

93 



brasilia, 
encontro 
corn o brasil 

Manoel Coetano 

Bandeira de Mello 

A açao de presenca da Capital da Repu-
hlica em pleno scrtão vat revolucamar 0 

Brasil. Esta ti unia rcvolucão tie verdade, 
sea 11111 cOOS, seja urn pandemonio, como 

nereos osadversarios (Ia rnudança. Seja. 
\Ias t dssc cans qiie nascerâ a grandeza 
brasileira, it autêntica. 

Niesmo (uSC  SC Ievasse urn periodo tic 10 
Inns paris so cntao au sediar a Capital 
(la RepOblica, term sido inipossivel evitar 
o pilnciernflio q  ue se levantaria. Sens aba-
In profundo nao se muda urna Capital 
para forjar uma grande POtria. 

o Brasil precisa 5cr a POtria (IC Si 

Cnnquistar 0 seu proprio territorio. Este 
C) ISOSSO (III t011iiperialislilo. E a marcaçao 
(IC passo 1111111 pen odo de 10 anos poria 
ens risco a reahzacao do coiprecndiisicoto 
que para nOs, brasilcirns. i 0 mais anda-
ems)) (10 S6CI1IO C (IC toda a nossa HistOria. 

plantado no jard ins do Ani Ont ca. 3 bei ra 
do Atisintico Sul, contentando-sc coin it 

brisa isiaritiosa que traz consigo Os inflo - 
xos a 5)11(i) civilizac3o o smi tanto carta-
gincsa, pori ie apostada em governor de 
costas vol tadas paris o interi or. 

Corn as sims estradas de rodageoi, cool 
a soa pnsiçãn privilegiada, it irradiante 
BrasIlia representa a vitória s0brc it tlistan-
cia no ternitorin nacional. 

O simples fato de localizar-se o govern)) 
do RepOblica no centro tin mapa jsi vale-
na pela certeza de qoe todo o pals se 
encontrara sob it soa muira. Niesmo (pie 
estivesse inacahada it cidade, inesnln (pie 
I OSSe 001 siioples descanipado, it 
do govern)) federal teria o condifo de pro-
duzir cnnse li.i0ncias  incalculs'ivcis. Ponquc 
mniportante 0 a niudança em si 1501) it 
cidade. 

For isso faz-se agora it rnudinca q  iie na-
il ralinente demandarO al guns IO1OS para 

estar completada eio tudos Os seoSaspl'c-
tos nao rigorosarnente cssenciais. Unia Re-
voluao on faz-se on 0510 se faz. NOo 0 
possivel lcvar 10, 20, 30 on nlais anoS 
pint inonta-la, como quern montasse pirsi-
iiiids no deserto. Brasjiia, an contrOrin, 
elirninarO desertos. 

N3o 0 uma obra faraOnica; OOSCC p1 

tuncionar. E' coisa viva. Os govOrnos di-
tatoriais, estes SilO 05 que SC empeobam 
em constriiir nhriis (IC faeh ada. N an os 
gnverms democraticos NI nit)) menus (15 
dirigidns por ho oem (IC E stadn autentico. 

lnvestioientos tie carOter nlais on 01(1105 

secrctn cxplicaiii-se PCl0  proprio olecanis-
1110 do ordeto cc000iliiea e social vigeote. 
E' a engrenagern ioistcrinsa, it exigir fin-
pulsionaniento. Ora, a constrncao da Ca-
pi to] de nina N aran 0, sobretudo, urn ato 
tIe deinocracia viva P' IIC tens l UC Ser 
feito 3 luz (10 (lii), SClii (0(1) errns on de-
SaeCrtOS, 111115 a luz do dia. Os qoc se aba-
]ancaranl a fazO-la, de resto em cumpri- 
i iiento a urn dispositivo constitucional, es-
tao dehaixn do nihar do povo, it dcscober-
to perante a npinião. E it obra nao rcprc-
senta nenbuni investinsento niisterioso. A 
obra tern q oe aparecer, C funcionar, e vi-
ver ciii funçãn do pais, 030 tie tins p00-

ens grupos no individuos sitnadns no apice 
(10 ci sssando econoosico-Social. 

Inq liCStiniiaVelS it uii portaisci lostOrica, as 
perspcctivas scm jim do acontecl.liento 
para o Brasil. Agora, sins, o govdrno po-
dera sofrer (it perth ns prohlemsis do in-
terior. longe dc ulita eivilizacao (IC alguisi 
mod o de COte d Azi ir, sCiii OS encsiistos 
azu is do Cnan ahara. (I longe do liii) C .10- 
oeiro, pot certo lie a inais bela cidade do 
mundo, hO q ue cuidar do aproveitaniento 
das vastas e asperas Orcas que est3o aguar-
dando o nitcresse C () (OltiVo (10 IiOil)eIIl 
aparclhado (10 Brasil. 

.iOlpIslS parcelas (I)) 110550 jIOVO, ate sti ill 
no nivido ioiposto pelas distsincIas e peIsl5 
dificuldades geogral ieas - 0 IiOOseili dss 
inca, n oiatoto, 0 brasileiro dos sertoes es-
jiiecidos, de todos esSes plaiialtos, osonta-

nlias. plsiis ides, vales e 11 atoes, (IC n))ite 
it sol. de Ieste it oeste - todos Oles pode-
r3n, doravante. eontar (0111 it sitençao itsais 
1(055010, coils a quase convizinlianca do 
poder piiblico federal. Quc jO oslo estara 

Sabe-se, contodn, lj iie tal nan é o cast). 
BrasIlia fni planejada por arq nitetos c or-
banistas brasileiros tie renoole osundial. 
EstO sendo construida coin a ciOncia e 
COlO a cledieacüo exemplar dos nossns en-
genheiros. 

la SC osostra (oh nionumento de arte c de 
funcion5didadc oioderna, edificada coils 
rapidez inipressionante, grac m as an da-
ohisnlo c acapacidade enipreendedora do 
grande povo brasileirn, que paris Ia cnrreli 
provi ndo de todos Os pontos do territonio 
illicinOiSI. 

Cons Osse clan cniador que a embala, Bra-
silia cst3 sacudincio o Brasil inteiro. E' a 
esperanea a tnrnar-sc certe7.a a medida 
(jiic avança o tempo tie que 0 Brasil eo-
01CC a it sc cncontrar corn o SC)) tlestnio 
tie nacão nut ndi a]. 

lssn de dizer tune, (iilqlli it mescs, ]irasilia, 
cidade dC funcionOrins piiblicos, scrO urn 
centro ideal para psicanalistas, não colhe. 
Pot nlais iIiOilOtOiliS on oniforme que 
viesse 55 5Cr a suii paisageni. 0 do nato-
reza buns ana in odifica-I a. E B rasIli a sO 
agora vai cooieçar a viver. "Chassez Ic 
naturel; ii reviendra au galop". 

Precisa repisar_se qoe 0 importante nan 
0 a cidade de Brasili a n osiportante 0 it 
Capital do Brasil ser o sert3o. 

N it)) SC fnrcon 51 fl(til 00 clizer I (IC cia) ui 
para a frente n Brasi 1 falans'i cot tOrmos de 
antes c depois (IC BrasIlia. 

O sIt)) mali gil ral eonstitlu (1151 iolpacto en)))-
tiomial (IC eonsei1uOncias 1,nhimsdas. E' 11111 
pnmncipio de eonversa (IC 0111 p505 cnnti-
neistal cnn5i go oiesls)o. U Os eneoistmi 
Fransfigurador aos nihos dos que vinhm 
acnnipanbando d))I it tniSteZs) )) lent)) e (IC-
signal desenvolvinicisto e pngrcss his-
torico di)) pais, desde it dcscoberta ate aos 
11O5SOS disis. 
TOda esta fOrca emprcendedora cm açslo 
foi eletnizada pelo Presidente j  iiscclino 
k u hi tscbek. NOIc' a vontade (in ii ooieiii (h' 
Estado se snl nepos it II ilaisi tier cnntio - 
gOneias. SO o animoll )) pensaiuent() 110 
piogresso dla iiosssi tents) e dsi oossst geil - 
Lc. 0 destino dc grandcza que it Provideo-
ciii reserVou ao Brasil 

Isto o fotoro dint SC e vcmdside Oil 1100. 
Rio poilco tempo. 
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eo novo 

brasil 

que surge 

(Brasilia a luz da 

sociologia) 

prof. Amaral Fontoura 

I d ucad or c n )C iii ogo, o Prof. .-\ma ral Fiiii - 

toura C urn constailtc estiidioso dos pro-
bleisias nacioluiIs, tendo-se especializado 

ciii Sociologii Rural brasileira. Foi urn 
dos priiiiciros profcssores a darern cursos, 

sohre a eiiipolgante rnat6ria, CIII OOSSO 

pals. Scu livro "Aspcctos da Vida Rural 

Hrasileira" fol prcrniado pclo (vrno 

Federal c piitilicado cm cdico oficial pelo 
\linistério dii Agricultura. Na Escola Su-

perior dC Guerra, da qual faz partc, 

Ariiaral lontoura apreseiltoo, coi urns 

hrilhaorc piciade de colegas, voluiiioso 

rrahallio, COIlS 115515 dc 600 paginaS, sôbre 

"Panorama cia realidadc agricola brasi-

lcira".Alciii disco. dirigc a colcçao de 
ljvros didaticos intitulada A E.scola \7 jva',' 

ii corn 9 volooscs publicados, e é diretor 
cia I'aculdade de ScrSiço Social desta Ca-
pital. Aiiida us Fscola Superior de Guerra, 

em 1955, quando mal se falava da neces-
sidade da mudanca da Capital, c a pala-

vra Brasilia new havia desperrado. 0 

Prof. Ainaral Fontoura sustentOu, eflI varios 

circulos de estudo, a idéia da mudança 

pars o planalto golano. 

o brasileiro tcfli a vocaçao do tatul. 
\oces sahern 0 que é isso r P. urn 
bichinho branco, cascudo, que dá na 
areia das praias. Ha séculos Os cob-
nizadores jusos, surgindo do oceano, 
aqui aportaraill e deixarani-se ficar 
pebas praias, o quc era perfeitaniente 
bogiCo, dada a major facilidadc de 
vida, subsistencia e de seguranca. 
lenipos mais tarde, deseando varar 
para 0 interior, encontrarani OS cob-
nizadores logo de saIda 0 formidável 
contrafortc da Serra do Mar, esten-
dida no bono do htoral, Conio urna 
trenienda iiiuralha harrando a penc-
traçäo dos invasores. 

Pouco C raros foraiii, Pois, OS pionci-
ros que se aventurarain ncssa bonga 
viageni para o Oestc. Quando 0 fizc-
ram, aproveitarani o curso dos rios 
que Deus cobocou co coiitrano, isto 
C, correndo do bitoral pal -a o interior. 
Nao é a toa c'ue dizern que "Deus é 
hrasi lei ro" 
.\ epopéia Sot) todos OS tItUb()S admi-
riveb dos bandeimantes serviu pam 
descobrir o resto do l3rasil, nias a 
terra conquistada por lcs continuOU 
semi-virgeill e sebvagcrn. 
Através dos sécu!os XIX e XX. o 
Brasil cresceu fabubosamentc ciii p0-

pu bacao, was Continuou concentrado 
coiiio dantes 110 litora!, ocupando 

OUC0 wins do que as praias. 
Observe-se o mapa ahajxo, iuc dc-
llu)nstra de inarielra inipressionante o 
que estanios afirmando 
As partes escura c tracejada repre-
sentani a porçao do nosso territ6rio 
realinente ocupada pelo hornem. Nes-
sa area escura a densidade dc popu-
laça() é de 50 ou iiiais habitantes por 
qui lometro q uadrado, sendo de 64
hahitantes no Estado do Rio c de 
2.58 habitantes por quibornetro qua-
drado no Distrito Federal antigo, 
isto é, wi Velhacap 

Na area tracejada, a densidade é de 
5 a 50 hahitantes pot quilometro 
quadrado. No resto do mapa ( parte 
branca, a Oeste) a densidade é de 
I) a 5 habitantes por quibometro qua-
drado, sendo de 
0,2 habitante por quibometrn qua-
dmado em Rond'inia, 1.0 no Acre, 
1,3 no Arnazonas, 0,1 no Rio Branco, 
1,0 no Pari, 0,4 no Amapa, 0,5 em 
Mato Grosso, 2,6 cm Goiás, 0,6 em 
toda regiao Norte, 1,2 Clii toda re-
gião Centro Oeste. 

\cja-se a enorniidade dessa dife-
rcnça na area do vclho Distrito 
Federal, de 1.356km quadrados, con-
centrarn-se 3.000.000 de habitantes; 
na urea da rcgiao Centro-Oestc, 
abrangendo 1.800.000 km 2. existem 
apenas 2.200.000 habitantes Note-se 
bern isso : miii area de Mato Grosso 
e Goius, mais dc 1.000 vzes major 
quc a do antigo Distrito Federal, 
V1VC uma populacao corn quase 
1.000.000 de habitantes a menos 1. 
Mas 0 nials espantoso 6 que a area 
povo-ada, a Leste, represerita apenas 
2 do nosso terrItorio e a area mejo 
povoada representa 30°, dêsse ter-
ri to rio. 
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ONE 

Crianus. assilil, 0111 pF()hlellla vcrda-
deiramente paradoxal para nos, linico 
no mundo semos urn pals iiovo-
veiho. Temos no litoral todos os 
prohleiiias das naçöes super-povoadas, 
enquanto possUlnos 70Y do nosso 
tCrritório civase al)andonado. 
fenlos, 110 Rio de janciro, problenias 
incrIveis de falta de espaço (estamo 
scmpre a destruir a mais bela baja do 
mundo, para conquistar ao mar nlais 
alguns metros de terra), dc falta 
d'água. de falta de ruas, de falta de 
transporte, dc falta dc ahasteciniento. 
F. cnquanto isso telilOS lllilhOCS de 
(1uilollletros quadrados dc terra scm 
habitantes e scm producao. 
0 Brasil l urn Pals coil' duas fron-
teiras : a fronteira poiltica, fixada 
pelos lirnites com as outras naçoes 
sul-aniericanas, c a fronteira ceo-
1107/flea, correspondente ao espaço 
de terra que realinente ocupanios, 
trahaihamos c fazemos produzir. F. 
entre essas duas fronteiras, unia mien-
sit regiao, unia quase terra de nm-
guern. 
NOS liniitcs da fronteira cciômica 
a naçlio polItica e socialniente orga-
nizada cstaciona. Dal em diante, em 
direçao ito Ocste, é uni outro Brasil, 
fértil nuts pobre, rico mas miserlvel. 
Rico de potencial, nias paupérrnhlo 
de rcalizaçöes. 
Ha muitos anos eu venIll) dizendo 
que no Brasl hit dois Brasis o do 
Leste c o de Oeste, o do litoral C o 
do campO, o da cidade e 0 da roça. 
Tive ocasião de discutir ésse assunto 
nit nossa querida Escala Superior de 
Guerra, hit cinco anos atrits, e vi 
agora saw urn Iivro exatanente Corn 
ésse nome "Os Dois Brasis'', do iiieu 
antigo rnestre e hoje colega Jacques 
Lambert, da Universidade de Paris. 
\'iajando do litoral part o interior, 
passamos de urn Brasil para outmo. 
\Ias não são dois palses que se suce-
dern no espaco, urn ito lado do outro, 
e sirn dois palses que 'Se sucedem 
no tempo. Em algunuas horas de 
viageni vencemos séculos. Partiinos 
da Praia de Copacabana no século 
XX, e daqui a pouco cstanios no 
campo no século XVIII. 
\VELLS, nunu de seus livros, inven-
lou a "niitquina de furar 0 tempo 
os honiens entravarn dentro dela e 
viajavaill part o seculo XXI. NOs. 
no Brasil, inventarnoS coisa muito 
inais fornuiditvel : its rnitquinas de fu-
rat o tenipo ... part trits. E qutiquer 
automovel. qutiquer locomotiva rca-
liza èsse liii lagre : no fi iii de uni ci ia 
de viageili, cncontraiilo-nos dois sc-  
culosatrits. 

No inrerior I rasi lei ro a estrutura 
agrária é perfeiramente a do século 
XVII, se ilao anterior. 0 trabalhador 
é quase urn servo da terra vive a 
cia préso c sua vida depende intci-
raillente do senhor da terra. 1i o 
fazendeiro quem Ihe dit a casa (1111-

sero barraco, de chito-de-terra, co-
herto de palha e chew de buracos 
nas paredes para lilorar) . P. o fazcii-
deiro quem pernuite que o trabaihador 
coma c deternuina sua coniida, pois 
ciii illuitos lugares o senhor da terra 
nao paga aos operarios em dinheiro, 
e soil em "vales" para serenu transfor-
niados em utilidades, 110 arrnazciii 
da zona, (ue  tanihéiii pertence ac fa-
zendeiro, c vende pelos prêços que 
éste hem entende. 
Conio conscqciéncia, o jnfcliz run-
cola estit sempre seni dinheiro c 
scnipre devendo to patrão. \Ias como 
rem noçao de honra, mm se sente 
corn coragem dc abandonar a terra 
enquanto nao "estivcr quites" corn 
to chefiuo. 
Faii muitos lugares, 110 interior, ja 
desapareceu êsse odiso pagamento 
ciii "vales", nuts Os salarios pagos 
pelo senhor feudal sao tao nuseritveis 
que 0 resultado é 0 mesmo : o colono 
estit sempre devendo ao fazendeiro. 
Nenu pode o ruricola, para anienizar 
a vida, fazer unia "roça" cm volta 
da cast, porque esta pertence ao fit-
zendeiro e Ihe é "enuprestada' coni 
cssa condição : proibição de fazer 
plantacôes e de criar aninuais. A cria-
çao é proihida para que os aninitis 
do colono nito vão danificar as plan-
taçöes do patrão. F a lavoura nao é 
proibida por palavi'as. nuas Coiiio Con-
seqiléncia da vida do colono, que 
trabaiha part o fazendeiro de sol a 
sol, isto é, desde que o sol nasce 
ate que se poe no horizonte. 
No "hinterland" brasileiro falta tudo: 
não hit escolas part as cnianças, que 
crescenu analfabetas. Dos 10.000.000 
de crianças ciii idade escolam no pals. 
aproxiuiadaniente 6.000.000 estao nit 
escola e 4.000.000 fort da escola. 
DCsses 4 milhOes que nito tern esco-
las, nada menos de 3.000.000 se en-
contrani no interior. Nao ha hospi-
tais, não liii assistCncia it agnicultura, 
nito hit estradas. 
Se o homem quer produzir, liar) pode 
porquc não existe crédito bancitrio. 
So 05 ricos, ii custit de niuito sacni-
flcio. viagcni C ''coruvemsas' COI1SC-

guern obter crédito agrIcola. A legis-
laçao trabalhista, que apresentanios 
a o niun do coni o o rgu I ho d( ) B rasi I. 
so protege o trahailuador cia cidade. 
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